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o direito de romper, u qua lquer mo- SOB que so tém iludo na cobrança i l u t 1 1 lIo> «nelo 1<i lu d c •«•bi-uío em con 
lllunto. Ofl Incnw nnp na iit'»n,h« nir>l..ü .^x...»: — 

A n u o X I V - X . í « í 

A v a l o r i s a ç ã o 

Ho não m o n t e m os cá lculos <1 a 
estatística. ii população do Estado 
tlc S. Paulo n ã o excedo á metade 
da | inpuluçúo reunida d e Minas e 
do R io . 

Km compensação nossos elemen-
tos econoi i i icus o os nossos recur-
sos f inanceiros excedem, e m mais 
dii dobro, aos dos dois v i s i n b o s Es-
tados . 

A produeç&o do c a f é s q u e el-
les exportam, nas meloores safras, 
pouco m a s uvul tam de 3 mi lhões 
dc suecas, entretanto quo BS nos-
sa- menores exportações são BU-| 
periores a 1 milhões . 

N a exportação que se está fa-
zendo, aquellos dois Es tudos não I 
checarão a nttingir uo terço da: 
nossa safra. 1'cla qua l idade do 
proi lueto l u m b e m lhes l e v a m o s 
g r a n d e vantagem, não eó q u a n t o , 
ás v a u t a g e u s e qual idades noturnos,: 
m a s também quanto ao beneficio-
j i icnto e preparo, pois a nossa ln- ^ 
voiru inferira tom adoptado os j 
mais aperfe içoados processos para 
tratar tio í rueto , desde a colheita . 
ai a remessa para o porto do em-
1 arque . 

A l é m tia g r a n d e superioridade j 
i .uanto á producçfto tio café , na : 
i[,lali lado c n a quant idade , u o vo- ! 

hnn.- e no preço , t emos m a i s in-' 
«ius ria, mais trabullio, m a i s faeili-
ilade tle conimunicações , muis me-! 
l!i rainentos, m u i s comniereio , m n i s ' 
in.-trucçfio publ ico e particular, ' 
mais riqueza, m a i s credito c mais 
progresso . 

A j'rnva resulta fac i lmento d o , 
i n l i o n l o d a s rondas e s t a d u a e s t 
evidt ncin-sc n a contribuição rio cn-j 
tia vim dos Es tados para a rontla 
federal; na populaç5o, n u m e r o e i 
tlc.--. nvolvinr.enio das n o s s a s ck la - | 
«I. s; nos m u i t o s estabelecimentos . 
di- i diicação, que possuímos: na 
prosperidade das estradas de ferro; 
na proforcucia c o m que noa bus-1 
ca n emigração es trangeiro , bem 
como a dos outros Estudos d o : 

Ur.si l . 
Sc nos t o m á s s e m o s soberanos t 

entrássemos paro o concei to uni-
versal, como nação independente , 
poderíamos m a n t e r d i g n a m e n t e a j 
nova i osiçto, c o m precodencia so-
bre todas ns Republ icas das dna.s, 
Américas , n i x c e p ç ã o dos Es tados 
Unido.-;, do Urasil , do Méx ico o da 
Argentina. 

Se u m tal acontec imento se rea-
l isasse, não prec i sar íamos inventar 
a Caixa tlc Conversão e ter íamos < 
c a m b i o uo par, s em necess idade tlc 
lançar mão dc meios artifieiaes • 
para evitar a desvalorisaçíio tio 
l i ' circulante. 

0 enorme exces so da nossa cx-
: íçuo sobro a importação, a nus-j 

p. •••.-•!! situação das nossas iudus-; 
t i . ; - . d nosso prospero desenvolv i - ! 
n : i c nnmerciul o as nossas tnuita.-
c i ''speras inst i tuições de credito, j 
1 ' . l i a m para attrahir e f ixar ti 
o. i 1 q u e seria preferido polo nioe-1 
da representativa do nosso credito,! 
i • aconteceu em 18R8 o 188'J. • 

* * 

Convênio de Taubaté o sr. • 
dr. .1' íge Tibiriçá representava po-j 
rmite os presidentes dc Minus e do j 
li em confronto com tl les , toda 

grande força que o Es tado de i 
ÍS. l uulo representa perante o l ira-! 
fil, t-m confronto cora os outros , 
1.1 i"S da I 'nião. 

1 • m essa e o m m a de v a n t a g e n s , , 
t" melhor d izendo , c o m essa coor-
int .mina do direitos, entre unto, 
Oi ir.-z Kstados agiram entre si em 
f '1" cguakkido e até pareço que 

; • foi ludibriado, v e n d o de 
r«'Mi modif icado o plano pie-
<íado, s e n d o forçado a aeec i - , 
> mo coniliçiVi, sitie ijiki tinn, 
lano du valorisação, a ilesa»'; 

i id»;u mu fixação do cambio, 
piim ia c directa da ma 

• ie, depois revelada pelo go-
- federal. 
• ii rum <>s ti"/. presidentes no 

- pi- de egunldude, se •' que 
< umuldudo ím al t i tude nssu-

i ! nos sos dois viaiui ifx, ] 
. : i rot idiçêcs a q u e m , pela 

I otnmn tlc interesses que 
i etn jogo , viu-se na tiect-emi* | 

! " l i r e lucei tar a coope-
'i tlei Estados que, abas, 
.-< ím • nbo do m e s m o pro- ; 

• i i.i i i . xt-cução do m e s m o 
:i.• i.to. 11 lhe h a v i a m negudo 

•••bíl.ição paru o a u g m e n t o de i 
pliiiituções d e c a f é , ô n u s quo 

'_"iii sn pesa sobro nós . 
--a epuuldode não exis t iu , nem 
i i existir desde q u e retiicta-

ii . s endo as vantagens p»ra 
- nus coube n maior massa tle 
-•nsi.bilid .rles, quer porque effe-

'•i te o!'f< rer eruos baso pnrn 
ri • • n ubilidfldfs, quer p i r i 

' • 1 n > governo tocou a pr.r 
! i <• pt-rigosa, dc executar 

s k d o Convênio , 
a (igualdade tifio existe , visto 

*<- " -> OJ deis Estados conaervaram' 

e do oiro, e s m a g a d o s sob o peso 
d e 3 mi lhões d e saccos comprados 
o do Í»U mil contos despendidos , não 
p o d e m o s fugir du aventura, eujus 
coneequenc ias não n o s ti dudo pre-
ver . 

Como candidato, seria indecente 
recommoiidur nina combinação, feita 
|ior mini , em que o meu nome fosse 
contemplado e o de outros amigos 
excluídos, além dt; quo tu comprchen-
iles que eu deveria, com tal domons 

certidão n o total do 1:430$ paga-! pacote de velaa dc hUmUm. 3 m.t rdu.; a i l t i j a l h í l i V m t m " d e i t a r ! ' única'-
V01S em prestações de 00$ , utó ii- u m pacote tlc iihon.ihon^s,' 2$S00 ; 11111 

monto, o s laços que o s prendo ao doa prêmios . j serva, o mil réis; uma'Mu de meio kllo 
Convênio , q u a n d o «S certo q u e nós, | O empregado que, por empres-

; de curuc cm conservay-ííínil ríii» ; mau 
arrust idus nesta ver t igem d o café t i m o toma 000$ obriga-se u pagar IO mil réis ; mim garrafa de 

o prêmio do 830$ que, conjuncto- \ v i l l l l o. <i'i® «e diz do 8 mil réis ; 
m e n t e co in o capital é inc lu ído nu : u , n a de cachaça, 4 mil réis; 

R e f i c e n c i a s . . . fi r " h j'1 c , i h e p e • 

Entrámos para a arriscada em-
presa c o m todos os e l e m e n t o s de 
quo dispomos, pois foi sobro elles 
quo o oxtrangeiro l o g o nos forne-
ceu trez mi lhões do libras esterli-
nas e foi sohro el les que consegui-
m o s obter recursos para a s com-
pras anteriores no e m p r é s t i m o ; 
e n t r á m o s para o temerário empre-
h e n d i m e n t o c o m a nossa bõn fé, 
quiçá excess iva, que já n o s está 
amargando , c o m o nossa impensa-
da credulidnde, d u p l a m e n t e impen-
sadn, quer pelo fim object ivado 
pelo Convênio , quer pela forma 
pela qual foi feito, quer pe la ma-
neiro por que está sendo cum-
prido. 

Dado o s i tuação o m q u e nos 
a c h a m o s , teremos de n e s sujeitar 

[uidação 1... 
O s reclamantes sol ic i tam d o sr. 

ministro a revogação dos effeitos 
d o nvíeo c o m o direito de l i q u i d a 
r e m os d iv idas existentes e m pres-
tações pelu terça purte do s e u va-
lor, o tjuo poderá ser fe i to sem 
prejuiso d o s prestumistas. 

molho du 4 kiloa de fumo orilitia.»issinio, 
80 mil réis; c assim lltú^ pur dcuiite. A 
roupa lavada casta 400 í " mais do qtic 
uo Kin ; c jw,ii mcvaiiMMüo í lavada, t j P! ,ra 
molhada. Ò eii(;ommatloLijui não se tisa 
por não haver qtiem sali.i i-uyonimar.» 

(Jac tal í Melhor, nf> lafcnio.. . 

1 

íiiimte em muu prejuiso, as queixas 
tios que ti. assem arretljidos tia chapa. 

Além do tudo isso, accresce que 
eu tive pedido de varias Influencia» 

. paru qnc não interviesse na es -nllia 
''los candidatos, alim tio que não 
fu: ;HO violentado o ncntiiu^nto do dis 
trioto. j 

Pelo -pie to hei dito, fiquei em neu-1 4 / u
1

v , < 1?f m '! " 1 " s m , J 

trálidnde, limitantle-me n enearecr o I ' ' u o ^í^;"1'"- «k» mtorcivel quanto 

4 O pei^e morre pelri ipropna lmcca 
O Arara, quo hoje 6erá distribui-

do uos s e u s numerosos leitores, 
tra« um t e x t o de primeira ordem, dis um velho ndiigio >itic vetu de moi 
( loude fu lgurnm e m des taquo a de pnr.i o facto cmitkl »»i'>ta traça-
Chroniea a as secções na Corda \ M Diário, de Btienif Aire^, referin-
bamba o 1'oliticantlo. 

T r a ç a s 4 T r o ç a s 

1 l" -ova 
evidente de 

que s. exn. salvou a lavoira. 
Duvitlai desso facto 

merecimento tl<; cada candidato, qunn 
do interpellado do viva voz a tal res-
peito, ou a respeito dcllo consultado 
por carta. 

Agora di/.e me tu, que és meu ami 
go, e que tens senso político elevado, 

I do-ac á gratuita iuiiutAd. que consa-j so no meu caso [irocedorias de outra 
'(fra no Brasil o ar. EVta-isInii Zebal.! inaneiru ? Faço justiça A tun boa fé, 

®>cs Kxterioren. I antecipando a resposta. Tu procede-
entante do co- 1:115 1 m c t m a montara. 

' . . I As influencias do disti 

I «aijo qual •> mou modo de proceder. 
• v | recon11eci1111;11to ser.i eterno, 
i J^esta cidade os imu.i^rn s.,f-

A m a n i f r s - j ' r e m coisas horríveis. c|,,',.•„„, p e i a s 
t a ç ã o hon- n i n s 'eclamundo o Jiiasi; , 0 qual 
tem feita ao ! 1 1 , 1 0 P"r| ,>" voltar i i o r l a l t i de ru-
mou particu- c u t f 0 9 ' . 
lar a m i g o ••1 1 famílias . rlidus, 
compadre dr. ^ ^ J a m e n l a w s u » 
.Torgo Tihiri- • 

" mine i ro du baz.-nila, em oiticio 
que dirigiu no ik-legad-. li • :ii Io The-
soir ignota capital, determip i 'jiio 
aqnello funccioiuirio lli« in! ,rmn- « 
o que ha com relaç.io á.-j irr- irulari 
dades . niHiinurailHii pelo insj. lor dí 
fazenda Manoel Alves, em seu n-ln 
torio, e que se | rendem íl.i i. illeett» 

, ria-: que 1'uecionam no mesmo Kstado 

D e m f t u f e v I i a i i H 
Podem e devem s«*r assim cla.ssilica-

O quanta impos ição nos quizerem | das.—^theorias de mito fechada—, as que 
fazer, sa lvo se, e m Um m o v i m e n t o i C e r t o vespertino manifestou «m rela- I 

loa, ministro das Krlai 
confessa que esse regre 
verno, com o intuito dc 
intensidade á sua vindiita, lançou mão 
das verbas secretas d.̂  
alimenfar no extranueKi 
panha de linstilidád» c 
pai/. 

Imi.nmir maior ; f ( ) r a m c h f i g a r a ,„„ i l c m r d c , tricto não qui-

couieainlm regra pelo qtiul :) e 3 
s o m m o m seis. 

Dizem, — o disto t a m b é m não se 
pôde d u v i d a r — , q u e sa lvando a 
lavoira, s. exu. comprometteu o Es-1 , , , , 
tado, privando-o do calor vivitican-1 ^ fe f , S ^ C 

11 4 u contos, pelo m e - . ordem tio seu governo do vi-,itur to-
U 0 B - | dos os paizes da America d , S-il, e->-

A lavniro sa lva , -— isto ó claro | tildando lhes o or^anisii(,7o militar, 
c o m o casca tio ovo—, ti o E s t u d o ! ( ) capitão Itami deixará o Kio da 
(o lvo, convert ido c m inexgottuvel Janeiro em Fevereiro proxii ., ten-
1'octolo, mar a lavoira salva e o Es- ckmando estar de regresso em Julho. 
tado pordide 

I)e parte i ssus e x p r -ssivas e mi-
rificas reticencies, peço l icença para N O T A S P O L Í T I C A S 

, i'ois bem, somos cinco candidatos 
Ministério para e experimentamos todos a ventura 

«evéra caiu- 1 das Urnas, 
contra o nosso j Qualquer que fór o resultado da . . 

| cli-ição, acredita que serei sempre teu não compreheuiicr* Para não com 
Ahl estã como SC d-^ascara mndif- , probendei .' A l ; l á ! paru não en- j , t u m a correspondência desta 

de salutar reaecfio o no>iso «over- : Vâ® i s hostilidades q «c , no Rio, tem aof-1 í a m a a ° r v u ,K a r- <1"c• ^ dt" , , ü " m s " ' 4 Í V L " l dV t e ! ± r 0 ' < U V - , , capital pura O / ' / < • / , d e Juiz do 

1 ! V . T . ' . ! h - t e a d a ^ l o d , ^ £ o " v i í b o Z i n à / X -c o m desussombro, se est iver dispôs- e a s 'i'"' religioso matutino expen-j 
to o reconhecer os erros c o m m e t t i - 1 d e " s o , J l t ' o Junmi do ('ommacio, por ter 
dos, se se resolver U agir, e m q u a n t " c s t e traascripto da imprensa extrangei- , 
É t empo , com pulso f irme C vontade j r a °l , i n i r"' s contrarias a esse Convênio, 
resoluta. ' Entendem ambos, em resumo, que o 

I Jorge Tibiriçá se acham toiV',s ULTU u w u e V t t w " , ° v e l , 1 ° l u ' ã e , u u " u s '.'"-S na a l ta esphera governuincn-
p n d o « _ „ .atitude que o momento suas oxcomiuiboes por p e r t e n c i no tal desso Estado, aggrnvad pel.,s 

1 aconselha aos diieetores da noiuiea '»•"'»"<•> rins rchnldoa .«• «. ..1 ».i.mi- .....nii.„i,,u ,1., pi-.;,./,,, ,„,,-..i.. , ',.„ 
Apesar da atntiidc laergtra do sr., r f , p u | , ] i e i l i m é a j a m a j s completa "hndos quo Re nao ajustarum p i r a t.ongrefcso Estaduiif. 0 

ministro da Fazenda jr«*n o fim de im- neutralidade. applnutlir incondic ionalmento tudo Parece q u e o dr. Tibiriçá não 
Cada dia que se pa-tea representa ; J , a t " ü t i s m o , , â o e s t A o m discutir, con- , w d i r a continuação À- tramóias. <han-! Cumpre ás-signalar quo a circum-' quanto o governo fuz, garanto c «ostou d-> resultado 'deseo r.leito— 

maior occumulo de desgostos ; cada _ ' e x P ° r ' criticar, iii.istrar com ^ ^ a e ! i f a I , l l I C S c »,\r.S->n» «as repar.' stnncla dc ser t, candidato acii ' ' 
d ia que se passa regista o d i spendio "t»»">e*. ma.s on menos «moH-.adns.ai. t i ç . e s a M,u c a t y 0 i ,. , l i n ) l ; l n l e „ . i s a 
d e mais de 1 5 0 0 contos d e caftí : """1'tos da magnitude e da gravidade ! ir(TÍ1. d e ( „ a ^ . a U W l < l . a . 
comprado , c o m ticcrescimo d e ol- i U O s e - N S o - ° P"lri-li-i"»<> CHtil <J!" : tdo"! cia da dizima perin-tienX. 
g u m a s dezenas de contos do róis, servitm. nte I.s bezerro» doiru, cai A c l l a . . 0 :,.„„-., n i l,fhi:ula a i n e s -

•cima re- juro que não entendo. por terem sido quuai quo exelui-
reeleiçâo o d c | A lavoira repres nto a r iqueza o i dos o s opposiciouistaa, c o m os quaee 

el Ora, so essa 0 presidente, opportunauiC 

1 ferido dependi nte da 
t i t prestado serviços ao (oibinete de „ fel icidade do I 

para despesas, c o m m i s s õ e s e juros ; l M l c " e i a r criminosamente os dc, s t resda 
cada dia que se passa ass igunla o ' admiuUtraçuo, acceital-os como bons, 
progress ivo e n f r a q u e c i m e n t o dn | a P P I a m , i l - o s como optímo». vom do go 
nossa vital idade econômica e ti- i v e r n o ' E ' b"st,-i, Quem se não 
nanccira ; c-ada dia q u e so p o s s a é i ' I Í MPu í c r a i í < u n a o 6 inimigo da» insli-
m a i s u m a deeillusllo q u e des faz os u if5 e"> e i t f t ao serviço de especaiado-
esperanças ora melhor futuro, muis r e s - i«:1"r't ° d e v t I" «'viço. 
u m a ameaça que npf areco con- ! 
tra a nossa tranquil l idnde. 

N ã o somos pess imistas , o n t e s pro- t o " » » d o d e ""J". «i«« rejH.tf.io, por im-
p e n d e m o s a vêr tudo p o r p r i s m a " u m d a s > semelhantes theorias. K aabem ' .,..,.,.; 
fuvorave! : s empre ent< nd( mos , j.o- P o r 1 l , e •' Porque sSo incompatível» com 
rém, quo o p r e ç o da m e r c a d o r i a <• . a o in"Hladi de qaem nao 

Pois eu, meus car. s senhor.rs, 
iiesito ein dcclarar-lhes francamenLe, 

estabelecido pelu abll l ldnncia ' c r a v o > quem tem, liualmente, um i 

et-irín da Alfi'iulegn do Ki.., «jao se 
em piiljins de aranha . ra <" !'. -.ir o 
motivo de terem siOu vi'.lado» d i • vo-
lume* contendo pup.-* pi ra imnrcssã' 
de cédulas de £0í e 

Sutire o caso í á aberta riír. .r. syn-
dicaticia e, ao que (li. u j./i-naes dc 
Kio, í provável que, .'--• do pape; 
apparecer. snrjitm as unías fnlsas, mv .. 

isameate f,ibricaí'...s ci.-ni o proprw 
il impurtado para esii-.m;.:i d i-

legitimas. 
I.A, isso t. 

Ministros de sou p-artido, prestiginn riq.i ,'.a e e^-a fel icidade e s ' , 
do-oe in vota^o.le.- i infnínça, de nada r j l t i t i , , . ( 0 o ) > v i o é q u e 0 Estad 
íinluiu e o incito eleitoral correu ii- , 
vre de toda a coaçSo oídoial. I l , ó í i ° t s t ; i r arrmnudo. 

Fie il seria an ministro npresentar-
; • p r um outro districto e 

rturi-i s'ri.i certa; entretanto, tev" 
• crupul'1 de ofè ndi-r uimgus tle ou 
t! is e'reuni-'C(íp,-i.es eleitowie- c assu-
miu o j.-ip -1 ipui melhor calhava m 
i n w i a i i a mais completa neutrali 

j Ir .O 

1'orlaulo, a preoceupuçSo tia re-
eleição do" octuaes reprer.-ntantes do 

tudo de íSii i Paulo, por oecasião tle 

ou falta c não pelo custo da pro- , P o l , c o d e """sae nas veiai e am pouco 
d u c ç ã o ; sempre acredi tamos q l t e

 d c b r l ° ""s faces. j 
o s p l i enomenos m.turacs não po-; A n 0 3 i n organi»a tão política nã . está ' 
d«-rn at;r rou 4v ido3 par f rr.ecssr.? nf. 1 mo«l«l»d« |wl» il« pranit* instituição | 
t if iciaes ; sempre pensi mos que i .So' Í M n d i " l a P e I ° "«'nortal T Õ y o i a . NIoJ 

' . ' » 1 l ...j,.. t TT . I 
bas tam l o s o decreb f , uern a von-1 

i I-
'ii r executada lula primeira vez a , , . . . . 

jr.-ióriua eleitoril, que «Iblicilmente j prvk-n. l -r u m e l iwto «itlior .-ato da 
i logrou figurarem nossa legislação, não c a u s a i 
j parece uma medida política ucertada. I j-sso manifestação. 

pro-
to.idin ligar-se. 

') facto quo em palácio . J coi-
sas não andam bem. O ycntrul 
( i l icerio qii. r, á viva força, tiruiar 
a candidatura do ijnv-.ml < anpos 
Hiiiles á p.teúdencia do Estado. 
l',ét>-, porem, nã i a t[n• • r para si, 
e sim. paru o ar Paduu •' ilK-s, a 
quem considera uni fslad' •'•> de fi-
lia h in/iera. 

Ora, por outro lado o dr. Tibi-
riçá esta e m p e n h a d o en» se ta/.cr 
s i ' -tituir pelo seu so -r. tario, th'. 

E pi.se Vi l oi;t- .' ler ou con». .\1; : , .. r• pi•• Lins, a q u e m c-ms.i-
ti .-ru l a m b e m wittiiyl t.*ta4f ht. 

K.sta dual idade de candidaturas, 
nos proprios arr- iaes do governo , 

1''. o r.slado arruinado c .t i. En-
H I U ' ti tanto, a mani fes tação diz clara 

ni-nto, eloquciitemeiite, pelas mi-
lluirrs tio hoccas tia suo esponta-
neidade, que ii lavoira está -alva, 
emquanto eu, o.s n l i a r i i m o s e o 
pobre Tlu... iro cl.iin.imos não me-
nos e loqüentemente que o Estado 
já perdeu nessa transaeção 3 5 ou 4 0 
mil contos. . 

sotnos cadaveres em frente do Katado i 

Tieeho da de.se.rf . ii 
Cmnla^--
bre o notic 
raçílo do Je 

| t'm dos effeitos princlpaes do con- ' Permi t iam aqui a entrada d u m a tra ra, com certeza, um rompimeu 
noticia do' graçamento e.-tá em não offender anedocta. ; to de hosti l idades que , iudisoiiti 

• M " " ' * tíb - -bure-m. M..:« iscopt» .1.1. a. e« ; t o d f por. m, «pie • Vivia e.n H a m b u r g o u m corre- v.-lmente, mo. lará por couinleto o 
m o W m * ^ M ^ r d i r í t ^ i ctor octivo, honesto , intel l igento o scenario politi.-o, l i a n d o e e u t ã o , 

" a s taes v ir tudes e qual idades i opposio ionistas chel iados pelo <: 

o lhe djivuiu vuntageiiB . .» I M - .. J „ I . „ \R quito, d í i e - tor e redflet 
tade de governos , quo na eepliera i'«•»"» a cumprir e direitos a; T h ! " T o ' , ' " ' • • " I - V Ü U " ' " " U C Mas 

-1 „ ' . Nün insUt imns nbrr- -issn Pa. I . .. . ,'iltO IMS retenDOS liClma. 
etn que exerci tam s u a s funcç«>s l e x u " t r ; insistamos -obre isso. l a- , „ A c t u I l l m e n t c á M g F i e o m o príora, O. A ftoa h o m e i i - d o governo 1 l l C 

lomir .am despot icamonto todas as ra repellir como indipn.i» de nos essas c 0 n V 0 T , , o Santa T f eresa madre Anua | aotilalifliel-í é ]i-_TJ'eitam-nt.- a.-, onde, tio envol ta COlll ceito desdem c h 0 f o do R ^ a l o <h 

Ir 
or 

vontades , para modif icar O com- I «'«orias de uiào feciiada basta o que 
mercio o suas leis noturnos, n e m a h l fica-
para determinar nas praças extran- j ° Convênio, tal como eitá sendo e*c-
geiras O valor quo d e v a ter a ex- «'tado, ale.n dum desastre «comunico, 
portoçBo do paiz quo elles diri- i i m P , j r t * " « » » vergonha a que n*. n..s 

devemos associar com a cobardia dus 

' imh. • 
do CornçRo de Jesu»; < mestra de no-1 !<»ga ã daquelle niinlstr> qu'.;, não pela sua pessoa roinav i grande Q JuHnlio sempre nu danço, 
viças madre S. Jo . í e oc ji pa o Jogar • obstante ser governo, deixou quo o , host i l idade á s Bmis tentativas do \ prontptn para subir <tf»>'y, n u l o 
<le parteira a irmã N itlvid.ide. I . i,..l , . ,i„ .... i „., . t - i 

Hanío Deus ! (Jae hurrer 

O nosso governo deixou-so levar 
pela grita descompassada de certos 
utopistas , que exagerando a ounni 

devemos associar com a 
passivos. 1 

te* 

• leito eleitoral corresse com toda a engrossar ou de uvoltimar st»;» f -r-' , ,UP n , s>, 
liberdade. i tuna. Provinha o desdem «lo ter , 

i Dcíde quo a li erdade 
constituiu uma da 

do voto 
; do 

l*iii e.xetiij)»lo ediflounte da histori" 
«' re. ii JI lili a, que engrandece o-«1 

li imons que no re/itnen extineto oe-
cupavain elevadas poiiçOes. Elles 

jiirnviim <m logares pela sua condu 
j Ca, pela sua lealdade o, o que • rn..iá 

i; iportai:'•.., pela sua abnegação, 
t) p.- ss eio faeton quo dovem 

i- r sempre apontad.v, porque consti 
sem ensinamonti s que no pr«.sen'e 

1 vt.ni -••• ioiitados. 

ello cit a io ni-iito ik-iiocrati*-um- nte 
com u m a l i v a d i i r a o recebido, por 
esse erro, nkiim.t'- b •:.. aladas n u m a 

O sr. X a v i - r de Alm« ida, depu-
tado por «tuyu/, escreve um iornai 

.1! i r e l r n l i e 'i'«.li «1» 

Affirma um tclegramma do Rio para 
potência governamontal , entendiam 0 m o f f i c i a 1 q l l e 0 p r e s i d c n t e d o K í . 
que tão fácil era elevar o preço do ) ! u l o M i n a „ „,, j „ 5 „ p l o l l í i r ü i uma da uteas ci.|nt 
ca fé , c o m o fazer deputados c s -na- m.U a au-v ..miectada vi-.Kea» , S I T m k À 1 
, ' . . , , . «'"•» a feUrt l'i"j'«iaü.i u..Kiui .. m. Xvbinca, todm n„ i rdn n, . i.,n , 

dores, e quo tão fácil era combater , , a t l l o . ^ R V ) ,fB V>rn>» ik-it'.rali 
a superproducção, c o m o lucil tem E s t n r e s o i u i ; i o |nc.Mh-rada do presi que, graças aos sen- ingente" esfor- . 
s ido auniquilur opposiçõcs. dente de Mina., traz certamente agita , foi votada pelo Con r.-í-o «lo Estado. { 

T o m a d o de vert igem, suppondo 1 nobico... ! Entretanto, uma «itcumsl-tnci.i pre-1 O Ministério das Relate-- Evterio- , . - ... 
poss íve l , cm W M qUCSttlO econo-j j U sU» . .u te aK..ra que o Convênio C^W» * execução ie.sa rMon.ia rr.v-bo i uma nota da legi.çüo «Io í'' „ | , A " ' K 

mico , quo dependia do oturos po-: „ , Taubatí atravena a sua phasa mais ^ ^ ' ' ^ : " " ^ C Í ' O k itor já c o m i rei . ndt u ,do cer t , , 
v o s • outros paizes, praticar o cos- aKnda, que Unia celeuma tem e r a "" Abaolutamonte nSo ha o p p , i cio - gíande Uasatla utí,Ó da i' ' Z <1™ f"i i « o o bastante para quo 
t u m o f l o s y n e m a a o sic rolo, ate tado na lmprenia Indígena c se havia U l „ à adininEtra. io d e s . exa . nas Tokio Kison Kwaiaha, no qual ne acha a condição do corretor sujo, a sorte 
yibi-o, 0 governo, aliás c o m as me- combinado uma entrevista dos trez Im- localidades, apensa os grop s se di- installada uma exposição ambulaute1 do corretor despresado, a posição 
l l iores intonções, metteu-se o snlvar peradoreu, (perdio), dos trea pr«»identes vidern o empenboro-kt» corri ardor ,-j, produetos do grande Império d , corn-tor cnsmlo com uma'ré 

das ruas «Io H a m b u r g o . Era u m carioca es tá trabalhando act ivamen-
te para redrar das oppe -i .-."cs quo 
ainda occupam imquelle Ps ado, al-
g u n s a m i g o s «li um ex-ministro, 
actual banque i . o e ju q,ri..tario do 
palacete i m 1 *<-tr> j bs. 

Ass im « que o tenente 'IVrtuli i 
no du Azevedo , já foi rei» .vi.!- - para 
< 'ijrinnb.i o não tardar i que os jor 

c bei .eritando, no naes not ic iem outras r« lie . . m de-
pcuibuitcs da- p-t-i.is «1 i !'azcu«ia, 
Interior e \'ia«,áo. 

sujo, e dahi provinha t a m b é m a 
hosti l idade a o s seus intentos d e 
querer so assemelhar aos l impos . ' 

C m «lia, porem, esse corretor 
dftiplesado, injuriado, sujo, appa-
recou na B o l s a d o braço d a d e c o m 
o ve lho I iolhsehild, a conversar 
m u i t o intHhaii icuti com esto o c o m 
(at>- in t imam 

a lavoira, COlll gravo risco «lo per- (Jos Estados mettldu» «m calyas pardas, 1 pau» a obtençío d j maii l j. 
der a lavoira c todas as c lasses é que um delles deixa o dito por nllo | Nestas condições, jui to í <p.tr v. 1 
act ivas da sociedade. aitu e nen-a retirar-se í . . . franc-za. ! vamos nossas vista- p ir;- o pa,;gad'. 

O nosso governo csqnccwu-se do 
q u e aconteceu nos Estados (Jnidos 
c o m a quest"o da prata, e imile per-
fe i to e completo do tpie occorro en-
tre nós e que lha devia ter serv ido 
do liçfio util c ens innmento pro-
veitoso. 

dito e pen -a 
Não será isto o 

do Comeíiio t 

unti ' 
A nota tia legarão do Japão pede 

. . no« !o governo certas franqnke: 
; tra o s produetos e UençOei conoer-principio da d.lach i 0 « I f n d i u n o s uma l i -r- . «k/.s bom 

.estudada, cujos resutuiton seriam et-. Lente, ao servido ue íabrico e saúde 
: ficazes, sn os dlrectores da política publica, 

i republicana putlessin» tornal os unia j Ksso grrnde navio visitará vários 
(verdade na pratica. j pontos do Buisíl, os mais impoilan-

,*" , „ . Esse docuráènté,c(»toiii«)S em mílos, tes, seguindo depois para as Rcpubli 
Ainda é um tetegramma do Kio qa": t r M a j.ata de 1(1 de íistombro de | CKE do üruguay, da Argentina e do 

o n 
Eurj 
Coi,. 
tnr 
do , 
tia ; 

Bli 
lir.i 
Bi. 
ile; 
r j' 
ti-, 
áiii 
tf 
i . 
ira 
p i 
a 
n • 
et 

l! 
tuo 
rc= 
et 

me fornece assuiiipto para esta traça 11^73 o ,-M a's»gnado por um Ministro Chile. 
O m o m e n t o q u e a travessamos 6 I O chefe de contabilidade do Thesoi-'; e Seuretaiio du Kstado que 110 regimen Hontein o governo tomou varia 

do dolorosa osprctativn : a s i tuação ro Federal reenaon-so entregar ao pa- passado inolvidnvüís üervíçd.s pr<.-?toU providencias nó sentido de poder res 
é grave. ' nado»' do Mini. terio da Gue ra o di- á cau-a pulilicn e principalmente a ponder com a maior brevidade, de 

Carcnttf c " 'di . 
Kador do Mini.-terio da Gue ra o di- a cait -a piiouc-. « piuiupaioiviivn 1. ( 

niieiro para os pagamentos da força fe- ; »â<> l'aulo, que sem ,r«- Ihocontiou, na |M ,h de ouvidos os Ministérios «Ia Ka 
l t . derai, havendo p>r tal motivo um bate- i administração e na polite a, p-ostoa os ,» n ( | „ „ ,JU Justiça e Xegoe io^ fnj 

boccit dos diabos, ci-uferetieias entre 
A propósito 'lit l -i «I 

apreja d«> Kstrido, ou 
palácio arcliipiscopal n eard -ul Jíí 
chard, nctual arcebispo tle i miz, va 
rias folhas iri.ncezas inserem a su-
guinte nota, que, por cini 1 n s 
factcs que aponta, julgamos dever 
reproduzir: 

Km 17!i:l, monsenhor «Io Ouinti 
morreu no cadafalso cm IM-8» o enr-
«Í"nl Matirv teve de fuçir parn Itorna; 
em 181-ÍO monsenhor de Quelen, per-
ceguido pela demagf.pia, abandona o 
pulado urchipiacopal posto a saque; 
em 1S4*, monsenhor Affre 6 morto 
mima Uirricad 1, em 1871, monsenhor 

.a. rra, etc. 

rei.-ista-

se]'i.irnção d 1 ministros da Fazenda, da '• 
expnlf: ai do I Tudo Isto por «pie ? 

P o r nio estarem <.s p ip 
dos no Tribunal «te Contas. 

Kssu facto vem provar a anarciiia, 
a desordem que lavra em todas as re-
parti.,-"es f. derai-s. 

Um pouco pura p^or do q-'« se dá 

mais « li vados. 
1'leitcavu so uma eleiçr.o du depu 

t.idos geraes pelo ;> districto da pro-
víncia dn S. Paulo e, p".' indo "Os 
tumo existente nnquell - época, o 

min i s t ro do K.-trulo quo occupava 

riore*. il nota du legação do Japão. 

li » luvudeira, inclíioia.-se coinple-
tamente. 

Era a m i g o do Rothschi ld I 1 i-
nbn andado d e braço e >m R >ths-
cbii . l 1 

A m a n i b s f a ç ã o b o n l c m feita no 
meu pait iculur a m i g o dr. Jorg« 
Tibiriçá não tem, ao 111 t v»-r, ou-
tra s ignif icação . cllc c o corret r 
«Io H a m b u r g o o ellu, a uiuuifes 
ta-;".o, «> velho Kotschil l. 

S, Exa. n ã o s a l v e i a lavoira, 
mas é verdade «pie arruinou o Ks-
t. «Io l'aru «in / l'ari» salvnr a 
lavoira. A iiiteii',iio do s. exa. era 
vai- r>:u o 1 ufé. A inten..ão tia ma-

Mais u m arropei.did -. 
O dr. Campos Muia, • andidato 

• pelo 4 dí- 1 '1., que, im dia», 
num rasgo de genorusbiade. desis-
tiu da fut ira deputa .ã •, em beneli-
cio do sr. coronel < n t > Vieira d© 
<'amargo, chefc i.o!>i do 1'atuhy, 
esta cabalando f u t , . samente e m 
Itapetii i ingo, naci- i tosa de -er pres-
tigiado pfdo sr. coioncl 1'ernando 
I "ri stes, d" qu^ m ;. ÍÍI >. 

A (.'omtnissã') Centr.il, si.-gundo 
ouvimos, acha impos-dvel quo lhe 
preirti- auxi l io o sr í'i s, por 
isso coiitrnrio a ohuiii.eiu liisi.ipli-
11a piirtidaiin. 

\ i-remns, 110 dn» «1-
«pie param as mo-i 1 -. 

' l ito, em 

iv>r aqui cm 
cretaria-. . . 

c determin,;.' 

uma cadeira de deputa > geral cor &biTtÍIa£—n«ia"á» ~s"jòhõ ü. 0 0 
S um districto podia pari it imente piei- j7rt 10—I 
, tear a sua reeleição,e foi o quo «o deu. 
I Mas, nâo obstant'- nsenormes van- j , 

Chegaram ante hontom no gatune-1 

nift-stação foi valorisar s exa , 
ló-sta ny ;• 1 sai., r - • a sort - d'-Ijsrstario n ! êo S c tado d» S. Paulo. O n . o a - te S. • ». Inu . 1 tolilO IUU«I«»U a tio e- r 

i s » 0 a riquosi do sangne. p a v a b z a ' c o r r e t o r tle Hamburgo . 

I \ 0 E S T 0 M 1 C A L — 

J l l f l l l íll»-. ltl'H|-| |H. 

Tratando da i in| 1 iti abiii' .de da í 
mi ilidas do ('onv.-uio de I unbate, 

u m jor: : de Min n ; 
rareoe tpie os pr<- , itt-j dos 

l istados do Kio do J.mcii 1 o do 
Minas viruiii nsais r.lnra u s tuaçáo, 
«h si < 1: 11 o. í i- MI. mais 

# 
Nem tudo que luz /•. o i r o . . . 
K-cr ve «i • f-ib-, 
• O r. Ant iiiio dc Almeida « 

o abastado airricu 
o, « m cujas pr, j 

Pura o primeiro estão iuscriptos 2" dade- agrícola, o colono g . -i de t. -lo 

, tagetu qui' a sua p sição otTioial ac-; 
jcarr. tavi» n'um pleito eleitoral, mc= 1110 te «1 > ministro do Interior os papeis 

a.-siui dell.is não se atilisou para con- referentes nos «oacur-o-- de distribui-
I seguira a,.a victori.» nas urnas. I dor i?« ral «Io foro da capitai 'odcral pos, estimado 
, A sua linguagem sinckiu, dirigliiiio-! e escrivão da 1.» pretoria. _ I n-«t'.' nvinici | 
, se n u m dos caridiilutos, b«u ex 1111 

«t io «pi ' o p. r.i.ulo, 

M. 4j' t - . 

A vida uo Alto Juruá é deveras «civ. • panht iro de districto, tol a seg li.ite; 

vários arcebispos de 1'ariz. 

S a b e m o s que qua"! n tota!i«lado 

Por julgitrnn l a muito importante 
ante bontera 1 traduzimrw a para o portugue; 

candidatos, entre os qtiae*, um dc- o conforto o regalia, r-cebeu «Io I! 
.. . unem reside por «onellas alturas bem I «Oesde que sc apro:- litan in í-andiTa I pUtado federal, um conselheiro, di- sario, cidade importante da lícpubl 
Darbaj-6 fuzilado pelos r.oinmunistas ; « , d o : t o 3 e m m u n ( . r o t Uperior ao dos lo- versos magistrados, capital! a , o ne. Argentina, uma enrta de um se 
e m irKf?, monsenhor Richard, expul- " ! a a r e s . c n i c i d i o »e ara do »nea dever i gociantes. . 1 colono l i e s ^ . l . u .b. nome Justo) 
so do seu paço, tem dc hospedar-se auor de seu rosto, 
cm casa de um amigo. . ^ l c l ' , m 0 « K » ' » ^ «°P'<K> 

A ist'1 se reduz n historia tri-to dc . uma carta dati procedente! 
Carne verde n&o ba. Um hilo de a.s-

sucar ordinário custa 2 mil ríi«; um de outros, 
carne secca, 3 mil ríis; um litro dc /»-

doa empregados do Correi'» d e B. rinba ({r'"sa, liõuo i um kito de arroz, 
Pnulo está c o n f e c c i o n a n d o u m a ; 2 mil réis; 1 kllo de manteiga U mil T X m ' deâ iroü '»" « i n W r o da Fazenda que me mudei com minha família pitra 

s-rrt dir ig ido a o s r . / í l s ; «m kllo de íe.jâo, 2 mil ré» , «ma ^ í ^ *» de direito, pedida pela este lugar, pois desde que deixe. 
. _ _ . - . . . . • j g e s i a t u j ( j t e m m o succeilid- ~ 

' gares, entendi q to ura do inen dever i gociantes. . . . 5?',','"° "o"1'","1"1 

conservar me cm neutralidade. A - i m , | Para o segundo estão mscnptos 10 Palb s y Sevil 
não orfendia 1» ninpi»«rn e não carre candidatos. 
gata com o odioso de uma escolha! Kstes papeis foram 1 
rnn proveito de uns c prejuiso de enviados a residência do ministro, • «Hosano, 1» de Janeiro de -

M i » 
1 . ao '.lf. 

fr. do Pa-
lio.! esta* 

Dever 
i-iimi) 

áulico 

afim «le serem estudados com va^ar. Sr. I>. Antônio A. Campos—Meu se 
So não fora a posição official que , , , í nhor-í>irijo-rae hoje a v s na con-

occupo o, sobro tudo, n circum tancia , ' , , . , l.ança de rpie «re» attendido 
' do ser candidato pelo districto, eu tc-! Ao delegado fiscal desta capital, Tem sido m á a sorte desde que 

tem muitos memorial , quo 
ministro da Industria pediu lo a caixa «le ker^ene, ro mil rti.-i «m kUo ^ " J g J J V m * ã ê l è i ç t o íècün-! E. F. d i Doirado, neste" Estad 
rcvognçfio do av iso n 101, q u o ga- dc toicinho. 7 mil -réis; ,.ma lata dc leite d a r U e £ m a i r e , 

. • f a 1 1. 1 I . 'Vi :AII . .. m LIIA >ti> r- -> 4 A «,n 1 . * 

mal. 1 

1 v » - - — . — • 1 , UNI 114 EVUÍ vaisve YUV> 1 . • 
rnnto aos .prestamlstns o desconto condenado , « s o u ; um kllo de caM em . p 0 S i , . j 0 , j e minisUo, porém, o < não p<>de ser concedida; a nSo »< r 
e m folha de p a g a m e n t o da terça grão, da ultima qualidade, 1 mil r*i» ! m c u a , . t a poderia parecer intervenção j aue essa estrada prove ter feito re 
parto d(>3 seus venc imentos . j um kilo de sal, J mil réi*f um kik> de indevida, e uma violência áqueílea ducções, equivalentes ás da E . F . P a K s s r m e m o r i ã r ' o r è m p r e g a d o s j bolacha or«U»«ia, 3 mil r i l . -. um kilo í que bêm "ou mal õõntassecn" ' L ^ o ^ l d i n a / nos fretes des generos j Neste p 
• x p O e m de » « d o ír isanta 1 a . « b S o oara lavar r o . . w , «na í valor de seuâ neuisoa . ' 4* j-roduwao uwlonal . , outro pae 

ra uma locomotiva e seu» pertences, Minha mulher não se pode acostu , 
" " " " 1 mar nesta t e m e sempro cboramlo ! 

pe«le p ir D«uis que n levem à sua ! 
fazenda. _ _ | 

Neste paiz desconhecido não tenho 
sciião o senhor para i n c l 

Na mamf. t 
Tibiriçá, o dr. / 

onerei: - i-iii' 'ln 
tu^l 1 r-.pt r. ri', indo 
l i-ii-.i e saudando 
ini-.ii:; > .... 1... ....,, 
•1 ti..j. 

t»r. f n f n l . parabéns 
Heio «IH. urs siipimp-l, 
Obra 'I' fíiisiío, lnupa. 
t Mie reli di/.-iuto ameni ! 
Ao d r . Tibiriçá, 
Kai.i tes c .mo irim:<.. 
J>e hontein, tornado i.ii.yu 
Hoje e áulico de lei, .lá t 

Foi boa a t ar tira «sida ? 
Bateu palmas de conlriile 
A bronzea estatua .iderta.U 
Ao il lm're presidente... 

T o l e n « i » » i 
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os inconvenientes (lua med idos mio-
ptnJas no «Iludido Convênio . 

O «Ir. Tibiriçá n ã o so conformo 
c o m o insuceosso «Io Couvonio. 
Di/.eni as más l ínguas q u e o pres i . 
dente, ii noite, iiiter f i rula anuuf 
iitt< romirelininis, erguo-so agitado 
do le ito o põo so a passear l>elos 
largos corredores do pa lác io , com 
ns iniios n n cabeça, ni lo sabendo a 
q u e m pedir auxil ia o remodio para 
salvar a sua obra. < 

Iv' possível quo tal sc dê, o des-
espero i' tudo leva . . . 

* 
# * 

S ubemos :i u l t ima liora que rei-
na grande discórdia entre os parli-
d i u i o s do d r . A l m e i d a Lima o os 
adeptos doa srs. José Impes C.'nl.,o, 
Albino Soares ÜnirAoe Oet i iv inuo de 
< diveira . . „, , 

lu<l«ra! Todos querem i r c / w 
*> n o e h u i a quer íiear por baixo. 

R E V l s T I N H A 

M Ü 

.V :vbo «1c ler, num jornal do Nio, a. 
<1«'.>o»*ipção cie» tocante eerenionlal da ini-
pi«-,frão do vôo de freira da Ordetn das 
• 'arijw Jítas Descalças a uma dou/.ella, 
mie fa/ parte de uma conli^cida familia 
da. sociedade lltiuiinett.se. Não sei por 
que impulso amarroto a folha riu que 
vem essa tão detalhada repor tar ia» 
que. bisbilhoteira como sempre, tudo re-
j;i.-.ta numa aneia de publicidade. Pare-
ce fjttc vejo neste momento, depois de 
tal leitura, a piedosa virgem proster-
nar-j-c nos degraus do al tar , de cnbellos 

»rtados e.eree, envolta na veste negra 
das carnielitanas, e balbueiar uma ora-
«;.!<», com os olhos enluaraclos de inysti-
cisiuo, lixos nesse Christo que dcspoSou, 
abandonando por elle o teclo de seus 
paes, os irmã s, toda* a*, pes.-oas de 
stui amisade. ITtna dôr intima enlaça-me 
o coração só em pensar que naquella 
prece «Mia disse a d e u a o mundo, e «pie 
sua roupagem negra já a mortalha 
com que devfi ser enterrada. 

neste mesmo momento em (pie vou 
alinhando sobre o paj.el a prosa ligeira 
«lesta chroniqueta entra-me o sol pela 
òáVl" e ctiviso, ióra, rutfcmdo azas no 
azul, tuna revoada de pombas «pie pas-
sam vi tu» volteio alegre em demanda 
dos tMíinbaes. No peitoril <le minha ja-
nella ha um vaso japonês com flores e 
.-obre estas vejo poisar um amoroso par 
dc b»o lM>letas. Oiço, não muito distante, 
o alaere, o barulhento, o festivoso to-
que de uma banda de musica qiu se 

• d•» bond, no /• rqn Ant< ' i. 
«.'MMtnvidn ! quanto movimento lá fóra ! 

Mas tudo isso é o diaho-nimulo, como 
«'.! tOspronceda, que a f reira trocou pe-
lo >.!-. neío de uma cella, onde a llor de 
Mia juventude irá murcha tido, até «pie 
de balo esmaeça no stippedaneo de. uma 
entz, coni<i Santa Teresa, servindo, en-
tão, de thema aos poetas, como a «. Vir-
io.in d1 Ávila» já serviu ao meu melhor 
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.unitfo, após n. leitura que iVx, do 
d'ai»ita da inspirada carmelitaua. 

«7-

II lJí'i|i sotn*'iiti' 
iurti 1 o corpo m 
a ernr, ím «•ril.i 

e, cm im»'í«» • 
Cifllj • • t xiu 

HO <|U'\ 
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"BIO .!•• • ChriMt.. 

l-'s (•'/. nao 

snn-

"i -ai U'll(o, 

• i«. nll -11 * -» 
•ecad i. 
m. ut • 

,t 1 ei ni 
KM.» •r.t 

l.t.M 
Aiif iwlii. 

• l « , ípi não 
V ,t] m. ua c ren 
-para os que 
! 1 lhe- ron-
da vida. J'c.1-
uns e < :; .'o .. 
o s •i se i i' «de 
. X o lar pa-

? Talv 
l. i i -o roração a i 
«*•• c o n s t a ; talvez 
ainda sentem o influxo da 
du ar a alma nos tramites 
v. em lodo caso, para 
porque, francamente, o.e 
com-fiei ar-nc feliz «piem d 
{.•. ri , ainda me mo que seja j 
: r u i r r . v aos br.u;«>s de Christo. 

a a phase romantiea da m.ssa 
1ura tivemos uni poeta que aos 
3- cdad< abn ç< u a vida > . 
— f«uíz José Junqueira Kreíre. 

K sc poeta, que ma :s ta rde t- \e#pie 
> :<ar • dattsf.ro, escreveu tinia be!la 

. oc :.i inti tulada- A flor murcha n , •//• 
/"•/'. Srti. ultima c.slrophe <? e- a : 
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SANTOS, 2* 
D sr. inspector d* Alfande^a despachou 

hoiitem, v»s seguintes requerimentos : 
«)4t, ijcofííe \V. Kntu»r, permitto o 

reembanpie mediante termo de resp.m 
habilidade ; os srs. M^f e A. Fer-
reira para os Hns le«aes ; V'»2, o mes-
mo, permitto o que pedem mediante 
termo «le responsabilidade : designo os 
srs. Mór e Plinio para os devitU»-> 
lin> ; W . «» inestno, idem : 1001, !/»«•« 

C. : e.iamitie o sr, 1'adilha, 

# SA.NTOS. 25 
l)e passagem para o Sul, a bordo do 

Si rio, estiveram hoje nesta cidade o sr . 
dr, Paula Kamos, deputado federal c o 
sr. Manoel Alves da Silva, inspector 
de Fazenda. 

Ss. ss. foram recebidos na lancha 
d*Alfandega pelo sr. Fernandes da Sil-
va, inspector e outros funccionarios. 

Vindo á terra , omle visitaram aquella 
repartição c a sociedade da corporação 
«Io» guardas aduaneiros que lhes mesc 
ccram muitos elogios. 

SANTOS, 25 
A bordo do vapor nacional Sírio sc" 

guiu h«»je para o Paraná , o rcvtno. 
monsetilior Manoel Vicente, que desde 
hoiitem se achava nesta cidade. 

—Hoje, dia sautificado, não houve 
movimento commereial nesta praça. 

SANTOS, 25 
O dr. Kmbank da Camara, engeuhri-

iiscai das obras de melhoramentos 
do porto, recebeu do ministro da Via-
ção ordem de se informar sobre recla-
moçoes a que deu logar a cobrança de 
taxas feita pela Dora*, pelo exaggero 
das despesas,determinado pelos respeeli 
vos serviços de carga e descarga, capa-
tazia, trasporte e armazenagens. 

O dr . Kmbank pede aos interessados 
prejudicados dirigirem ao escriptorio da 
iiscalisaçào as suas reclamações 

fi - — - ' •uicifi icuaa <i.i (oiiec^oes 
afim 

devidas. 

SANTOS, 25 
O Si rin, em que viaja o d. Duarte 

T,eopoldo, bispo de S. Paulo, entrou ás 
10 horas da manhã, sendo s* cxc. rece-
bido na lancha da Alfandega pelos seus 
irmãos, seu pac, capitão Florcncio Mu-
nhoz, guarda-mór da Alfândega, dr 
Luiz Silveira, do ,S7Io Paulo c padre 
(íastão de Moraes. 

S, exc. veio a terra ficando na resi 
deucia da cxma. sra. d. Françisca Al 
vcs. irmã d<» eoneg-» Alves. 

Monsenhor Henetlieto de Sousa não 
esteve premente á chegada do distinet 
prelado por achaivse em S. Vicente, ou 
de se realisou tuna festa religiosa ei 
que sua revma tomou parte. 

tatido por causa da execução do Con 
veuio, que não está sendo cumprido 
conforme o plano primitivo, como se vê 
pela escolha do ivpo milco, superior 
aos habituues. 

O sr. presidente respondeu que está 
convencido de que os principues res-
ponsáveis pela execução do Convênio 
t«?iu recouimeudado aos seus encarrega-
dos «pi procedam de a c o r d o com o mes-
mo. 

Pelas compras Itavidtts parece que 
mercado ficará tiormalisado. 

O governo garantirá o empréstimo 
externo. 

K X T K R t l O H 

HTKNOS AlKf tS , 25 
Ootitinúa int msissimo o calor; de-

ram-se mais sete casos de iusohteào. 
—Acredita-se «pie fracassará a gréye 

geral, havendo apenas greves parciaes, 
—Ficou sem e fiei to o decreto que 

concedera o licenciamento dos couscri-
ptos militares de 18H4, clevid*» á previ-
são de distúrbios provocados pelo mo-
vimento operário. 

—Commttnicações de Kosario dizem 
«pie á ultima hora e>tão cxaltadissimos 
os ojierarios g'revistas, havendo r I»M>>S 
de graves acontecimentos. 

teve 51) homens fórt* de 
mortos. _ _ 

O governo expemíi ordena 
sigam tropas para ali. 

combate e sete 

para que 

H<)MA, 25 
A emigração d» Ttalia, durante o att 

tio findo foi de 417.573 indivíduos, sen-
do 28/000 para os Estados Unidos 
114,418 para o Rio da P ra ta , 1.1.143 pa 
ra o Brasil e 2522 para outros paizes-

—A rainha Margarida assistiu a con-
ferência que fez hoje o professor IJghe-
le sobre os direitos da mulher. 

PARI / , , 25 
Um grupo de "Reputados socialistas en-

tregou á (!amara a proposta de lei pela 
qual seriam súpprimidos todos os di-
reitos nas alfauftegftt franeezas pagam 
oa cafés, chás e fcacaos. 

JCssa suppressão seria fe i ta para os 
paizes que, em compensação, se obri-
gassem a conceder vantagens eqüiva-
leu les aos prortwtos francezes. 

— Kealisou-se hoje o casamento do ex-
plorador Charcnt, com mademoiselle 
Megi oly. 

A tripulação c'o l-'rnadais assistiu á. 
cerimonia. 

IIKRÍ.IM, 
1'ahitt esta 

de neve. 
-Começa r;i 

chstag. 

noite grande quantidade 

ui us eleições para <« 1\V i-

S AN TOS, 2 " 
O sr. iiispeet..r c 

g.iit.l" b iii feita a 
< 1 u inla-mória. tl«» 5.5 
do do vapor allemão 
estarem niauifcstado.1 

tem o e >ndante 

Ia Alfândega 
apprehensão 
»') charutos a 
Tnmnmn, poi 

coiulemiKut 

de 

d< 

jul-
pcl. 
bor 
nãi 

-te \ 
s ao r-

;Í N -

IV -Seti le 
obre to oe m<jr«--

ella tem. 
\ ]).•; »"'• que vae ao eéo 
S» hrc ella priuv-iro vem. 
A myrrha que a Deus incj 
Incensa a ella também. 

th 

de m 
i tanf.' 

caso: o chronista não tem o di-
• nào de registar o Ia. to, ruas 

«liscreção, embora d- ixe 
cotiuj o poeta, alguma coi-
:hologiaintima, que amar-

um resentimeuUj. 
; 1 ' por mais incrédula qtte 

"j.1, q:t ind.í passa pela porta dt um 
ii][)iu, Jhe tira o chajíéo, como . âo 

ributar. em signal de? reapeito, t> v«u 
iiais intimo apreço a esse coração . ir-
« m pie alia>iou <| > muuflo j»ara se 

-ar a Christo? 
.•ú vac longe o tempo em que o atheu 

• • aprt.vcitava de unia oeca.sião de.stas 
» atirar a u , c aos .-.eus 
: 1 • *ra as ma i . !»r;« 1 :P.e .. ; 

ras blasphemias. 
iloje, não. 
A . nça, qualqia r «pie ella 

• _r r. '•ita-.ia. ' j a , o /ve 
Hemdita, pois, sejas tu, c 
ii'"i -' ; sejas feliz, í.mito feliz 
rau-» cio aliar, para «pie j amais 
' : : • da t;•«'•• que fizeste tio 

i 1 :: s pela i i. >1,1.1 das C\. 

de 
s <ie-
11 re-

de 

• í o ã o ( ' r p A p o , 

da da m.-re.ulnria e ; 
da multa de metade 
dos referidos charutos. 

KH 25 
O dr. Affoiiso Penna e sua casa ei 

vil visitaram hoje a K-taeão Central 
Marítima da Ivstrada de Ferro. 

— O dr. Affonso iVnua não sitlílrá 
,».«ia i*etropo1is antes de estar decidida 
.. questão do convênio sobre o café. 

- i» dr. Cláudio Piuilla visitou ho-
je a Tijuca, almoçando 110 Hotel Boa 
Vista. 

— cou'-.ti1 argentino communicou 
.1 > prefeito federal a próxima passagem, 
por aqui, do sr. Aivear, jirefelto de 

r1 Air - , íjiie v " i 1 bordo do Ama-

-<> almirante Alexandrino de Alen-
visitoti os i;avio.s da 1! divisão, que 
i» se preparando para seguir para 
,>lad »-Unidos. 
i> sr. Abílio S rra encarregado 

negócios d i. í taba, despediu-se ho-
ri » do Kxterior, apresen-
sr. Kicardo Harghoti, que 

;e «t«» 111:111 
tando-llie 
ficará em •!l lo 

»da 
fl. 

Fazenda 
;a! de sa 

recomtnendou 
capital que 

procurador s eccional da Re-
darecimentoh para a defesa da 

K'I' >. 24 
(1 minísti 

ao d"legad< 
preste ao 
]iubliga e-
Oniâo na acção projiosta pelo 4" 
plurario da menina delegacia liug- nio 
Cavalcanti de Araújo. 

F.ntrara 111 hoje para a Caixa de 
C< :..er*ã **'J1 •» 107 ttahiratn " ík . 

— d r . David Campista inaugurará 
no Mini.-5.erio da Fa^eu la uma gaieria 
com nb retraí,..'*; de Iodos os ministros 
de.-,sa pa..-sta de-^de 1808. 

- Os representantes de S. Paulo con-
ferenciaram eoni o dr. Affonso Penna 
sobre <* modo pratico de alargar as 
operações no tocante á execução rio 
Convênio sobre a valorisaçâo do caf<*. 

O dr. Affonso Penna disse não estar 
autorizado a int •••vir directament • mas 
somente d aeeordo com a lei. 

Km relação á gar.nitia da União pa-
ra os empréstimos das Kslados, disse 
que S. Paulo tem credilo e pode encon-
trar recursos no Banco do lira - ii ou 
outro e>tabclecimcnto de credito: 

V A I J W K A I S O , 25 
O apparecimcnto da pesb- bubônica 6 

assumpto de serias discussões. 
Os jortiaes estão censurando a desor-

ganisação dos serviço.- sanitários. 

U M A , 25 
O pessoal dos bondes fez greve tu-

multuosa, havendo varias desordens. 
O conimercio cerrou a - portas. 

KOMA, 25 
O rei Victor Manoel acccitou a de-

missão do sr. Ferditiaudo Martini go-
vernador da Krvthr»'a, que deverá dei-1 

xar esse cargo depois de J.° de Março. 
Para substitn»' <» nomeado o sr. 

Salvago, actual cônsul em Zauzihar. 
—O Ktna está em completa activida-

de. 
Da cratera desse vulcão saem grosso 

penacho de fumo e grande quantidade 
de cinza. 

- (Jitando se extraída a loteria de 
Milão, o publico assistente protestou 
contra algumas irregularidades nos tra-
balhos, que. foram suspensos. 

F/ provável o adiamento da ectrae-
ção. 

MADKID. 25 
O rei Affonso X f l l chamou o sr. 

piem encarregou de orgat i- ar 

K I N C . S T n N , 23 
o almirante Davis desembarcou ma 

rinheiros a perllHo do secretario <!'• 
('olotiial Office^ J>ara siiffocar e n f • 

etos, sendo julgada inexplicável a coti-
lucla do governador. 

que tom chegado u clnsso mais ).'ibo-
riosa «lo nosso tuiiz. 

K' digno cie las t ima q u e até liojo 
os nossos oslMilistas e OH que se ifi-
ouloam salvadores Ifivoira não se 
t e n h a m lembrado da reducção de 
freto nas diversas entradas do ferro, 
pois quo a?sim de a l g u m a f ô r m a fa-
voreceriam aqliclles quo H;1O C#B HMH-
tentaeuloH do todos os osbunjameii tos 
quo pó fazem neste pobre pai/, d igno 
do me lho r sorte. T u d o i.sto, sr. re» 
dactor , ó triste. O cel. bní Convênio 
Hi')»e utilie.i da firma Theodoro Wille & 
Comp. , quo está aceu inu lundo riqiie-
sas (Mista da desgraça da iavoira ; 
o por isso venho por me io desta aco-
lhor-me nas col tunnas <lo vosso con-
ce i tuado diário, ped indo a sua publi-
eação e vossas judiciosiu observa«;õc6 
joinu o caso requer."' 

Km boa hora vae ser, porém, mo-
liíicndo o Convênio, de modo 1» se-

rem favorecidos os trez Kslados in-
teressado? no magno problema da 
valorisaçâo do café ! 

N o t i c i a s d e P o r t u g a l 

SKHVIÇO OlMiAXIÜAIKl «sl-cri U.MK.NTi: M 
MA <1 «COMM 1.HCIO Ulv Àn 1'KI.O 
Sl',1' OlKKIM'IIMII..N"I'i; lli;MIIOI J', 1.0 

Maura, 
o novo j.abiiictc. 

11 sr. M.1 i i . n ' c r 

I 'KTKKSBi 'K i ; i 
1) Símio Syii'> l 1 

f ' ii, zc-

MI favor 

ilo 

IVKoll , 
colivríit 
ntuu-iad 
tão. 

() jr 
vt-uK-nt.1 

!M Ir-
naiu 
jiro-

Ml tua ilo PeiisiVa \ i-
tulifinH, roulis» hoje, ús S honin ila 
noite, c m -nu s i d o ú rua «lo 1'nla-
cio, 11. :! A, 111 >iu reunião j>i»i'n m m -
inomurnr o •">." amiiviTsnriu «le sua 
!'uuiln«,ão. 

l'ulurú em l o m e «le:-Ka institui-
vão, o fr. dl'. o5o Oon«;nlve8 Den-
te, conhecido ;idvo;;:ido «lo nosso 
fòro. 1 

O sr. comraviidador Ali). :lo dii 
Si lva e Sousa, agente nes le lista-
do da 1 onipauliia tJernl «le Segu-
ros, j.i l iquidou c o m os «lis. liara-
ta Itibt-iro o Ainaranto < 'n i / , a iiu-
|< rtiiniia <U> -jòirit»(».«(i(lii, «oi (pio 
se achava segurado o 1'rmi'i'it) l'uu 
Ihla , nlt::i)auu;ffté d e v r.i l«) jielas 
c l i amn ia? . 

I! d i g n o do n o t a a p r e s t e s n e o n i 
q u o fo i fe i ta i ;sa l i q u i d a r ã o , pois 
vem co:ilirni:ir > c r ed i to «|iio gusa 
en t ro n«is a ( \ i ; i i [ iunl i ia < •cru! d e 
Si gt i ros . 

O 'l'1'Jtl 
•üf.TlllM 

n:, 
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A rr.il a 
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« forc 
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, imjil'HMtnlo ('li 

i" Íillíos lloi 1 

(lil Ml'lão 
do c\-uavernailor <1<-

a a Maolimcd 
ncia para a-. 

•ii i . re 

11 
o n <r a 

autori.lad 
ferro (| ii'• 
xiço ao 1 

\ Y« IWK, 
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iiMUKiiroli a c-
.((- (I (C'J> .1 - (l.i 

tia 
do 

pr.--
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PAHIS, 
O 1'itif /'iirixiri' (li/ i|tte o roullii-t.i 

111 sr d< u iiu S. Anua, no Aur.tv, f..! 
inolivado pela vaia (••.111 que o^ p pnla-

r.veberam aa lr.,|.- . 

MADKIII, 
fo ram Ti-.aieado' 

^tiay o • r. Jo é 'i*•1 • T 
I, ,reii/u K' .iaml. 

('ar!1 • . \ > ;..IIÍ( . 

r ai aile.- : n Para 
a-.il o 

i.i >:•: 
Te!.-. 

i K1; 

K'i«i. 

ioti ( .ai o dr. 
ando (jiie o con 

de tavrade i*cs c 
AfVonso Penna 
' M.-rrif. de café 

..iferen-
. (1 cr!a-
c -lá lu-

ramnias r • 
jçslíai, dizem (» av.Minie : 

Ape-ar de lc\-( ^ ir. 
cttd., a e<jiilianea eulr • 

te». 
A oida le tem v i verc -> 
o ^ov.-: nad -r teie^raplr 

da , t ..[ornas diaen !. 
nliciru o. na , para i 
çáo ila. cidade. 

Mo, de 

vac riMia-
eviven-

•m alniiol.tucia 
.a ao ministro 
precisa cie tü-
r a i aistruc-

TANÜKK, 2s 

A rii; inava-s< 
j,1 ex i s t i r um . 
l istas be lgas p 

milhõi s de i 
(lo ]il',st(.|lde 
' .i i ( i. 1 ;!.\"( ; 

Ao «|i;i- (•(•!, 
.-••'IM fe i to e m 
(I.* :? ini l l iõcs 
11 li I (ii:l-. 

h o n t e m , n a prnça , 
I r-ipoeta d " (nj>it1-
ia o e i n j i i c s t i m o de 
•••rimos (j-ie o ICsta 
í i .d i i r |>nra cxc iu -

:o «le i uul,,it( ' . 
I, cs- • (1:1|1' | . l i ino 

luas prostfu/' • •, u m a 
, v i s ta o o r . s t an te 

,1, o p e r a r 
coiisogiiin 
augura .da 

A / . ' (//, I rtmii "Jluir: r, 
todeS OS csfôl'(|08, n ã o 
c o n c l u i r a tompt» «losor i n a u g u r a d 
iioje, a illumii.i:(,ão i i -i tr ic. i da rua 
l>ii«'ila, ( i.i i < ri* iiiteiii;ão dos ne-
oociunt i s (!ai|Uclla ruu , [ i ru iuotores 

A ROÍ iodado Ifriiioeralicog Cavva-
(tlc.-rt,x reiilisarrt ho je , ii noite, cs-

| i lcn«lomso Imile e m se-iid sa lões ;í 
r u u d a Mua Vista, JJ. 

O «Ir. J l c u r i q u a A u h e r t i o real i -
=aru a m a n h ã , ris 7 h o r a s d a no i te , 
u m a c o u f e r e u c i a sc iont i l ica nu s«;do 
Ia s o c i o d a d e U d o n t o l o g i c a 1 'aulisla, 

» r u a los«: l io i i i facio , n . .'!."•. 

Yu i ser p r e s e n t e a 1 ' rufo i lura , ])or 
ostes «lias, u m a b a i x o uas ignado 
«lo, pro[ i r i« tar ios «le c h a r u t a r i a s «le 
ccfi-ü o confe i t a r i a s , p e d i n d o l icença 
| . a r a a b r i r e m no | i r o x i m o dorn in j jo 
d e C a r n a v a l , « u s e j a a l o do mo/, 
v i n d o i r o . 

M a n i r e a t a ç & o 
lleali ou se hon tem, consonnte fora 

annt inciudo, :i m nnfcsta«;ão «le apr.ieo 
ao dr . Jorge Tibirii-a, pres idente do 
lCstado. 

(is manilVstiintos s.-ibirnui ÍIH 7 I 2 
da noi te da sedo da Sorieiluilr VnnH.t t 

direci, ao l o palácio (/'• Agricultura ein 
do governo, «pio a c . sa liora regorgí-
lava de cavalheiros da mais fina elite, 
rc|iies«'iilantes das mais altas corpo-
rações do Kstado, CommercianU^, in-
(luslria; representantes d a imprensa 
«•to. 

O o r a d ir ofdcial. dr. Alfredo Pujol , 
iez a entrega ao dr . . l o ro j TibiriçA 
do valioso á lbum c o n t e n d o assigna-
luras «Ias pes-oas (pio -e associaram 
a Manifestação, e enal teceu os va.io-
sos serviços 
pre- iado a t 

so «dtadista t em 
•, d u r a n t e c. i-ua 

"ido do Kstado ngr;. lo-
nas d i dr. Ptljol, 
a b e m servir o 

(C -.,• lli' lie 11II i. n lo. 

Ainda o l 
K expressi 

lavrador ( 
jornal do 
de aL'tro-' 
«•\ceu»ad:' 
valorisaeã 

<) mo 
!' lido o I 
tã . í ii - • li 

i.jguintu ca Ia d.- um 
le Minas, e s t a m p a d a n u m 
iíio, toa i i- -çao > nn.di 

i por «pio c - l a v a m seiol. 
s lit( lidrts tcil«|('lltes .1 

pe.l- «ju 
livenio 
•1 • lea::» 

:riota.s, (] e p r - t u r l 
1 itlcnr salvadores i: 
1 !o l'Osso pai!, é .-,-
IJ1I0 e-lll elas-o .fi-
em i 'o j -a (pi- rid -
eolll Ioda -orle 
di to O sem dihll 
m -'• Inrn :ile dc 
mais ela- - •-, (.-:•• 
(.liando prosperas 
do lavrador ; aíé 11 

C.\( . •S0 esta 
«lo T a u l : 16, cm 
a.Io ] -r r .á l i s prt 
l"in a - - im a in-
a infeliz Iavoira 
.'•- «leploravel, | o .-
verdadi-iros pari .s 
i'atria esi . lutando 
misérias, sem cr«-
•iro, o ar r 1 tando 
desgraças os de-
! .d i 1 : ,-per 11,1 

aidi. 
111 -

vi • 
illlictf 
nhias 
mei V 
iinie i 

para ailprie 
-, t an to UM 
(|e o-1 r ida 

a;, r a a 
con-
a«H 

a le: 
(•;.!' 1 

ci impa 
notadn 
visand 

(T11/..I. * 
OU ll.l 

Tiiarr,.q;m:»i 
heíl Iria tia. 

PA Kl/,, Z~ 
IVlr^raiinn.» dc 

população <UiU osl.í 
* re i s t TI s que rt'i'i!> 
biuaçi"'cs 1 ir«ij»o-.ta . 

lil • miioii-Nf o 
pn^-r ipliiro Albany, 

pivjuiZOn. 

F . I LÎCM OS FLIX F|UP A 
irritada i-ontra 

»;HII a e v e i t a r a s coi 
pclo.H patrões, 

e itab^loobnento f 
sendo roti.-iderave 

Ü K M W n j . A S , 
Us juniiu-.s putilioain t̂ -K ^rauiniris 

«.'ontfo di/.etido '[iie tu» districto dc 
ti ziuitj.i ij.t indígenas se subk varam 
flitinindo derrota ao destacamento, i 

Ia-

«llioi 
placi 

Jern 
• n liCopolrliuri líail v. 
llMlt»? ()« fjOiJS intfTi» -;••' - o f - -
N<!o Í|ÜIJ íievia Í«T niai> rom-
it'i f*u!n o-i i iVia lortj.s, i|U" s io 

o s S».M;S j í i o l l i r t - IR / • , MIIC d i a 
a flia fM»r.qu-«!om 03 cofres <l.v po(ic-
rosa -''»iii]-anliia: a estos . lia riiUindo 
l'az« r " i a s-^rio de impo9Í<;>s, ca-
prii;ho.r:imente fazendo oi.rn <juo se-
i;.tn d»' r•:t'*íi:•'I'• s os caíVs pnra o 
tr:ip<ich(* vap »r, "tija demora só pre 
j tu l i -a no pobvr» l.-vrador, '.u yt/. de 
m d i ar a » t.. 1 > mar í t ima como 
ponto dc imii- fácil e proiripla reti-
r a d a d ref •ridos prodtictos ; estes 

lamam a mais energi<M pro-
1 quem compete to rna la , •i l-i 

»ara :is-im minorar a triste for te 

juo 
\\ 

imini.straeâo. 
O ilr pr< .d- n 

'•eu as palíivra.s eln-j 
(-»mpromcttendo-so 
Ivstado como até arpii. 

' l a m b e m foi entregue a H. exa u m a 
« . . t u«'ta do bronze represen tando o 
lírrrr l i, iro. 

O j a r d i m do pnlacio c.-tcve ropleto 
• fami!i.'í: at<- ás 1 0 horas da noite, 

hora em que t e rminou o concerto 
pela banda da Ferva 1'uMica tsob a 
rogfihern rio m?u'utro Antfl-». 

—At^ A ult ima hora fo r am recebi-
das <-m prdacio muitos nfficios e tele-
• la i i imas do JJiroetorioa o chefcs {".o-
liticos do interior a. sociando-se as 
!i /mcna^»:iia t i ibu tadas au dr. Tihi-
ri ;á. 

lJcaÜHam-Bo n o dia 1°. d e feve-
i« ir » p r o x i m o , n o T r i b u n a l d e JHH-
liv«. a s p r o v a s do c o n c u r s o p a r a 
o p r o v i m e n t o tio of f ic io d e conta* 
•!••!•. í l i^t i ibuid ' - i ' o p a r t i d o r d a co-
tna rea do A m p a r o , n o <pi»l se 
. f i l a m insc r ip tos os srs . S- .bast iU) 
' o a r q u e s e B< nto de .Moura. 

.S-ioexii tninadorcs o e s c r i v ã o F r a n -
cisco n e a l v e s e o ao l i c i t ador H c i r 

A n d r a d e . nu t ] ' j u 

do F í o r i s a l ata a niolcsíias 
8 ;Í0— 2"» 

N.V> foi a i n d a r e f o r i n n d o o 
!ii,'ind:td ) do m a u u t o n ç f t o d e po89C 
] -ira a v e n d a df>s b i lhe t e s d a lot.r-
n a da l í ah ia nes to l i s t ado , 8<^u d o 
a p u r a n v . s o nos i n f o r m a m o i n^cu-

s d a m e s m a nes ta cap i t a l {-rs. 
\ !>:anci > Ií«) lrÍL'ues d o s S a n t o s «vr 

a i n i p . 

A u u m e n t a «lia a d i a a nc-
• i tae . to d a loteria d a B a h i a ne-bi 
• i[iil:il, devi-lo c m '.Mudo part-- As 
•ortes rpjo t*m d i s t n b u i d o ul t ima-
uonto. I l o n t e m 03 r . cen tes fi s. 

r i s. 
ii th ./» , iro dc t90? 

MmIM>H 
A ;'oni''»i» f» aMiiode VH)õ ! Morreu 

rru«» e triste, triste como o tempo cjuc 
alra.vcs.samo."., sem deixar saudades j»a-

maior parte» e lembrado apenas 
pelos «|iie «*onsPK"inim clevar-se, .sahin* 
do da obHcuridadc «íin fjue viviam, iticr-
cé cias circunistaiicia.s e nao fio talento. 

A maioria «la. população d«* .ta « apitai 
nem .sequer dá pelo ultimo arraneo do 
anno , nào .se apercebe «lo ultimo bada-
lar tias doze iiura.s da noite. A' hora 
cm <pic o anno dá o ultimo «aspiro, en-
tivtf,indo a luírança dc misérias ao «pie 
inicia a sti.L trajectoria, a populaç/ío es-
tá iT.tretida nos ar ranjos da ea>a e a 
iiiadrtiffadiL do novo ann > surj;e. no 
meio de tarefa*, e tle trabaUio. 

IC que nessa noite baldeianivc " • mo-
veis tlc casa para ca«;t, I'»n^a.s iila» dr 
carroça» atravt ^^ani a « ij.ii il, p o i q u e 
os arrendanifi i tos terminam e é preci 
abrigar os inoveis aos montões, alguns 
já fartos dc tanta correria de lado para 
lado. 

ii os que não se mudam, porque <í/.c 
rani novos Hrrcndamenios, vêm para a 
janclla observar a qualidade e a quan-
tidade dos moveis dos rpie nem ao me-
nos podem na hora dc morte u vida 
nova, saudar o anuo. 

F / uma noite de arrelias. As chuvas 
a dar que pensar &os que se mudam e 
a fazer seu» estrados nos pobres ino-
veis, que mudam, não «le casa, mas de 
pia, como disse Ramalho Ortitfáo. Por-
que a. verdade <5 esta : em Ivislioa não 
:»e vive em uma casa; vive-se em nina 
latr ina com um fogão ao lado. 

K para assim se viver, lá vae a 
maior parte da população lisboeta em 
.romaria .ls casa?, de pr.v/o ar ranjar nun-
ca menos de 40S000, porque e.11 Lisboa 
dificilmente se encontra casa por me-
nos durante um semestre. 

E m Lisboa, j»ois, não se deve saudar 
o novo anno : deve pedir-se que tenha 
jtii/.<», embora pedir ao anno que tenha 
juizo eqüivale a requerer ao governo 
que atopnenle os ordenados aos futic-
cionarios pitblicos ou cjue derroque o 
imposto do consumo. 

o anuo, em sua getitilesa, promet-
terá tudo, como se fosse tini prograinina 
de governo, mas, no fim de M>5 dias, par-
tirá a rir, a rir até rebentar os bo-
tões das calças, vendo r. pai:: sem es-

las, a armada sem navios, os gêneros 
iufaincmente falsificados, os restauran-
tes pertencerem aos hespa 11 h("e>,.ios fran-
cezes os a/rfirrft, e os e -.tadi.stas, todos 
sem excepção, vivos e mortos, jurarem 
sobre o altar da Pa t r ia que por ella fi-
caram calvos, que por ella sofFrein de 
azia, «pie por ella coritraliiram calos!. . . 

K o extra o l e i ro que no-, visite ouvirá 
dizer que o paiz fi governado ú iui/lcsa, 
que Portugal feliz com uni governo 
liberal que estrangula a imprensa e man-
da a policia abrir eaovças a chaafalho ; 
verá os janotas t rajarem ju:'«>s liífiirinos 
d»- Pariz, todos elefantes, á procura «le 
quem lhes empreste .c00 r^is para jan-
ta r ; encontrará 110 Snisso ou no Mar-
tinho os talento* embrionários a discu-
tir tudo e todos, espreitando o parvo 
que 11? s pa^t i ; o caí*. A maseara da 

bundaucia a encobrir a mi- o ia ! A mi-
séria vestida com produetos estrangei-
ros! 

EJ <> extrangeiro, generoso e bom» em 
face di-to, desconfiando encontrar-se na 
torre de li.jbel, não pela confusão de 

1 l ingtias,mas pelo disparatado doentendi-
niciilo, iuu iio.s comparará na familia 
zoológica ao camello (embora atr.ive. se o 
deserto da vida muitos dias sem comer), 
mas terá a impressão de que os sapos 
abundam ao lado de c/i ituras de espi-
nha em arco...» 

A esperança, porém, é •> que nos ali-
menta. F/ ai rlaqtielles a quem faltasse 
a. esperança ! Os anno . succedeni-se, e 
todoH nõs, ao ouvirmos o badalar coin-
]) i .sado d.L ultima boja da meia noite 
de 31 de Dezembro, (>•;:< nios votos j>ara 
que o anno que sur^e ás locihrações 
(lo no^so espirito ^eja prospero e feliz. 

Faço tiimiiem os--*s votos. F/ coisa 
(pie rià 1 e.^a 1 dinh(;ir«• !. . . 

— Quasi tori '-> os jornaes publicaram 
uma bieal noticiando que o vapor Au-
f/nstiue, da lio-.th í/ine, esperado hoje de 
Manaus e Pa rá . atracará ao caes do 
porto marítimo dc desinfecçao para des-
embarcar os passageiro» e bagagens. 

l>e f a r o , este importante inelh«..a 
monto ('. devido aos esfor; da Asso-
fiação de Propaganda de Portugal. A 
Ivisboa veio um dos sócios da 1? oth 
i<ine apreciar as condições do nosso 
< í" •. t ndo recnihi-eido que eram dos 
melhores, pelo que aqaell 
resolveu qin- os seus bire. 
tasseni de tão grande vau 
so porto. 

— 'L\MI(1O a Companhia 
T/its convidado r>s jornali 
a virem a í/i.sb i.i ainda e 

l ade cie I>r«»pa^anda d« 

•u jh: íle Macedo, dlreetor da beneficio 1 

bllca e hygiene. 
• • o r l o 

T» anno de 1006 despediu-se 0111 um 
dia triste, chuvoso e frio. Mas u^in por 
isso ditixaram de n< r « aiibnbi . 
ran, tradição de que o Par? 
OJiiaiUMpa tacilment' ' . 

A' hora em qiir os abasiad 
a chegada do anno novo « • 
ceias. grupos bizarr.- , de raj 
correm os bairros da cidade, 

ih ja,<* 

•d "bra n 
lauta 

pr. 

lios portaes a 
ções, íjue são . 
nos, faücndo-. 
or< i f ; ra comi 
lhos. que fa/.r i 

cantiga 
sina-, de 

aia . 
-. in-

acomj>anhar 
..,la de lata <• 

em barulho r Tos 
rnal 

ada. ti 111 

ê W 
< irffanisados este-, grupos 

^ue o .-«•11 itinerário, .-ileneio .. v . , 
raro os /grupos se eneoiitraiu na • , 

iia<» raro l.inib. ni os ,// ,/, /./.«• • 1 
orlpfinal oredu-stra são alina ' >•• nas « 1 
beças dos tnu^vIr-iSi " que dá em «•«•.al-
iado a policia ter de destnanch tr « , -
prazrreH' • • 

"01110 já disse, os (frupos percoriv; 
ruas silenciosos. Kntra.ni em 111:1 jxa 

t.al fjue «'ncoiitratn aberto, c 11111 do - 1 
paze-, o considerado como o melh-.í 
cantador, eleva a voz e diz, o «ju í 
tem dito em toda a parte : 

---Jim louvor dr» Nascimento de X< > 
so Senhor Je-.us Christo. \ ' iva o sr. 
desta easa ! 

li o coro i r nde em seguida : 

bate n 
elhov 

— Viva 
i'i lo>fo começani a.> cantigas, 

do o c 'iro brandanienlo rios 
li o cantador principi.i : 

Viva o senhor desta casa 
(Juaado p » • n - eu chajiéo 

O còro repete estes verso», batendo 
nas latas e nos ferros furiosamente, de-
pois do que tudo abranda para dar lo-
tfar ú voz : 

No meio da sua sala 
Parece um anjo do r,6o. 

I'i o f^rupo de rapazitos, na sua maio 
ria com os pés descalços, remendado-, 
cheios dc fome e /rio, vão seguindo 
pelas ruas ;o-ladas, saudando os que 
elles julgam poder dar alguma coisa. 

Muitos dos felizes, epie não sabem o 
que é a necessidade do pão. e que aquel-
la hora se hanqueteiam, para se verem 
livres do s >m da orchestra e da melan-
cólica e triste toada das cantigas, man-
dam dar o seu vintém, e então os ra-
pasitos, que pareciam não sentir -» frio 
naquella oecasião, levantam viva rn-
thusiasticos, o que faz comprehender á 
visinhança que o grupo foi feliz. 

Mas quando os rapazitos não encon-
t ram benevolencia e as ereadas já far-
tas de tantas cantigas, porque as > Mi-
tiga*» não têm fim, o-, corr» m «* fecham 
as porta.s, elles fogem e fogem, e m i -
tes sempre, e açoitam se nos vãos mui* 
escuros das portas. I)ahi a potteo, 
réiu, os rapazes reuiiem-se a - cent 
rua e cochicham. O mais atrevido 
mais alto, para chegar com a boi 
fechadura, da porta, d«\,Uca- • 
gri tar o seu inculto : 

iCsla ca >a «•! 
Aqui mora .Igu 

a breu, 
11 judeu. 

í'i continuam a fueâr, cada 111 
seu lado, rindo do d - r ç - M a - , 
novamente. Volta •:, e lá v 1 • 
ao buraco da fechadura : 

K-ta casa cheira a unto, 
Aqui mora algum detuut -

K la vão contentes, ás risada 
saltos. I'Í depois con* inuani a 
magem, a t ' altas h<»ra.-, da n i'-' 

Òs c.-tudantes »• o* «-mor--,;-:: 
c mim creio or^ans .ain serenai as, p 
r mdo as rua-, e vi-'.'.ando a reda 
dos j( r u a - Tod H OS tfTltp ' , !»' 

a rra ii) a ui titlll- »s evquisito.-. (Tm 
lírup . dos 15 anj .:;•«.! , o 

i «aitro 6 o 
dro o 

po ílo Nabo, il 
.:;•«.! , o 

i «aitro 6 o s"*uj 
y4f- c ilido. To !• íizeram 
In b it nrjnia <le \r >/e • p i a i i1 -tru 
tarão. 

i; a --iui se fl - asliu o ant '» c t 

dia tr .ste, chuvos o e frio. O '1' 
Í n i < i i o com a pt >sse ã no-. a < a 
Munir ipal, na maioria rep i bbean 
com a exiraordin iria manif >ta;â 

inliia 
'«s se aprovei-
^ageni do nos-

litu »u fiub-r-se 

I 

r 

(FIIIMO fi'!hori';n) 'T'>1 
. i- \ iuv( í d nc \ ii 11: \ 

( 1 

J-
«a. . >. « 
1 

? Í n c o a l e n i s r ^ a n d a 
XII I 

' |«>p ilit<-rint-ilii) iln coliild «l«: 
. - . , «,u« I'. riI ,nato «onliecera 

" O C'iii'1' , !,cr,.y itan>l<> «lo-« 
• • íl-i rnfclr/, 1, i.titçíiH, c 

' . . i i-ine 1111 iii |nuliidailt; ri:l:itiva, 
r n s r r a «> «lo iliver>aa rrinimlmirm, 
Uili.t : lií 1 iiipre (»s Hí'!. . roca-
.rti, (i r r iad > <1(? (jii:«rto. 
' ; alui iil ' 1 Vi-imiro «l(-ra á lin-
. .. iU'r'> | «tiíra-lbo otivldos; 

1 r : i i um conliecimcnto 
ifn tal. 

t i r l-, «ju itiilo «lirijji.i «h pro-
• !'.• 1 i i i inifi it í «1«j fr. de Vali^r-

:.« 1 "rt imato i|U« era com 
1 comprovar a.» allcgag-.iea 

• lul.re tli«-nt«-, t e r n a r feu f..i-
»!«> fl.» -r. tle e i i a l in se . 

4i.i o .og ilincnto «Ia; rclayV)», 
, . ,:.xío i-jtd fa«.-il d t achar , yoc 

.-i r < '.HÍidir.i «:-<|icculad(jr dos «JIIO jo-
piwnm na ll iha. 

K ijUan«lo preci-nva de informa 
' . « - , convidava Kortunato para nl-
i.oçi,r u seu amigo l'a-imiro, |iori|iir 

liem nnliia H infliuncii» de uma gar-
rafa r.ffurcciilu a propusito; «le inodo 
(jue ao |ia--o que mexia o cif^, s« in 
i|iio jicii-iisse em tocar-lhe, ia con.iu-
gu^i lo ur: fins . . . 

Uuer dizer «jao foi cuidadoso com 
o INCN(«, 110 dia em ijue, duma pula 
vra de mais ou fie nichos, dependia 
talvez a partida «iuo i» j"ff«r. 

K Jlio.-i «le Casiiiilro rutillavam 
quando tomou logar a uma meza 
optimanientu |n^ti«, em frente do seu 
amphitrião, 

lViru num «abineteiiinlio partitular, 
com janella p.ira o boulevard, .jue 
llie tinham herviflo o almoço. 

' > proprio Fortunato é que o esco-
lhera e dedignára; não porque fosse 
mais espa:;oio que 03 outros, nem 
mais commodo, nem m:iis isola(lo. E' 
uma vantagem considerarei, pnra 
finem sahe a indiscriiigÃo o perfídia 
(Lis pahinete» partictifnres, separados 
por simples tahiqueu, filo delgados 
(juasi como urna folha de papel; 

E não devia taolar em -e applau 
dir pela sua providencia 

O almoço principiara por um [na-
to de canções; e ainda <'asimiro n í o 
afilhara a sua «luzia, regada com vi-
nho de Chahlis, o já declarava não 
v r o mínimo icconvcnieata em se 
dwabotoar e p'.r-se á vontade diante 
de 11111 amigo. 

Coiiifi os acontecimento* da manhã 
o t iverem já transtornado, a vaida-
de e a hóa mesa acabaram de o exal-
tar, do modo quo a meio do almoço 
discursava já com uma verhosldaue 
ineXJfotavol. 

K-iqueccnilo-sc de toda n i"=pccie 
«Io prudência, entregava-se ãü cegas, 
corno facilmente so conhecia pelo 
modo p(jrque falava do conde de Clia-
lusse, do marqnez de Valorsay, e 
principalmente da sua inimiga," ma-
«lemoivdle Margarida. 

— Foi ella, gritava o imprudente, 
batendo com o cabo da faca na me-
sa, foi ella quem deitou a inflo ao 
dinheiro enorme que des ippareceu... 
Como ella o fez é quo não se lia de 
saber nunca, ponpie em mnlicia níto 
ha quem lhe ganhe . . . I)o quo estou 
convencido é fie oiie o roubou . . . 
K'tou tilo convencido disto, que não 
tinha duvida de o dizar á jus t i ça . . . 
e tel-o-la provado ee não fosse o tai 
juiz dc paz, que tomou o partido 

de l ia . . . naturalmente por s"r boni-
ta . . . porqil.j o demonio da flelam-
bida, é diabolieauietito bonita ! . . . 

He o espreit:e'or do heranças t,}-
7.era dizer uma palavra não o conse-
guiria, tal era ei modo porqUo o ou-
tro se apoderára império-' inf.-nte da 
conversação. 

Isto porém n:"o lhe iles.i';rad:iva : 
ficava a-sim mais senhor de se en-
tregar Au suas reflexões, que eram 
«leverus sin^ulare». 

Aproximando as nffírmafivas dc 
Casimiro das n>;cverii;')C3 «Io mar 
quez de Valor ev, sentia-ic c infundi-
«Io pela conincifJencia. 

— 1'" pelo menos extraordinário I 
pensava «-lie. I)nr-«e-ha o caso que n 
rapariga tenha n ibndo o dinheiro, e 
«jue o marquei sai>endo-o p.-ln ma 
(laine I / o n , se queira aproveitar do 
roubo ¥ He n -̂drri é, po--"> eu apanhar 
o meu dinheiro . . . K' preciso ví-r . . . 

A'H carncoes e ao vinho branco, 
seguiu-Eo uma perdiz o vinho »le IV 
mard; e a bxpi «cidade de ('asimiro 
Duguieutando pro^rei-sivaitffnt»», ele. 
vando-ne-lhe ca«la vez mnis o diapa- io 
da voz. 

O pcor í qup sc entr. / a v 1 a diva 
giçòes extensissimas, a besbilV.tices 
o calurnnias absurdas, t -rnand >-9'-. 

Aiiiaiici ') I l o l r i g i i eo «los .-lautos i 
on ip . vend i ii.lií o b i lhe te n. llili ' i 

i r o m i a d o com l"> con tos , billi t 
' - r iit.-itnlo p !ii C , u 1 I . ./ei í 
nos sr.-. d\. liiheiiM iV ( ' . nnp . (1 
i 'itm jiiniiH. 

lOm 7 «I" l' 'evf-ivlro p r o x i m o ext r . 
u m iiu[>'irliuit • /»'•' ai c nu 
mio «l« "J-i conto», ( us ta : i I 
lhe e int i ir.» nponus 

ülin- l, «l- v.'ra» lua • a lor, fpla : 1 > 
chegou ao casa a car ta mv-ter io-a , 
I ! • na -oa opini.a > d«-t r m i n á r i o 

latal .ai idente d conde. 
Iiogo n a , p-hneiras palavra-" es'. • 

tui.'vcni o amigo f o r t u n a t o . 
—Ora! (1..--.-0 e||«», em tom de in-

cr I ili Ia le : '' . .no dai i i ii i pVIo 
Ulna carta t r tido tal ittfl-it o 'a. . 

— N o n.ni iii... I)o . | i i" e ! .1 c rt > 
é «le que a t. , 

K para a >o;ar o dito, contou corri'• 
o conde nisg-lra a carta, como fie ira 
depois penali-a lo por i-- i e « ouio, cm 
-eguida, lhe pio urára os fragnteni.n-', 
uliiii «lo - '.er uma certa mor ida que 
lhe iiuli ,'avam. 

— H a prova e que o defunto conde 
Icricionou ir á cas t do -r. Kortiin I >, 
para «pie lhe d. -. ncantas - • r» p..»«oa 
que lhe escrevera. 

—Kstá certo «lisso? 
—Tão certo como o estou de bel r 

este cxcellente 1'omRrd ! ex"'ainou t'a-
•imiro, despejando o c . p >. 

1'ouuas vezes na »uu vida ,:e stntiia 
o fareja«lor «1; In ..inç.n . tifiV ei > por 
Cuiilin ;ão emelhante. 

Vão podia duvidar «!• q :e d. i.t 
c .nt'-r aqut lla «-artt • «1 > pro 
bl« iiia (pie p.,di.i « nriqu-eel > 'tir 
matu l h s o exercitado faro. 
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balh ' protestando contra a e tnsura do 
^r. Ferreira Pinto. 

jrht,. f a d o tem servido a multou com* 
mciitarioH, principalmente entre a cia» 
§ c «.eclesiástica, estando 
opllliõ»'*' 

O proso, que tlnlia fugido do lioapl 
de Rilltaft *' ' 

divididas 

tal de Rilltafolés deu entrada na cadca, 
a requisição da família. 

OOUVJÍIA—Nesta vltla tôm cabido gran-
de» nevoes, conservando-se brancos os 
campo*, a» arvores e OK telhados. 

•—Na administrarão do concelho está 
sendo levantado tiiu auto por se dizer 
que em S. Paio se deram vivas á Re-
publica. Foram intimadas diversas tes-
temunhas, entre as quacs o caixeiro Cé-
sar e o sr. Miguel dos Reis Como es-
te não quizesse assimilar o depoimento 
sem o ler foi preso e mettido na ca» 
d£a. 

IMÍN.VMACÓK—Foi Noleuucmentc itiau-
dá para cada cantina «> consumo j «-tirado o novo hospital, sendo inipotien-
oiario «le 5 litros! te a procissão da Senhora da Póvoa, 
cotuprchendc-se que não 6 ven- Houve missa campal e sessão, discur-

litros de vinho por dia que | sando ossrs . dr. Adelino Galhardo, padre 
Passos, ( iama (todinho, dr . Macedo e 
dr . Domingos Negro. Foi «listribuido 
uni bódo a 71 pobres. 

D o u r o 
A.MAK.WTI.—Chegou a Catideinil, vin-

do do Brasil, o sr. Albino Carvalho, do 
togar de Kevelhães, deste concelho, 

nham cm proteger. j AÍVUIÍOA—Foi inaugurada a escola do 
rece que o sr. governador geral j feminino da Ribeira. Houve 

esUi rtrv 1 \ ido a limitar o nuinero de li- | grandes manifestações de regosijo. 
ceuças para as cantinas, concedendo-as j AVIÍIKO — O sr. Firmiuo de Almeida 
apenas aos que dôm garantias de solver , Brito pediu ao governo licença para es 
<>s .-.eus compromissos. 

acertada esta, pois actual-
a a gente «jue disponha de 
is, abre cantina, paga a pri-
uessa, se a pagar , e depois 

Á f r i c a 
i,... i.• :%«;<» Mvwyi i.s—O estado geral 

d,, vunucreio e em especial o dos vi-
nho.. t pouco animador. Segundo in-
formai;"- * 11,11 representante de uma 
importante companhia vinícola porlu-
Piitza. o numero de litros de vinho im-
portado do continente cada atino, divi-
dido pelo numero de cantinas que estão 
estabelecidas em I«ourenço Marques 
\SMil 
medi 

< >r 
ilend 
inna 
que t 
sadoi 
está 
ítlto.. 

gra: 
niei 
eiuj r 

cantina se sustenta, sabendo-se 
i v-a cantina está onerada com pe-
>s impostos. Concluc-se, pois, que se 
\ eu lendo em grande escala o vi-

- i;i uva, mais conhecido por mi-
ií!. í*,ste facto bastante grave, 6 de 
ide-, prejuisos para a industria vi-
la, «jue os governadores tanto se 

Medida 
mente, t-» 
uns vinte 
meira re 
«abre faileticia»», entregando aos credo-
res o mobiliário «Io «estabelecimento», 
que no geral consiste em quatro taboas 
velhas e alguns caixotes* 

—A imprensa tece os maiores elogios 
ao actual governador geral, sr. conse-
lheiro Freire de Andrade, que tanto se 
empenha em einbellcsar Lourenço Mar-
que.-.. concorrendo assim para at trahir 
os extran^eiros. 

O cáes contíguo capitania foi con-
sideravelmente melhorado, constituindo 
hoje um lindo jiasseio e ponto de vista. 
Agora trata-se de embcllesar a avenida 
que margeia a cuco 4a da Palana , abrin-
do-se uni;: larga estrada que conunimi-
que com a praia. 

— Na eircumscripçâo do Maputo, (pie 
apenas uma parte do districto de Ivou-

renço Marques, tem os protestantes cen-
to e tantas escolas regidas por pretos, 
educados nas suas missões, 

—Pelo vapor Portuyal chegaram 27 
colonos, que deverão regressar pelo 
mesmo, visto não haver meio de os em-
pregar. Os emigrantes portugueses não 
devem tentar a aventura de procurar 
esta colônia emqitanto as coisas não 
melhora reui. 

<».-. 27 infelizes que acabam de chegar 
vieram fazer unia penosa viagem, pa-
gando, Deus sabe com que sacrifiicios. 
tso^ooo cada um de passagem, e afinal 
voltam ainda mais arruinados de fiuati-

cotn as ilhtsõcs perdidas. 

I l í i i i «In . M i u l e l r a 
\ jn \ j . - u pintor hespanhol Artttro 

pavilhão da praça 

papeis de credito, acaba de oITerecer maia 
dez contos fortes. 

MONCORVO—Falleceu o sr. Antonio Lo-
pes Antunea, grande proprietário e ca-
pitalista, sogro do ar. Júlio de Arau 

enfermidade, para o que muito concor-
reu o abandono a «pie foi votada, fal-
leceu n o l o g a r d a Sobreia, freguesia do 
Salvador deste concelho, a ara. d. Rita 
de Jesus IMas, mãe rio arrojado aero-
nauta portuense sr. Antonio lJernardès 
da Costa, Fcrraumita. 

O seu funeral re ali sou-se na egreja ma-
triz desta villa, sendo o cadaver da in-

«egunda vex, para Intervir Junto A 
pni fo i tu ra miimoipttl, ufíin a o qi t 
Hejuin collocud(iH coinbustores do iJlu-
ininayão no pro longumonto da ruu 
C o i i h o i l i o i r o F u r t a d o , IJUO v a u t e r 
áquoUu rua . 

JCHAO prolongamento , concluído E 
ontroguo uo t rans i to publico, quo ó 

c!*n de mala alguma coisa? — 15' só Í»to. em vlata a má topographia do l o j a r ea-
No céo os esperarei. colhido para nelle ser construído o no-

ICmquauto isto se passava, as risadas vo editieio do nosso grupo escolar, vae 
eram ouvidas, como que para os pertur- J escolher para esse íim uns terrenos pro-
bar. Disse-me João Orlando, que o Ita- xhnos ao largo do Rosário, 

jo, do Porto, e irmão dos srs. Adria- j llano está itiipressionadissimo ; que, não | —Apresentaram propostas para publi-
nos f«opes c Augusto Lopes, desta villa. sabendo resar nem uma Ave-Maria, est.1 j cação dos actos olliciaes da Cantara 

KIIIIÍINA DI{ I*F',N V -AJIAS tuna pertinaz | se preparando para confessar-st?, intei-; Municipal, os proprietários do Prnt/rcHHO 
' ' ' " "" raniente convertido. Oa filhos do capitão e do /tutihii, sendo a proposta do pri-

Jk-rtiarditio Ilorges estão promovendo meiro de OüOiUHD aunuaes, promptifi-1 grundu, h a irinÍH de úois unnOH, per 
meios de fazer a restituição pedida. cando-.se a publicar o jornal duas — •* • • ' 

<> compadre Benevenuto,sabendo que ; zes por semana, e a do segundo dt; 
as faladas terras das arôas pertencem ;í conto e tanto; foi acceita a fio segundo, 
fazenda «Corrego Fundo», perguntou ' At«5 alii elogiamos o procedimento do 
ao capitão Domiciatio de quem as com- sr. intendente, pois, como ouvimos di-
pron e ellc esclareceu um tanto o caso, ! zer, a proposta do primeiro tinha »-ido 
l>ois disse que compr.ira taes terras de I de caso pensado, 

ditosa velhinha conduzido á tumba dos, Bern ardi no Jtorges e que. naquelle lo-1 — 'l"*>i»i se dado algumas brigas nas 
miseráveis c envolta num simples lençol. I gar morara Ferreira Muniz, c que este j ruas principaes eleita cidade, auin qm 

s* mudara para. o logar oade hoje o 
i k t i i i . Arraial Novo, dizendo que esse negocio 
l ) o sr. 1' r anc i sco Joscp l i N o r t o n , (U. u , r r . l ( i f , . r a ' f o l t o h a m a U d e ^ o an,.os. 

i ' lua (Jiló no r t e - a inc r i cauo , i loiniciliu-1 Nas perguntas c rcspostai. 

v - iiiiinccv, !«(<'• agora, IIH onourns, tornnn 
' " " 'Io-ÍX' u m Jogar p r o p i c i o u « s a l t o s ilr 

KHtUIIOH. • 

- -o acima, mio 
lio no 1'auutnú, recebeu o sn\ gene- • reproduzi as palavra», como i facll ava-
riil Souau Aguiar, prufiiit'.» do Dia- l i : i r : r c 8 U I , , i a m : " 
trioto l'ederal, u m a carta pedindo 
noticiuu d o lirasil, quanto ils s u a s 
industrias, por pretender o m e s m o 
empregar u sua actividailc aqui. 

O general .Sousa Aguiar vae eu-
viar ao miss iv i s ta o livro publica- li anos. 
do por 8. oxu. j»or uccnsiflo du Kx-
[)osií,'Ao do S. L u i / . 

A eartu do sr. Norton trazia á 
íuurgcm u sua photographiu c m 

<> coronel Klysiatio esti convencidís-
simo da veracidade do ca$o, por conhe-
cer de perto as pessoas que o presencia» 
ra in.i» 

Interessante, como vôni, e como tal <» 
reproduzimos na certcsa de qne (ti iion 

J f vero, i hene trovalo, como dizem os ila-

ças 

da K. 
quadr 

, inauguiMii no 
tinha uma expo: ição de niagnilicos 

—foin enorme concorrência foi so-
li.MMiemente inaugurado nas salas do 
Atlienmi C-ommercial, o Centro Kepu-
hlie:(iio M a n o e l de Arriaga». 

Man .el Hias dos Ramos,Manoel Fe-
lipj).- de Andrade e Francisco Manoel 
! V:T> ira, cjue haviam embarcado clati-
<!• • -1j11 !i!t- iite para o Pará , a bordo do 
v;ip. »r M- r],:,(, foram repatriados no 
vapor ali--mão Vranlun, que os recebeu 
iii S. Vi,- : 11 - * de Cabo Verde. 

A junia de repartldores da contri-
buição industrial, que tem de fnnccio-
nar neste concelho no atino corrente, «5 
composta dos £>rs. Josd Hernardo de 
Almeida. Carlos fiorromeu Nunes J*e-
rcira, Luiz (íomes da Conceição, Carlos 
Ferreira. João de Araújo Figue.ra, José 
Júlio de lífiuos, Augusto C;i:idido de 
Abreu e João Lomelino Ferreira de 
Üou.«.a. 

O V I K T O I A S 
A l e i i i i c * J o 
fíospital Militar manifes-

tabclecer um serviço de transportes por 
| systenia electrico, entre esta cidade, a 
estação do caminho de ferro, Costa No-
va, Dhavo, Vagos, Mira e Cantatiliede. 

COIMUKA—Durante omez findo foram . c .... -
requisitados ao governador civil 207 ,>as-1 " m f o r i n o mi l i t a r . 
sa|iortes para o Brasil, 15 para oul tramar, 

I 1 para a índia e. 1 para Buenos-Aires. 
| Durante o atino foram passados 2.231 
passaportes, mais 55 do que o atino de 
1905. 

• —ITma mulher, a quem morreu o 
pae ha trez mezes, tem andado desde 

i então com um «espirito» mettido no 
! corpo, por causa de umas missas que o 
i pae devia ;»or promessa. 
I Mandou ha tempo a mulher dizer uma 
, missa, mas não melhorou do «espiritou, 
, e por isso se resolveu a mandar dizer 
! mais trez, que foram celebradas na 
J egreja de Santa Cruz. 
j Na ocrasião do acto n pobre mulher 
contorcia-se, falava alto, rangia os den-

| tos, fazia caretas, dava gargalhadas e 
batia as palmas. 

| Não sabemos se o «espirito • deixou 
! ou não aquella victima cia ignorancia. 

cantanhi ;nu — Os trabalhos das vi-
nhas estão adeantadas. Ainda se apa-
nha alguma azeitona c os lagares traba-

| lhani todos. O azeite 6 cxcellente, veti-
dendo-Se o decaiitro a 2$000 réis. 

O vinho conserva-se nas adéga* sem 
| procura. Km Novembro venderam-se 
| 400 pipas a 600 reis os vinte litros, não 
' se tornando a eífectuar mais vendas. 

í.ou/.X—José I<opes, de <»Ü annos de 
: edade, vinha do Caudal para o merca-
] do, mas chegado á Ermida escorregou 
! no gelo c despenhou-se ])or tuna ribati-
: ceira. <) seu estado é graviashno. 

MAIÍCO III; CANAVI: / . I ;S—O e s t a d o s a t i i -
tarío neste concelho (• pouco satisfacto-
rio, especialmente na freguezia de Sobre 
o Tamega , onde a varíola jã causou K 
mortes. I-ista epidemia está grassando 

; com intvmsidade assombrosa. 
MU«W)» OKI S Abriu a phannacia Fer-

reira da Silva, a primeira que aqui se 
estabelece. Tem junto o consultorio do 
dr. Matiotd Mathens S»rabra de Almei-
da, que acaba de s- formar em Coimbra. 

o i , i \ K ! H \ n o HAIWHO - F a l l e c e u n o P o r -
! fo o importante capitalista Joaquim l*in- | x | ! n 
!«•» de Franca Figueiredo, sendo o cada- , _ 
ver para aqui conduzido, onde ficou em * 

' j izigo da família. j O^ p r i n c i p a i s p romios da loter ia 
PI NAI :. - - Km Jogueiros, freguezia L ] 0 s Fau lo . e x t r a h i d a an te - l iou tom, 

de Ri is(1e Mo nh falleceu o capita- f. ,• • , onn . r - ^ .. v , , . M o r a m v e n d i d o s : n. 1 p r e * lista sr, José Sn; i rn Aew.-,, eoiijjiier- . ' i 
' eiante que foi na praça de Pernambuco. I l l iado Com 40 COhtOM, r e m o t t l d o ao 

H. j«»Ao TIA MAT1TÍTHA-—Fntlcc«n o tne- j r f . A n t o n i o Ai j ' l rndo, C a m p i n o s ; 
dico sr dr. Manoel Maciel Leite Arau- n 57;», p r e m i a d o C0II1 4 COlltoS, 

Por to ! " o s t a capi ta l , no va r e jo Oa a g e n c i a 
a li 111 

' 1 ti li-'i 

< > anuo passado o» floitoa e suliioK 
do Velho c d.» Novo Mui,do ini]»rp*-.io-
naram-se com an noticiai o. avisos da-
dos por mestres o capities que nave-

111 110 Atlântico, sobre a deslocarão 
do (Julf Slf tun-

« At tTA VKII .AKA — K t f c r c v e - i i o n d c 
Kortiiohinlm n «r. d . Kli«a HcaeviMit. 
iloiiiinciiiniio KriiviMHiiiia irrc^iilaricln-
du ucoorrida n a respcctivit iigi-iicin 

a policia pereeha, pois, não se salie 011- pOHtlll. 
de os soldados c o delegado se cntoenin. j l ' m a carta ospeil i i la do Hapuonhy 

chocou Os nr ios d a dust inalar ia coin 

l* 111 capitão de barco r<gintou tio sen pntnr a sua eleição, extra-chapa, tralia-
livro de bordo o facto de ter sido leva- • iltando para ter maior votayRo, em pre-

| do para fAra da sua rota por um desviu juiso do seu antigo camarada. 
Outra nilo i4 a pretenção do 

O dr. Miguel Calmou, ministro 
dn Viaçfio, recebeu unte-liontem, do 
dr. Borges de Medeiroa, pres idente : d a c o r r c n t c q u c l l t e ^ i c t c m | 1 0 g 
do Lstado do l l io t irando do bill , memoriac» sobe á beira CSJ üttora) 
u m e x t c n s j tclegrnmraa, comniu-
n icando liaver rcsulvido 1'aior 110 
| { io , 110 corrente anno, c o m o meio 
de propaganda, u m a expos ição de 
v i n h o s o outros produetos diiquelle 
Kstado, pura cujo tcntauien soli-
c i tava o apoio do governo da 
IJuião. 

O ministro, respondendo ao dr. 
Medeiros, disso sentir-se o governo 
satisfeito com H idéa, podendo o 
Kio Crande do Sul contar c o m o 
s e u apoio e o sua M a vontade. 

K m ii i inci i i ios de Fevereiro OII-I . . 
, , ' • , ,„• Procuiam <r, sábios (trovas novas d>-
t r a i i t e , d e v e a«jia c h e c a r o e m i s s á r i o , 1 ) ü r t i í j r n ( ; ã 0 corrent, para ad.nitti-
d o a l l u d l d o Kstado , i n c u m b i d o d o r e m 11UC 0 rmíf-Sh-aun mudou de cami-
p r e p a r o nocoesurio ú rcal ism,uo d o nho. 
p l a u o r e f e r i do . 

.Ser/i, por acaso, 11a cadôa 
4-J.-1 se acha aqui o Oiteci» 

po Kseolar coronel «Júlio César», sr, 
Ijiüz Kibeiro de Carvalho. 

l l a | M 9 ( Í n l i i K a 
l)o rorrtgpomUiifc, rui -7 

Aflirmam amijfos do dr. Campos Ma* 
ia, que este ex-deputado» está ca1>alando 
eleitores para o proximo pleito. 

Kste facto tem provocado sérios com-
inentarios nas rothus políticas, p«»r ter o 
dr" Campos Maia, candidato eleito na 
prévia, desistido íla sua candidatura em 
favor do coronel Cornelio, chcfts políti-
co de Tatuliy. 

Pelo menos foi o que fez constar 
0 Jfeinocynta, de»ta cidade, em noticia 
transcripta pelos jornaes da capital. 

A^ora appareee o sr. dr. Maia, a dis-

InUic.ios (le ter sitio viuia-L pui a lgum 
ltmcci-murio pouco oscrupuloso, «pu 
Hulí.stituiu o envoloppo curiiubnndo-o 
apenas com o HÍncle da agencia di 
St-rtâosinho. 

Jit;vamos o fac to ao eonhocimento 
do pr. admin i s t r ado r dos Correios, 
uosto Kstado, para us syndicancia'-
(jue se fazem preeidas. 

O prenuncio da coqueluche é sempre 
uma bronelnto com tosse pertiuaz. 

\ U i M » | i e ( « l o r i a na maioria d 
casos faz abortar o terrível mal o 1. 
totalidade utteuna-u, evitando os acees 
convulsivos e cura-a rapidamente. 

« .'iu - l'l 

C a r n e f d o d i a 

S. Polycarpo, 

1654 — Termina 
em Peruambuco, | 

1003 — Começa 
rei o 110 Brasil. 

AN.NÍVI-KSAKÍOS 
l'V/em annos : 
A menina Trinà, 

mael fie Morae 
- A inter 

filli i 11 lia do M 

> domínio liollandef 

i nu iMonar cor-

filhinha do sr. í.i-
Silva. 

sante menina fraccnia, 
Sebastião Theodoliuo do 

pliarmacia Karaut, 

da 

Sousa, auxiliar 
nesta capital. 

O sr. A ri st ides í,. Silva: auxiliai 
secretaria do Tribunal de Just iça. 

— A PENHOR»»'» \T. . .»I . . . \ I . . «TU-
do sr Oaston Alvares. 

— A 3enhoríta Pai mira de Alineid* 
Hra^a, filha du Ar. José de Almeid* 
Hrafca. 

• A senhor!ta Nicota Bayeux, filh® 
finado coronel Bento Aayeux. 

dr. Álvaro da Kocha Azevedo 
O almirante Júlio César Noronha, 

1111-
me-

xicano, atravessando o Atlântico para 
ir aquecer a terra da Bretanha depois 
de ter lambido por assiia dizer a dos 
Kstados-Unidos. A essa "ersão foi logo 
opposta versão contraria. 

Acontece aj^ora que un.a série de pe-
quenos factos observados proximo da 
Nova Escossia por pescadores canaden-
ses, parece apoiar a versão de desvio 
da corrente quente para j Norte. 

Naquellas paragens do Atlântico fo-
ram encontrados arenqucs gigantes «pie 
s/» se encontram em cardumes 110 golfo 
do México e 110 littoral .1a Florida. 

Além disso a estação biológica da 
Nova Krscossia apanhou peixes exclusi-
vamente habitantes dos mares do Sul. 

| .1 ('uhvle, ilo Pa lmei ras , 

l ivo do Natal : 
I nvo lun ta r iamonto motivo-

, assim re 
pretenção dt» exalepii- c o j ) e l J 0 nosso n u m e r o commemor: . 

tudo, «pie aqui uao dispõe do eleitorado 
não tem influencia a não ser a ípie 
Uie vem dc sen Vr»,« »r. coronel 1'c - . 1 nvoitnitariamente e |K,r 
te». A Hiia cleif io, port int. , não «-rá ' tndeponiluntes »la «l'>«fa vontade dei-
victoriostt. xaiuos de noticiar no n SHU ultimo 

Não acreditamos tailibem. rpie o il- j nuniuro o recebimento deste ii"--
lnítre coronel 1're.st-s o auxili" abando-, collu(;u d a capital , no dia dc Nat 
liando a cliapa oflirial, imposta, pode-j O ivmpio I . ima, o br i lhante jon.a-

diücr, pela r o m m i ^ ã o «-Vntrat,, pr.v l ^ t u ' r | u . . , |IM l imi to tempo, noiii 
t irando assim acto do indisciplina j , , ( j s , , r „ e i l l | n o n l U , „..,s , | : l j,,, 
partidaria i|ue muito o pode preiudi .ar. . 1 "V 

o M i n i s t é r i o d a i n d u s t r i a c V ia -
Cão a u t d-isou u d i rec lor in da F.stra-
ilu do F e r r o Cont ra i d o Bras i l a 
1'nzer a r educç í lo do 70 Ojo nos pre-
ços das p n s s n ^ e n s . q u u n d o r c p i i s i -
l a d n s po r a u t o r i d u d e s policiai s d o 
l i s t a d o d e M i n a s G e r a e s o q u e t e 
r e t i r a m a o m o v i m e n í o ile loii .a po-
l icial do m e s m o Kstado. 

Écas D O S M U ü i t i n o s 

ICmtlin, disso tudo, 
t»r. <1r Caninos f j i 
Com missão Central e não 
sua sua candidatura, coiuo f. ' 
pelo órgão governista daqc . 
prova mais evidente, o fa- • 
estar trabalhando, çabalan W 
nhosamente eleitores par.t 
seu nome. E ' uma maneira 
d«spicar-se do trambolho q 
a Commissâo Central. 

mclue que 
burrada pel< 

prensa livre, p reparou para 
Natal un a bella edie.lo de 

lia d 
/ 10 l . n -

oisisTiif da nan ei o »|uü íu igurnfn a.s mais v -m 
constar t i l lantes penmis do nosso meio intel 

B a lectual. ( i rmando vários artigos dc 
de s. s. j ar te , l i tera tura e poesia, 

vergo-, ^ pagina do honra , r ememora rão 
i o acontec imento feliz havido no 
•stnbulo de Beth lém, é u m tr tb?ilh»> 

del icado do intel l igente nrtirta c mui-
abandonar ! to nosso conhecido Peregrino de Cns 
novamente da tro. Dos diversos clichc, es tampados 

MISSAS 
A ca.sa Pia de 

onimemorando i. 
itnento d^ bemfeitoria d. Maria Basi 

lia da Silva Prado, faz celebrar em 
capella, /ín 8 horas da manhã, unia 

em stifTiagio de sua alma, a qual 
todo o pessoal do referido esta-as sí.-tirão 

beleclmentii 

S. Vicente de Paulo. 
i anniversario do pas-

KI.I-.vkTJ 
I 

list< 
Porto (icral 
dc.«.te Centro 
• Í,IH todas .1 
nicas. 

I»I 

niciativa do Cititrn Swintiahi / ' MÍ-
realisa-se em sua s<5de, ã ladeira 

n. 2. a segunda reunião 
para a qual são convida-

c"»es e lojas inaço-

OKS 

•^'nnf Anua ti 
Kden Thratro 

f.,tr 
rcs>an'.' 

oi owl t. 
Programuia ti raheute. 
Kuncção c. .stIImeira. 

nnal - JtJspectaculo iute-

arem no j 
ntosa de 1 
lhe deu j 

H i u i t o s 

Km data de 25: 
Escreve a Tribuna ' 
Ilontem, durante o dia, no escripto-

riõ connncrcial do sr. Antônio t 
da Silva, monarchista, houve uma c >n-
ft reneia entre esse senhor, o seu corre-
ligionário AfTonso Teix<dra de Carvalho, 
e oa drs. Paulo Passalacqiia e Isidoro 
de Campos, com f> fim dc ser feito 
congraçamento entre ste ultimo 

. . . , também rcpresenlava o tab dlião 
São do Ins t i tu to Iiistorico 0 (•••• g i íoaqulm Fernandes i'.. lieço, < m » 
phico, (|UQ ficou adiada pa ra o pro- nador Cesarlo Bastos. 

E* conveniente s 
melhante id^a, desistir novamente da 
sua candidatura, extra-chapa, para não j nc.-sC artístico n u m e r o destacam 
deixar o seu sogro coronel Prestes etn Q« : Olympio JJ/na, Arliado Leal, 
anuros, para se mostrar meu indisci-I ( / r de (Jitriroz, l(in>,> dito d , 
pllnado, e maia obediente ao partido /v,«7ri,»o de fWro, Alberto d, 

j Sousa, Amadeu do Amaral dr. d areia 
! Hrdondo. 

que teve a gentileza de o fazer deputa-
do, dando-lhe, para dizer a verdade, 
uni empreguinho. . . bem rendoso . . . 

I — K»teve nesta cidade, trabalhando | I )i« purte l i terária que e abundan l 

Por fal ta de numero deixou do 
realisar-so hon tem annunc iada ses-

de Fevereiro. 

\ — N 
a terrível mole 

i j á a lamentar 
•lo sr. Joaquim 

t.Miipr 

«Ia varíola, 
casos fatacs. 

José Passaporte ! quim M.i u,-alhâc» e 
foi -i u c1 t a empreitada da construcção j Moreira de Sousa 
d.i c -uada municipal das Salvadas, pela 
qu unia de 2:100c-0Ü0. 

.V Kcal Associação dos Bombeiros | 
Vi.iiMií rios, desta cidade, pediu um j 
• il» '.io á (..'amara Municipal, por se 

;tdo os recursos de que dis- > 

dr. Manoel Maciel I^eite Arau 
efe do partido regenerador. 

iM — Foi removido para ^ 
de ,'ier autopsiado o endaver du | «ora l ; ii. p r e m i a d o c o m i 

Damião, filh » dc Adão dos San- j cou tos , ron ie t t i do ao Sr. All toi l io 
A n d r a d o , C a m p i n a s ; n . 13.600, 
p r e m i a d o com 1 conto, n^ ata cap i ta l , / 
u o v a r e j o da agenc ia gera l , o n ' 
11.037, p r e m i a d o com 5003000 , ( 

s r - taiubfein n o v a r e j o da a g e n c i a ge ra l . Kmw-r. 
i < > seu enterro 

da tarde. 

<> sr. Isidoro Campo» não sahiu sa-
tisfeito dessa reunião, devido ao gcnr<» 
do senador bronzeado, não ter podido 
faZer-lhe as vantagens que ello tanto 
almeja, ficando, portanto, marcada p ira 
amanhã nova conferência, qiis ^e rca-
iisará no mesmo local, coiu a presença 
do Ctfnftrio que, com certesa, acceiiará 

j" '' ' 

; também pola sua clrição o dr . llra^a 
".T Juuior , advogado, residante cm Soroca-

lia, *|iit- sr apresenta como ca-ididato a 
caieira de tlui ntndo. 

distineto 1110̂ 0, ;to qn • 
iirsta cidade re^nlnr votayao. 

—l'lic|íaram liojc, a e«ta c 
dr-,. IVdro Toledo e Nogueira 
r indidatos a drjnil.i ' ,, o , qn 
parte da chupa or^ntiUaíl i p 
tní-.«ão Central. 

Vi ram, í.t tratar 

nni 

rani, J.I 

!•'/ unia pandeií.i 
. t í em tu iviniPMto 
Tem. - que ver 1 

•diz.ter.i ; 

l.idp. os 
Martini, i 

• fazem 
; i Coni-

• i»" cav.tr 

nKT\l,IÍIi I1A I"11,!CI \Í, 
Ajudante ^e;-al, tenente Milock-

corpo rlc cavaltaria d a r i o ofiiolal 
para ronda do visita. 

O I ' batalh.lo dar i d cuariüção, o , 
' •'spertlvos oflii.iacs, 2 ordeuani;aR p.ir.i 
>. secretaria do c mimando u*;i'al e forç t 
para acompanhar presos ao /',rtiitt. 

O* d f m a : s corpos d.i.râo o serviço <!o 
• itttime. 

Toeard lio jardim d.» I*a!aoio MU I . :G-
f; i>• da haudade iilllsiea. 

Amaiiticiiac do dia, sargento ArtiajíO. 
t 'nitorine, 2". 

< > / ' , 

li: i 

, lJ.ljM-.ly 
Vuill"S ll ' 

tos I.ima. A morte do pequeno attribue-
se ao facto dv p i e lh - ter batido com 
um bacalháo. 

vil,!, \ r , \ r \ —A Cam ira Mu 
uiripal »•!;'r u - • •: presidente o sr, Joa-

cc-pi esidente 

s ,1.> T..l.1iiVli,l.^. 
vèr o epie Hehirá. desta m! tu-

ra ir. narrliico-republicar.a. 
Coitado do hromrol como naufrago 'jue 

nã< > quer perecer afobado, pstí procu-
riiitl-) agarrar--^ a 1'id.is a tub ».is, mes-
mo áqiiell.i s que dizia serem de todo 

f , v « . . . , 
— falleceu hontem nesta cidade o sr. 
ii/. /Çiuorte Uaineiru, pando sr J.uiz 

ar! .s iTiunelro, a.ixiiiar da casa í». 

O 'lr. A i i n n r 
' ' !or ila Use. 'Ia do 

j iinlo <> nnniviTKfiri 
! iilho, rir. Ivlintlnilo 

ile arvnllio, 
'Imrinaciii, 
i iiHtnlici' • i 
de t.',irvalln 

..liti.-

iliru-
festir 

lo sou 
i, ulti-

i! v i riu a n convém sulientítr -..^.uiii 
to i t r aba lhos : Hymno no Sol, /V t i Sii-
Imin:, <1- .\>hoí, (.'oitlti tio Xufnl. 
IMiuuiait e Emílio Zola, bullissimo 
ostiulu de crit ica, em une u autor 
p-vf-hi viüitksiina i'1'udiçlri. 

Kinliora um pouco tarde, r> ••! nu 
Olypio l.iin.i e S'-IIH III.ÜIII" atixiliarev j 
u m valente aper to d" m ã o r ia sue j 
CM1..|1'U I di rão ípie, I.o joTnali-mo | 
indigr na, deixará n u m oT-.doira r> 
coidaeão, como a p r o v a lusis t": i santc 
de ip iauto podem a La a vontade, < 

P e r c o r r e u 1IOI.1L IU IIS r u a s CCN-
trafi a t r a d i c i o n a l p roc i s s ão de S. 
i ' uu lo , e s t a n d o o t r i â n g u l o cen t ra l 

licio do I H Í ípie i i^Hii rdavain H 
s u a p í i - s a ^ c m . 

ira-, l.rotoeii 
,is sainiix, 

1 ei los, r,,-[ 
ii i I t o r i M i t l 

darthroH, e 
ii la-i, mau 

zom a*-
hálito, 

euralii* 
JO— l t 

: e-I reo « o ta lento allia. 
urii t ino adminis t ra t ivo . 

C é g o V i t i a l 
l í e c o n v m o s ás a lmas t 

.ms cotncõfs ljc111 tornvido-
nianicnte ltturc.nl- pela i'aeuldade dc : lislas. pedindo u m oluilo — cru 
M e d i c i n a d a llaliia, otierec-u anta | m e do altruísmo - p i r a u m jn 
liontcm, em seu pa lace te, a^radavel | cégo, q u e merece protoeção. 

n 

idosas-
•s |i ni-

no-
lire 

E x a m e s í ô p r e p a r a t a r l M 
de hoUtctii : 
s : plenatii'id 

impl Pedr 
Conde, Henedicti 

H. de Abreu Sodré. 

I 

I l C x t r e n i i i i l i i r a 
AK!\K'..M>\. -A connnissâo de vitiçultu-1 

ra iniciou os seus trabalhos, nomeando ; 
delegados etn todoa os lo^ares da fre-

hora 
realisa-âe hoje, íís. J 

sahindo o f. retro da 
" lá i>ara o ccmitcrio j 

a o a 

;<o' t 

A (.'amara deliberou prestar, em occa-
:ão opportuna, (pialquer auxilio em 
lannonia com as suas finanças, 

i . i . . . — X o MÍÍO d a v e n d a d o M o i n h o 
• 1'icão, posto da guarda-fiscal, no 

iiiadiana, foi feita uma appreliensão dc 
azendas dcsearinibadas at^s- direitos, O 
"'•utraba'nii.-sta Jos<5 Bias pa^ou de 
, i<:t;L a quantia de 128?000, 

MoNTJ MÓK-O-NOVO—Os itillueiites RO-
rnamcntaes 1cncionani.no proximo dia 

t dc Keveri 

' une/.ia. Hoje deve reali.vir-.se um comi-
' ! cio para tratar da questüo vinícola. j " 
i A1.CAWIA —O nordeste tem impedido a | l),» tuna carta dirigida ao sr. capitão 
! apanha da azeitona. <>s campos estão Mezencio, vice-director do Instituto dc 

brancos de neve, cuhitido constantemen- Sciôticiaa e I^etras des'a capital, por 
te grande-» flocos. pessoa <le elevado conceito, residente 

A/AMinjA—-Healisou-se a ahenção do j cm Passos tMinas), extrahimos a seguiu 
novo cemitério de Aveiros de Kaix'.», as- j te narrativa que nos pareceu iuteros-
si-titido toda a irmandade, junta dc pa- j »ante 

-.iu 
r a I^isboa confereticiar 

.sr. ministro das obras publicas 
a const.rucyâo do caminho de ferro 
•s«.i villa. 

Alf fn rvc 
Foi reeleito presidente da Ca-

Mmiicipal o importante capita-
• . . .ode do Cabo de Santa Ma-
iiii muito estimado. O illustre ti-
t« iu .iido muito cumprimentado 

Ü- amigo». 
-Voltaram ao trabalho os opc-

- '. MI MCS em pelo <jtic 
MÓI forças que aqui se encon-
ii j-ara manter a ordem. 

I l e l r n A l t a 
i '» r»AiK»; — Chegou aqui a c«.m-

•ir.inicipal dc Vi/a ti, composta 
. dr. t. arlos de Lcmo:>. dr . Ki-
(o-me-s, dr. Antonio Victorino, 

Ha-to.-,. Silva Siqueira e Josc 
d. Almeida Júnior , que vieram 

a com missão municipal rcjni-
t < ~tf c»»ncelho. Dessa commis-

• tu fazendo parte os >rs Fran-
• Ira, Alfredo Ferreira , Joné 

. I.iMMt l Seiras e Ayres 1'irto, 
• — Falleceu o vereador da Ca-

I uicipal sr. Manoel de Carva-
• i , ;idt> muito sentida a sua 

melhora-
levado a 

I ;»o fI 4;i di'»ce»e quei- : 

•. . ••rnador civil de que I 
' a jp tilifdro que uma 

)•:. i.iida Hnu«''riou 
! . .tcii.it- iiiii monumento 

rochia e muito povo. 
—Durante e anno findo foram feito» 

114 l)ap*.isades e 13 casamento». Deraiu-
se 7o óbitos. 

li VKCAKKNA—Nu logar de Saião gras-
' sa com intensidade a varíola, tendo fei-
to bastantes victima®. 

; CAI,DAS DA K A I M F A — O f r i o 6 i n t e n s o . 
Em uma desta noites, cahin t3o gran-

de quantidade de pedra, que em alguns 
sitio-, attingiu a e-pesstira ile 50 centí-
metros, caso raro nesta villa, onde os 

I homens mais antigos se não 
de caso egual. 

CAKN AXIDK — K » t a 
do ceinUerío desta freguezia 

i meuto ha muito reclamado 
; effeito pela cantara actual. 
i CAI'AKJCA—TJm grupo de rapazes do j 
í Arieiro distribuiu no dia 1 do corrente ' 
í um bolo a 60 pobres, constando de 200! 
j réis a cada um. 
I sANTAHI.M - Enceta hoje a sua publi-1 

cação o semanario .1 Cnifla, collaborado 
I-elos srs . drs. Krnesto Citiedes e Cotrim 

i (íarcez. 
- -Durante o anno findo falleceram 

nas quatro freguezias desta cidade 346 
' pcs.>»soa«, ott sejam mais 70 obitos do 
«pie no anuo de 10í)5. 

T TIÚ5.MAR P r o c e d e u - s e & e l e i ç ã o d e p r e -
' sidente e vice-pre-idente da Catnara 

Municipal, lieando eleitos respectiva-
mente srs. Manoel Rodrigues deOli-

I veira c Antônio íionçalves da Silv.v. 
I J:,• KI,S NOVAS— N O d i a 3 1 d o c o r r e n t e 

inaugurou-se nesta villa um centro re-
| publica no, «jue ficará com o titulo de 
j(>ntr«> K« publicam» Cucrra Jonqueiro. 

Kste illustre escriptor enviou por tele-
rannna li- uça para se usar do seu no-

l ine ii » título do Centro. 

« Na fa /enda do coronel Klysiario 
Lemos, que pertencera ao capitão Der-
nardino Borges, fallecido ha 10 annos, 
em logar limpo (pastos), trabalhavam 
retocando tuna cáva qtie miirgãa um 
pequeno corrego, trez homens, entre 
elles um italiano inteiramente descrente. 

E m unia bella hora foram aorprolien-1 »,,u a restituição de 100$, aos sr*. An-
didos pelo barulho de pedaços de ma- j tunes dos Santos A proveniente de 
deira e pedras que caliiam junto de si, • d pjsito feito para retirar uni cavallo, 
o que a principio J J O U C O O S incommo- | vindo pelo vapor allemão Pernandmrn, 
dou por attrlbuirem í graçola de al- , —Foi nomeado oaixeirv» despachante 

reunião ã diatinetas f .unil ias «Io suas 
relações, purontes o amigos íntimos. 

A fo.sta correu na inaier ha rmonia , 
' l ançando MC até :í in:i'lru ,. rada. 

0 sr. dr. A maneio d e Carvalho, sua 
cxma . raposa o a graciosa nhori ta 
1 Iv.tiüLrelina Carvalho, fórum inexeti-
riivei.-» cm gentilc/M.s para c »m os 
e<jn vi d a< los ue, cor ta i ue 111 • 
j?riita recoruii/ilo do tílo 
rounitto. 

1 >cnlre as pessoas pre-cnte-5 conso-
guim )* t mar nota das sfíguiote-s : 

l>r. Almeida Nogueira <• ex .na . fa-
mília, dr. Kmiiio ÍJibis, dr Américo 

, , . Urasilienso e oxmii. senhora , Ir. Can-na manitestacao .. , . , . ' , 
•>r. dr. Jorge Ti- ' ' h n d o Kspmhoira e liihos, ir. José 

bsriçá, pre.sidente do Kstado, embarcou' 
hontem para a capital, 110 trem dc 1 e 
50, o sr. coronel Almeida Moraes, ve-
nerando presidente da Catnara Munici-
pal il..sta cidade. 

—O sr. inspector d 'Alfândega autori 

rua 34 de Maio 11 
d » SHW», 

Pallt ceu também hontem, ás 5 ho-
ras da tarde, a menina Alice, tilha do 
sr . M&nocl K. Duarte, da casa K. Johns-
ta 11 & C. 

• realisa-se hoje, ás 4 h r̂a,-. 
ah ndo o feretro da rua S. 
11. 240 para o cemitério do 

1» vut • 
da tarde, 
Le- »poldo 
1 'aquctfi. 

— Kepi 
Suntoft c 
que hcni 

sentando a 
:•». Vicente 

ioje feita ao 

nume i lade d? 

Kefuriiuo-nos ao Amaro \ i-
dal, ulqucbrado pela odudo, o,i{ueur-
r imado a um bordão, anda por essas 
ruas ao sol e ii chuva, implorando a 
e smola generosa o boa do humani-
tário publico desta capital. 

Interessando-noaa sorte cie >>• pau 
luardarãoj lista, privado da luz dos olhos para 
'.iptivante ! o trabalho l ionrado, abrimos nesta 

co lun ina u m a subscripcão cm seu 
favor, accüitando toda e qualquer 
«iadiva pai lantropiea dos nos=os 
muitos loit »res e a s s i n a n t e s : 

Q u a n t i a j á p u b l i c a d a , í»^>'.">00 
t ni á n o n v i n o l o s o o o 

K"sultado dos exa 
/'urtugii'-:— Apprc 

Augusto Aiiaitn.ío 
mente, Francisco J . 
Novaes e Francisco 

Reprovatlo, 1. 
a. .,„• t, >a- Iuliabilitíi 
Não comparei - ram, I. 
Arilhutcfii a -Approvad>i .-iiu 
, Clamli'.» Schcrinh. 
Keprovad' •», 2. 
Inhabilitado, 1 
Não comparct cram, 5. 

Hoje serão chamados : 
Frau' rz< ás 7 e meia da mat 

. l icitia e Dirt il »— Rui .eu* 
Francisco (.'alflas, Kvaristo li. 
Campos, Nestor »Ja ko-a Mart 
vio A. de Oliveira Guimarães, 
Gonçalves I ' n Arsenio <'. 

Pi 
•ric 

,ã M *-
, Dari.» 
• Sousa 
is, Svl-
Onof r« 
Ciai vão 

íes Júnior. 
Jo-/ ' Marques, 
Luiz G. Gui-
V de Figuei. 

í : Í ! ' « í » a i \ a 
11 inten-ida-
-•do grande 

pojinlação 

-.1 m.t renda 
. da iilttmi-
ca. e.->tané<» 

próximo da 
titf a Jf>sé 

a um fsta-
its-des, rnor-
!n pastos 
ile-,te crime 

lembram 1 yttein que deites se approximassc. 
j Continuando, porém, tal coisa com 

concluída a capella ; mais insistência, e o* projecteis a cahi-
rem n'agua que lhes molhava as rou-
pas, dispozeram-se a pesquisar e desco-
brir quem era o engraçado que por tal 
modo os perturbava, o que fizeram sem 
nada encontrar, indo em seguida dar 

I parte ao patrão. 
I Isso feito, voltaram ao serviço segui-
í dos de mais pessoas que, como elles, 

presenciaram as mesmas scenas, acere-
scidas então de gemidos, soluços e ri-

i sadas estridente». 
0 trabalhador italiano que havia re-

dicularisado os compatiheros por traze-
rem orações e ali resarem, começou a 
repetir ditos do inófa sempre que ouvia 
os gemidos e risadas. De repente c e 
11111 craneo humano que o italiano collo-
oa 11a ponta de um toco, já menos ar-
rogante. Km seguida, ouvem ruídos 
maiores, grande vento, e a caveira des-
apparece do logar entre extranhas risa-
das. com pasmo de todos, 

Os gemidos e choro» eram ouvidos de 
muito perto, quasi s imultaneamene 
com as risadas que pareciam virem de 
mais longe. De mistura com tudo isto 
ott/iam por vezes falar de restituição de 
tenras nas Ar«'-as, etc. 

1 to durou até o fim do 4." dia etn 
m' acabaram o serviço. 

C enfados fi casa, concertaram o plano 
de y,..ltarem ao logar dos acontecimen-
to*, e animados pelo coronel Kly&iario, 
<pi«* lhe» ensinou como deviam fazer as 

>1 I n l i o 
A t amara Municipal resolveu 

adh. iir á repre^ntação da direcçào do 
S>nd». ato Agrícola, e que vai ser diri-
gida ao governo á"erca da crise agrí-
cola. 

- Durar,tr o me/ lindo o governo c - , r K l i n t a s - » e g , t i r a m , ao escurecer, cin 
vil « ont edeu 2.v- passaportes para 0 j ^ d m a m C 0 r a j< M I 0 S f «endo um delle» 

. r ! o italiano, e estiveram um bom espaço 
L t , . ')A(> de tempo no logar »etn nada ouvirem. 

Bap .1 l ei \ i .nua. abbade dto fre- < J ) | d n ( U > ée^mtmoçimaom dr o p e r a r -
dispunham a regressar, ouviram nova-

Jira-il. 
.11. 

dei 
. . Ut que Jo: 
ofriciaes d»-
1 stfa rri -a, de 

-.•o, pela jatiella, 
,i ;arda, attingin-
• !i,-pco, rasgando 

lodo alguns grãos 

n.tl i • 11' 

, piam a 
I t r a f a 

I»'» I,I,M\ falleceu O rev 
1 Vreir.t Vianna. abbade da fre-

0,1 ri i Gf-n;e ira. fontava 75 annos. 
, , , , ,„. I.AN1 l'»SO J í « t i í «l l l l» m e n t e m i d „ „ c h o r „ e r i s J < ! l l s 
1 1 ../.• ite novo, sendo o p r e ç o de 4«H» 1 . _ , 4 

111»' . A pipa de vinho regula eu- j P e r tf>ll u m d e I | e s :— 
1 ^ a 2o mil rei-. 
Appatecctt nesta villa um novo jor-

U t ú * oüaUtuie »a ç^- . . rda, i hospital desÇa villa ç* 

t ast !lo de Lattho 
• r« venerador , 
airifi i este mcz princi 
.»s antomoveis entre 
;iras de Basto. 

T r a - o * - M o 1» • cs» 
f> |>em mérito João Teixeira de 
que ha tampos contemplou o 

t .lado 
pttrt 

.-.trrei 
t'al»ei 

maior distancia. 
Perguntou um 

afci • diga o que 
re spo ,<ta 

ileseja.—Ouviram em 

m 

—Onero fazer uma restituição, estou 
penando ha 20 annos — comj»rei umas 
terras a Ferreira Muniz e nà<. paguei. 
Peço pelo amor de Deus qne façam es.a 
restituição. 

—-^u*ui dtí/ií f - um terra-,, que 1 fala? 
—Sou eu, Bernardino H e-

ram—e-teja tranquillo, que faremos tu- v\<\>.>. 
7;70f/IK>ÕV cm | d j para que rea'isç o f d-.»-j 1. P re - ; — Coa.-t i-nos 

Rcnevides e ex ina lamilia, dr. ( ion-: 
<;:dves Tboodoro 0 exina. familia, José 
A. Costa o oxn):«. familla, dr . . lambei I 
r » (.'osta, lamil ia do desembargador ' 
\'HIIH, dr, Augusto Marquos »• e vina. 
famil ia , l ieracl i to Viotto o »'xma. se-
nhora , dr. ( M m a n Loprs , dr. D. 
Kossi, Murccllo Kiolier, dr. Svlvio 
Míiia, dr. Kmiiio C-ordes, dr. .loâo 
Vasqu- s, dr. Alox uidre AlbiirjtpTqu®, 

| da firma Carrarasi C. t o sr. Manoel j dr. Antonio Xetto, dr. Vi'ent«.' ííraz-
; Antonio Freire da Carvalho. i ziauo, dr. Carlos Rocha, dr, Aconcio 

Foram autorisaü»"» p«la in>pect«rii . \ n guoi ra , dr. í ' a iva A/.ovedo, Krnesto 
I d Alfaitdega an aeguuitep, rmtituiç..es de ( Xouueira e exma . Senhora, dr. Luiz 
: direites pagos a maior : 

De 254#000, a Carraresi & C. ; de 
! 11.^5820, a Companhia Mechafiica. Im-
portadora «!e S, Paulo ; de 5^52.^0, a J . 
P . (Machado ; de 305, a Fratelli Marti-
nelli Se C., e de 95-40, a Amazona-» iV 

! Freire. 
j A r a r m i i i t i r a 
| erres, ondente rui : 
j Contrataram casamento os srs.: 
I Isaltino Pires de Moraes com a se 
| nhorita Guiomar Moura, dilecta íilha 

ílo sr. coronel Kodolpho Moura, cheftr 
p >litico nc-la. «'idade, e o sr. Atireli 1110 

, Vaz 1'arjas, sócio da firma Irmãos JUirjas, 
| dessa capitai, com a gentil tl,moi>< ll, 
i Angela Aguilar, enteada do sr. Jos<5 
' Aguillar, importante conlinerciante cm 

liebedoiro. 
j A todos, nossos |»srabens. 

— Domingo trausacto realisQU-.se mais 
um animado e renhido jogo dc fnot bali 

\ entre os primeiros d s club* Atte-
; fico e J'anlistnno. 

C01110 sempre, o primeiro sahiu ven-
I cedor por 2 qoals a 1, que fez o I'au-

/istann, e isto devido á impericia ou j 
1 descuido dr» fjoal-Jcpprr adversario, que 

deixou, com a maior facilidade, entrar 
tuna bandja Hjhotada l'<>r Cota. 

i —O sr. João Silveira, antigo jorna- , 
lista, nresenteinente em disponibilidade, 
cffecttfbu a compra das empre-a> rV()[ 
f'"jiulur o da Imprensa, reunittdo-a»' 
para ctliiar um s«> jornal. 

O Popular, que já hoje sahiu com li-
geiras m-»diticaç*c-. 

i Muito ha a esperar da conhecida 
competência desse manejad -r da penna 
e fal"emos votos peia m u prosperidade 
n a campanha que ora reencel.t. 

I t a C l i a 
/>« 1 of respondi >• ir ' m '.'1 

Conforme m»ttciaftios, r.-alísou e com 
b t-tanto pompa, no dí. 2o do corrente, 
R.t Matriz des*a cidade a fe^t t de São 
Sebastião, havendo mi- -a cantada, pro-
cissão ú tarde, tom grande a« mpanlia-
oK-rfo ile fieis e léiiãu bastante concor-

J O B 6 O , 
« lltUROI 1 

" «Ulsiuln t thfloi 
»»XI.| •/ llll rn <íl ll< 
conf«ocl'M tflos ei 

d o ^ T a r l a 

•i me 

j-rí. 
•T|>|T.»t.|«. 
iOlMl- T11 

[ST \ 
go tlrorln • ) |.nt-
lil.i • •ill)"- í rui •»*. 

MUJoWf Vllli-H-
inpren?» i iu' i"! i 1 II !•'». t--r;. i.» 
í, ; >»-.i r <| H itc l 
tt>» «••nsíi-, (s i• n 

íuiiior 3 «ruilii* rmt 
Supplentes—Fre! 

Francisco Motta Juni-ii*, 
tnarães i a r reua e João 
redo. 

(ieoniftria c Tri//n))ouutr>'a, ás 7 e meia 
Medicinai- Adolpho Alves Ferreira, 

Waldemar Paulino da Costa, Agenor 
Sim*.;'-., Jerter.soti Tavares Paes, Arge-

j miro lJ;ich- co o Svlvio A. de Oliveira 
1 (1 itim ães. 
j Supplentes—\e-tor da l>! >sa Martins, 
í Danton Sitpi-dra Malta e Urbano de V. 

Passos Costa. 
I Arithmetiea, ás 7 e meia Direito) — 
• Theophilo Dias de Andrade Mesquita, 
! Jos«$ Sabino do Patrocínio, Sylvitto Pe-

reira, I*itio de Moraes Lenie, Octacilio 

Trabalha sia proitaçSos. 
rasoave ia 

r- r, .1.-, Md \{[ \ 
*"L*.!: MM» 

E9>m Preços 

I k : 

I >' 
i 

rt? Olivi-ira C;ir,'alho 
4iiji[iientt-s Mnriu r . -
VÍII.1-, H> -is i- 11 .riitilo Kinlri^iif-, tia 

Nouueira « exma. Hfiihoru, 
.|« Vaíiíiiiicellni Júnior, .Ir. Kninei 
l,0|i' i , .lr. A'lri:iuo l'i.rt<>, .Ins« 1'urto, 
.Ir. .In-.' ("••Io-t". I. Uunl Viriunn, < lui 
l l i f ime Turck Juuior, K.lii iiiuo l.n-
lu.i Mello Juuior, .lr. Oom;:ilvi s, 

; • 1 r. Vi'-t'.r Vallc, Antônio Vinque», 
: Castro Furruiia o « xiua. sunliora, Al 
1 íroilo l laquor, Spenwr Vainj .r« f 
1 vau Vampró, .lr. Alosiindrino 1'e.lro-
' ^o, .lr, Arnalilo rfdrnso, dr. Nulson 

l.ilicro, Alfredo < i i t l i e r y o e x m a . s e 
nliora i Manso Moniz e exrna. familia 

Jo iiiiiita- outr.i- | -as, cujos H":IMS 
l;ão l. lS foi po--ÍVI:l ol,l t 

QUEIXAS fRÊClAMAÇÔES 

2sos Estados l;nii|..-
,as, acaba de ser inve 

que 

1 sfirpre-
ivilegia-
ctis i»or 

»lde a provocar 
i-trucç.io de ar-
pois que supri-

t diante os pro-
menf>r ruido 

pai/, da 
ado e pi 

11111 canhão que lança pr<>j«, 
meio da electricidade. 

A descoberta ê de 
grande revolução na 
mas de grosso calibr 
íuitt a pólvora. D'ora em 
jecti fl^verilo -.ihír -cru 
da bocea dns canhões. 

inventor do eanliá< 
sr. Samuel T . F«»rster, de N< 
actualniente residente em Vicl 
vincia de Tainaulipas, no M••> 

A construcção <! • canhão compn hen 
de uma culatra o-tnprida, em torno ti 
cpial se enrola uma 'r is de atinei - en 
espiral ; uma linha fie orifici - distrilmi 
dos ao longo da culatra <• provid 

ctrico 
-York 
;i. pro 

oraes. 
l-jHoiriii. H d> 

meia Direito —S ,.\ 
!•» Pensa 11 ha 

• ' lomes 'Júnior, José 
João I*.. Leme da S 
de Castro. 

Supplente- -M.iri. 
. ente Alexandre 
Pairbatick. 

/'/•tjsira r <'/ti/w a, 
i di- ina - Benjatai 11 
i Jiíão de Aguiar Pup< 

Pinto. Xemesio C. «ii 
Bresser c .« • ' Jit!i«» ' 

Siipplent-- -i — Potnin 
monto, Ant >nio de 

•Jo^í N. Alvares Kub 
(veofp'ftphia e, < hor / 

U D r i ito «iuiilteriif 

Xahtrat. ás 7 e 
.. ,., P. Portugal, Pau-
F igtniivflo, Antônio 

Miranda chaves. 
Silva e cl. Kudoxia 

rio «>rtiz P »pp , Vi* 
.ia• • a i i n i o Armando 

Martins Ferreira, 
. P.iulo oa Silva 

F.t 
. Fe 

Pra 

,olad. com 
rtn U'/#, « n 

| ticios); um 1 s 
Ias cravilhas 

| electricidade. 
O pn.jectil 

m 
u ni.|. 1 
•«•ferid 

..He-
• .ri 

I-.»M \ 11.1:1 M i r t : V — 1'EÍLERN NOS [ 
clminar a atten«;ão «Iu .--r. pr"l'eito par i 
o larnentav» I «*-ia !•» em qne se eclm ^ 

ia m a Piauliy, ligando a «ia Consola- corrent 
| rã o a v i a Itambi*. Ao quo nos infor-
| inam aa carro«;as «la limpeza publica 

ali não transitam, nccuinulmulo-
lixo no ]i:vs('io, com pr.-ivamo 

para a saúde «Ias familiar que r^ i-e ni 
na reíerida rua. 

das de 
s um g< rador1 

•b-
I" • «l«e 

ii an-
'ca do 

por 

1: — I" 111 tcrrrno r.ti • 
jU' 7. dc Ytn, próximo 

(,(-M \ f IV* •! I 
tente a rua M: , 
ao prédio n. M, acha ne « m a'" 
servindo de depo-ito do lixo e 
terias fecacrf em decornpo-içao. 
coinm» ndamo» sr«. inspectoii 
hvffi^ne mr.a visita ao loc.il. 

aâo anima l", p»do propri » pr »j • 
tes da sua expulsão total nela b 
canli ão. 

As experiências feitas ttltiniamenfe de-
ram oj>tiiitos resultados. Cm p *qe ,1 . 
ranlião electrico, construído pelo mode-
lo do iiiventor, lançou pi"oj. . - ' . id . - um 
kilo a c rca «le l..roo m-tr - d - Ustan-
cia. s 0:1 proflu/.ir ruido algum. 

1/M7. 
111 «te 1 
I. s « 
glini e 

Si.pj 
Moraes I, 

ar Fill-o. 

d» N a o 
iiimbra, 
e S»-t»a •>' 

ntes 

te Al 
[• tidc-
lel (lr 
. nci-c 

h,,t. ;ís S horas 
i-cher Jtinior, 
i i 'arreira, 1-»-
\ t mamio Car-
•\audre Ciaca-

í^irto 
As-iis 

i j 

H o s p e d e s e v i a j a n t a s 

J.iueir 
Palmei* 

»11«• 11' • de 
para r 

(.) inventor promette 
sua descoberta, sob 

ma 
Ue a culatra, 

para fiar 

p r a t i c a . 
WCE-SIV-'1 

melhorar ainda 
, ,nnt„ ti.- vi-U 
•r [1.1 IM enrurtar 
tí compridii. fjr -r 
;» llla 

•irl. 

. IAI : ÍNU 1.A I.I Z—Freqüenta.í<ir. S d' 
Jardim >ia l.uz jicdcni-m < cluiiiiar : 

1, obtendo 
ide r .iu 
a tU> pr ;-i't 

. .ruu 

Weru.T. 

it.il : 
l Krunci 
. pr, ,;•!, 

-iliu M rt 
, .1 Me 

att.-rii.i. . de quem 
e-itado iictual do.j 
«1 i i i in entupido-, 
pf - imãs colidi '; '"» de 

Iliit t.Ji'. -
e. p..rl. 

p.ira o 
• pie se 

U e c r o l o g t a 

I! >rl 

que o 
TifA 

,o.-orno, lendo 1 (Ia rua 
\ K - i r i " 
Tuu iaud 

—Vario» nir 
ré, {Kdcn>-D( 

cre» ! 
i ' ' Ia . 

' ,1 n.i '1 » 
l l r o t o i j i i , 

a u o - i ! • Ir. J. 

• i , imitai • 
, f io 
li-.a.ll Avittk 

m 

4 

I 

j 
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<h]'0-ii do sr. Antônio Pricoli. 
— Em Santos, <1. l.copoldinu Kivin dc 

Siqueira W>las, mãe dos sr». Cario» e 
Manoel )>ius. 

— Na Franca, o *r. .Tosí llernurduio 
licite. , 

— Km Araraqunra, osi*. Josc 1 home. 
— Km Hrotas, « sr. Josó Antônio dc 

Oliveira Machado. 
— Nu K:o; a senhorltu Isaura Gnina-

to ; ,, *r. Ernesto Soare* ; o sr. Albe-
rico d i Silva Carneiro ; d. Maria da 
(floria '1'l ixeira ; <1. Cândida Uiogo 
Fortocarrcro ; d. Francisca Angela de 
Boiisu Enniria ; d. Uudoviiia Soarc» Vi-
eira ; .. ar. Eliaa Aua ia to de Almeida; 
i). Cândida Maria K.mgi 1 Furtado. 

.. . *. i Niculi dc 
Almeida. c<|»«a do sr. major I edro 
Caiolino de Almeida. 

- E m Cac • > d . Amélia Brasileira 
de V», ..-om -lios Brito, esposa do sr. 
at:'"..r -lusí Custodio Peçatiha de Brito; 
«1. reza Moura Vianna. 

• Km Matto Grosso, o sr. capitão de 
«orvela cirurgião dr. Francisco Fernan-
des de Si,ii-a. eliefe de saúde da íloti-
Uia daquelle Estado. 

Oonçatvca. I A r m a n d o • Mario. 
O enterro reallson-ae hontem, com p i n t o j 0 | ) j 0 r n couipanl»oU ft o 

n S Ü T ^ a , , , Aibcrti, Sarnh, «li ohegnndo, in K er iu u m 
- • " copo ilo leite, vomitando e m eegui-

ilu o tóxico. 
Rulvndor Coetn, quo dc3cnn<,'nva 

soec^iulimicii le em sou ([iinrto, cerca 
dns 10 liorns, i |unudo P into Júnior 
entrou im|>ctuosimioi)to,i]i'.uiii]o qiic 
Knrali so ln ivt i OUVOIHMHKIO. 1'Yitn 
essa declara(;ilo, aemvmi up.itwlo, 
caliiu, ins is t indo com u m doB seus 
coui | ianhciro«, Kriusto Komrn, ;>:ii'a 
irem juntos a Ponto t irando. 

Tnulu da noite, (,'o.sta encontrou 
Pinto Júnior sentado junto a mesa 
do quarto, d canto do troz carta; 

xvalMlit tlu CCc :l:\ cr. I'u U-O ii.l -
lurnui, o o ali urinado rapaz tratou 
de accommodur-se sem denunciar 
o intento c|iio pretendia renlir-nr. 

Consoante as declarações do (Vib-
tn, Pinto Júnior ingeriu o toxloo 
nela m a n h ã , enfre as li o ns 11 
horas, j.ois <|ue, quando b.ilikt pura 
o seu emprego , ainda de ixu ia o 
a m i g o ressonando. 

N ã o sul.e, [lorcm, expl icar o pa-
radeiro do frasco, sondo do pr> u-
mir que o suicida o li\ s -o lan>,aJo 
fura. 

Pinto Júnior era rii],n/, boln 
mio, n m i g o ilos ca!;:3 e (iu.i confe i -
tarias. A s vezes npparcvia prooc-
cupudo, n ã o attendnndo ao quo se 
lho perguntava. Kra alurnno do 
Instituto ilo Seioucias o Letras e 
dcsünava so á Escola Polytocl iniea. 

D u a s vezes tentou suicidm-no, 
servindo so do nina navalha, sondo 
obstudo por Salvador (,'osta. 

l>izem os amiyos do suicida quo 
o inditoso rajia/. era mu hábil do-
scuhista e t inha verdadeiro fana-
t i smo pelo lheatro. 

— R-irnli Vnrnni foi cliamndii 
no posto policial da 1 ,u c ircuiuser 
pvão, para averiguavões. 

A c h a v a so agitada, respoudci ido 
atabalhoadamoi i te ás perguntns tia 
autoridade. 

Declarou chamai - so S a i a h Petor 
rossi, ter ani ios de edado c ser 
natural dc Marselha. 

N o seu depoimento, Sarali nar« 
rou si autoridade o quo ac ima es-
crevi m o s pouco mais ou monos 
Mostrou o pescoço, onde uunlu 
exis t iam as excoriuções produzidas 
pela pressão do utillio. 

DÍSSJ mais ijue a sua amiga 
Palmyra, il cuja guarda estftu con-
liados os seus dois lilhos, A r m a n d o 
e Mario, batera a porta de sua caso 
na necasião e m quo Pinto Júnior 
tentara enforcal-a. 

A fainil ia do suicida, que reside 
em It io i luto, foi avisada <la occor-
rencitt | elo telcgrapho. 

A policia mrecadou todos os ob-
jectos pertencentes a Pinto Júnior , 
cujo cadáver ficou guardado por 
um grupo ilo amigos . 

O enterro renlisu-so hoje, rts ü 
horas da manhã , subindo da rua 
da li.",n Vista, 18.F, para o Cemi-
tério da ('onsulaçno. 

O s r . Antôn io Itodrigueg Pinto , 
pne do snieii'a, devo ter chegado 
liojo do Kio ( litro. 

O d r . .lono Haptisla do .Sousa i n -
timou Snrnti a comparecer boje á 
1" delej acia, at im do prestar novas 
ilecluun.ões. 

S E N m i o i : I : N V I . N T , N \ Í I I Í N T O 

l l on tem, as II horas da manhã , o 
er. Salvador f o s t a procurou na Cen-
tral o dr. João liapti ta de Sousa , 
«Iclegado da Ia circuinscripvão.par-
ticipando-lhe que, do volta da Ca-
mi«n i<i Mnm ottf, undo é emprega-
do, encontrara morto Antônio Uo-
(higues Pinto Júnior, que morava 
em sua couqianhia, a rua da lí. a 
Vista, n. 18 l \ quarto íí'J. 

A autoridade d i r i g i u - o immcdin. 
tumento para o local, acompanhada 
do medico Icgista, dr. l l o n o r i o l.i. 

P into Júnior foi encontrado na 
cama com o rosto apoiado na m ã o 
direita, a p les ionoin ia trauquilla, 
como se ostivi sse dormindo untu. 
ralmcnte. Cobria.lhe o rosto extra. 
ordinaiM» pollidoz. 

Proci dendo no oxame eadaverico, 
constatou o medico leoista q u e o 
inditoso moço se envenenara, ser. 
vindo-so da inoriina. D a n d o ligei. 
ru busca no quarto, o 1- i le legado 
• ncontrou troz cartas iiestinadus aos 
jmes do suicida, Antônio Hedrigues 
J ' i n t o e d . KJon» l íodr igues Pinto, e 
a terceira a sua irmã d. Cnrolina 
Itoi irigins Pinto, residentes c m Kio 
< laro. 

Na carta dest inada a sou pae, 
carta essa aborta pela autoridade, 
Pinto Júnior declarava ter procu-
rado a morto por ser-lhe a vida | -
eado fardo. 

•> nosso n / i ; Irr mnis tarde pro-
ciii"U Salvador Costa,Pinico int imo 
do Pinto Júnior, co lhendo as in-
formações que s e g u e m sobro a triste 
occorrencia: 

l ia cinco mrzes, pouco mais ou 
menos, o infel iz moço conheceu 
Sarah Verani, eutretendo com a 
m e ma relações amorosas. 

Ci m o de a lgum t e m p o a esta 
parte Sarah n ã o corroapondessi a o 
al iecto quo lho dedicava, Pinto Jú-
nior tornou-se melanehol ico, preoo-
eupado por u m a idi'a fixa, e não 
raro fa lava cm suicidar-se e assus-
siiu r antes a mulher quo o faziu 
eoffrer. 

Xo dia '.'3, houvo entre os aman-
tes s ria desavença. Sarah, t endo 
ido ao th atro Sutil'Atuiu, onde se 
cai tave a jl/«H-«, de Massonct. em 
compai ibia do engenheiro i tal iano 
sr. Ca-t. l lano, n u m dos entre-actos 
!'•• i sorproliendida pelo trcsli ucado 
moço , que a in t imou a retirar-se 
i inmediatamente , sob pena de ma* 
tal-a ali mesmo. 

No dia seguinte 1'into Júnior pro-
curou a amante á rua Adolpho < íor. 
do. õ.i, e pediu. lho que o esperasse, a 
meia-noi te , para uma entrevista 
Sarah, t emendo a lguma scena de 
c iúme, propoz que o encontro so 
n n l i i a s s c em pleno dia. O amanto 
concordou, e, na hora aprazada, 
compareceu ao local, appaie l i t emen-
to culmo. 

Sarali, oi,ós a entrevista, prepa-
rou-se 1 ara ir á casa de sua ami -
ga Palm.vru Sampaio , residente a 
ulamcihi liarão dc Limeira. 

Pinto Júnior, pretc- tando urgen . 
te in ' e..:.'idade de voltar á cidade, 
s imulou u m a sabida falsa e, n u m 
m o v i m e n t o brusco, f ienetraiclo no 
quarto, enlaçou u m a corda no pi s -
ço ila ai.innte, arj ihixiando-a qua. 
s i ! . . . 

Suruh lu tou a l g u n s ii s t an tes , mi 
l :ão pou le dcsvi. ne i lba r - s . da laça 
da e ca 
moni i i.(< 
1 'f t l inyra 

P .n lo .luni-•", d i - o i , 'entado, a b a n -
donou a v ie t ima e f ug iu p ioc ip i tu-
«lamente. 

i. ;_'!•. sou a cnsa de S a -
r a n d o - s e a r r e p e n d i d o d a 

pou ime t t ida . com | , r , 
i tra/i r-llio um r< mi dio 

!• r .1 11 llileliz 
s e n t i a na g a r g a n t a . 

I' f elo, pouco depo i s 1'int • 
Jts i r i s t a v a do volta t r a z u u l o 

f raseos , u m c o n t e n d o um x a ' 
a.i / - ' eado e o o u t r o mor f ina , 

i d., q o e n o r e p a r a r a no p r r 
, f r a s , o, a p i . a r d e m i n t o de s ' 

' in; ( r i u u m a coli ier d a 
o [ ihiante lhe u j i r e sen tou , 
"se in iedia ta ic .ente m a l 
iU" e lio leito, 
f imant • i omer-ou e n t ã o 

Motta e Jofio Faria, doia a m i g o s 
inseparáveis d i spos tosá grande tro 
ça fizeram hontem u m a a|Mista para 
vèr qual del les seria capaz dc inge-
rir maior dose do álcool. 

Ass im combinados , desde eêi lo 
começaram a percorrer as t a v e m o s , 
mutaudo cm todus ci las o biclw. 

A's 11 horas da noite o s do i s 
pândegos , a arrados u pavorosa 
turca, passavam aos bordos pela 
praça João Mendes, sondo agarra-
dos pelo r o n d a n t e q u o os conduz .u 
p a i a lugar seguro, n ordem do dr 
Thcoph lo Nobrega, '_'• delegado. 

DF.sAsTnr. — 1*IIII» carroça que, 
l ionioui a tarile, pa sou cm dispa-
rada pela rua Monsenhor Andrade, 
atropellou iim m e n o r do nome liru-
no de tal, quo recebeu p e q u e n a s 
contusões pelo corpo. 

O carroceiro, M uol Larosn, foi 
preso e rocolhido ao xadrez á ordem 
da autoridade do oisfrieto. 

A O I I I I E S S Ã O — Por questões dc di-
vidas, hontem á ;; dc, na rua f o r -
mosa, Kilippo Vita o H u g o Tirval 
travarain-scr do ras es o esbcfet i a-
rain-se a vai r. 

No melhor da f • ia surgiu o ron-
danto e o^ con u ui paru o xi l in-
dró á ordem do o liin'as Ferraz, 
f>." delegado, que tomou conheci-
m e n t o do fui to. 

Ara ra -s.ío — Francisco Yaz, hon-
tem, á- 7 e meia liorns dii noite, ao 
p-issar pula rua 1'aeU Sonsn, foi ag-
i,rcdido, sem motivo justificável, por 
José Martins. 

O ferido foi medicado na Central 
sondo cnn-iderado leve o ferimento e 
Martins, provj á ordem do dr. João 
Hnpfiata de Soma, J." delegado. 

N. 47<W. Capital—dr. Tl to í e 8 1 Ma-
cedo de Carvalho e a Coinpanfiia Coo-
perativa Predial. Ao sr. Tllomaz Afve». 

N. 4768. Burlry— Dominuriies Piza « 
Antouio Brondin e outro;. Ao sr. Cam-
pos Pereira. 

F o r li i n 
Por ser llontem dia santillcado, fo 

iusiffnilioanie ,» movimento forense. 
Só cumpurncnu a«i l-Virtnn um juiz, 

lendo os cartórios fechado suas porta» 
á 1 hora da tarde. 

I N F Ü H M i e ô B S B Í T O 3 A S 

•in sem sentidos. ; 
bal. i a m a porta. 

st. 
I iia 

A noit 
r a h e. nn 
b ru tn l idm 
Ii.etti II se 
r a r a • 

d.,: 
r | 

ASS VI.TO—TENTATIVA DK ASSA ««INA-
TO—O sr. Arthur I.e vis, cegooianíe 
em Santos, fei hontem ii Central, e 
procurando o dr. 1'eitdra Leite, 
deleuado auxiliar, entrepou-lhe uma 
carta ilo dr. Plínio 1'rndo. 

1'elo conteúdo da carta, verificou a 
autoridade qno Lewis tinha sido vi-
tima de uma uRgreí-sílo. 

<> ijueixoso, de narlonalidade in-
glezu, fala mnl o portuguez e si!> 
muito diflieilmento fint-se bnt«n»l»r. 

l)i se elle quo na noite de 24, a 
cem passos muie ou menos do Hos-
pital Suniaritaiio, encontraia-ne com 
dois indivíduos pardos c de estatura 
regular, que o intimaram n parar. 
Corno o sr. la v.is nilo atlcudesse A 
intinuiçíio e He^uisse o seu caminho, 
uni dos bandidos disparou-lhe um 
tiro d,- garrucha, ferindo o no braço 
e lado direito. O out.ro salteador ul-
vejoti-o também, Fem entretanto nt-
tingil-o. 

A viclinia foi medienda pelo dr. 
I.iuui. 

Tomou ns primeiras provid. ncias 
para a eapiurn dos uggrcs.-oro3 o dr. 
•_> o i'ele;..!,|o auxiliai, que commuui-
cou o oeenrrido ao dr. Kinlge líamos, 
d,te.;: do da t." ciriamiecri|içío. 

dr. l lonorio Libero considerou 
levo .>i ferimentos recebidos pelo sr. 
I.ewis. 

A O I . I - í o — L u i z Al ixe ,aecende-
d r de Inmpeões, teve hontem pela 
naubã uma forto nltercação com 

o iloiuador de anima, s conhecido 
per Ijiiasca. 

N u m m o m e n t o dado, s em que 
Aleixo o esperasse, < iiiascu lançou-
o por terro prodi i / indo- lhe u m fe-
rimento eorituso com o cabo de 
uma garrueha. 

Tomou conhec imento do facto 
o dr. 1'ereira Leite 2." snbd,' legado 
auxlllur 

SANT'AN.VA — Tivemos lionteni, pela 
segunda vez. na corrente temporada, as 
opera» I I'lylitii ri, de f.eoncavallo, e 
('itralltriit l(untit,iiia, de Mascagni. 

Como aqui registam, s, t, ij.-n tilo, de 
Ueoiicu\:illo, om pren .rir, foi um ver-
dadeiro fiasco, devido a não ler podido 
o tenor Badararçu arear cmn o papel 
de Càfin, o qual, com cfteito, í forte, 
prineipalmente no Vesti Ia i/iubba, 

Mesmo a sra. Keus-i, nessa noitada, 
não foi bem. 

Pois bem, a Companhia Tornesi li 
rou hontem a sua ,-. lam hr, relialiilitan 
do-se do fiasco da jmmieie. 

Nem podia deixar de sur assim, por-
que ao sr. Xiiniiio coube o papel de 
<'anii, re, qual se destacou desde logo, 
cantando com rigor dramatico c vivo 
sentimento, o IVa/í In qinbba, que, « 
iilst. :,t, , pedi,!.,-, d-, publico, su viu 
obrigado a bisar. 

E o I. nor Ziullno, ju-to é dizer, de-
fende. i rigul.irmente ,. seu papel atd íi 
ultinii .•cena dramática do 2." acto, em 
que exclama : l.ti com. '•' [ , finita. 

A s,,i. Keussi não cantou mal, desta 
feita, a sua pane de A«M«, podendo 
ter ido melhor, entretanto, na ultima 
scena do 2.o acto jogada com (aluo. 

i b:irytono Zonzinl, como sempre, se 
torni •ii sulimite o.» ji• i,s.a ,i.. 'j.,,,t., ,riL, 
xini.'- no j>t!'f'1/ju, i|ue disse tjein. 

Os trs. Arturo Spelta e Ferrare-i 
mantiveram-se com diacreção nos res-
pectivos papeis. 

O maestro Kiccord Cendalli dirigiu a 
oreli.jstra com a falta fie energia do 
costume. IJiu-r nos parecer ipie esse re-
gcnle se accomraoda melhor íi regencia 
das operas antigas, que não demandam 
grandes eHeitoa de orebestração. 

O csiiectaculo terminou com a Cavai-
teria. 

No papel d" Sm fur;,? tivemos a sra. 
Cocibi, que, coinquatito não muito exa-
ta nos ctfsites dramáticos das acenas 
nuiis fortes, phraseou sofTriveiniente o 
ratronfo c foi acceitavel nos duom com 
Turithl u e com Al fio. 

A sra. Favilli foi bem tia sua jmntn. 
isto (•, no papel de f.ola, que desempe-
nhou com certa graça, cantando a con-
tento do publico a canç.ío Fim- tli (lia 
giotfo 

O tenor Miguel Tornesi cantou rn-
uoavi-lmente na Sinliana, no ,/nu com 
Santu^za e no Hriniiii. 

Quanto ao sr. Tosi, ro papel de Altin, 
fez o que ponde paf—l não se oonipro-
metter, prinolpuimeutc no Aiidemo to 
liou ptrtlono. 

K-.-gcu a orchentra o maestro tiallia-
ui de modo a salientar os melhores 
trechos da hclln partitura de Mascagni. 
'I ml Êinrz;o mereceu ^er bisado. 

—Para hoje, a HioconAi 
da vez. 

pela segwn-

li 

'I ' 

•Iilti 
) fen 

n ; r a Unir f r ene t • : m e n t e , dizei 
• o a S a t o b q u e cila ia d o r m i r 
m u i t o , t a l v e z para K m p r e . Ajoe lhou-
(=c i h p o : s j u n t o a cai, a, .co!.i . ' - a n d o 
!.:.- • La e n v e n e n a d o e p e d i n d o ] , i r ' 
St;t 

• n d i pr- mi t lcn f t n l m r l l K , c o m 
d i ia!; ã : de q u e a ncompnnlinsse 
uti a cu3u de Pa lmvra , onde se 

oi 'irri! tu» —- Honedicta K;coli-
na, mói adora no largo de S. F i m -
ei-eo, i u m a des tas inulhirs inlms 
e-p. vitadtis, pr incipamento q u a n d o 
emborea a lguns copasios da eani-
nl.it do i ) . 

Honrem, l!en< dieta, tirou o dia 
para as KIIUS l ibações e tanto fez 
que armou utn forrnfimh') do todos 
os d abo na casa onde n side. 

" gi arda c i v u - o d e ronda n o lo-
cal ná i se contendo c o m tanta ar-
rolai, conv idou a desordeira n to-
mar pa-- g e m no i l ctrico para o 
p. t., policial da Libetdiirle, oi do, 
a ifitus liorns, curte uo xadrez ter-
rível cumoéca. 

l e v e conhce imruto do facto o 
dr. Tl ieopbiio Nobrega, 2." dele-
gado. 

Worr.iN ROt r.K—Continuam muito eon 
corridos os e>.]iectacul,,s n< stc tlieatro. 
Ainila bontem n saln ««teve repleta. 
Não faltaram calorosos applausoa aos 
niefh. res numeres do progranima. 

— Hoje, attrahente espcctactllo. 

i:ni.N--Tiii erco — NHo havia hontem 
egualmeute um logar vasto nesse tliea-
tro. i> public", que cru numeroso, não 
Ces.».n de applamllr com c-Jor o» núme-
ros mais salientes. 

— iíojc. mais uma divertida fuucf&o 
Com cxeellcnte j.rogramma. 

F e i o s T r i b u u a o s 

T r i l i i i i i n l il<. J n M t i v a 
hialribuir/lo lie eul,.t rm V.5 iIr .Inteiro 

ile IM>? '. 
CAKVOHIO n o K s c m v J i o n » . MAKOI i s 

Aj/i l'art, t: '-rintin 
N. s872. S. Simão A Justiça e Ke-

lir i., D- ar de Miranda. Ao sr. Almeida 
e Silva. 

N. 187T. Pir-issununga—A Justiça e 
Oirmpio Monteire. Ao -r. Cnnha Canto, 

N. .!SI,.>. J abá - A Justiça ^ Jomf 
Augie to do Amaral. Ao sr. Tli.jm.i7. 
Alves, 

ASSOCIAÇfirí 
('. II. ü r y a i t t úa tfycttaãe—Eata »yra-

pathiea soeie-.lade, 1'eulisa iioje no salão 
l.i/ía, a sua 7 p a r t i d a dançante e a 
posse d:,, nova directoria. 

H. 1'iiulitla— Commcnioran-
ilo o seu 3.n unuiversario, realisa esta 
sociedade a alta, 261 recita social no 
saião /'.'./f)í. 

Socitilinlt: /•„;,;„ fípcrai-iii -Km a- ,'iie 
liléa geral rrulisada em 10 do corrente, 
esta sociedade santista, empossou a sita 
nova directoria que íicoii assim consti-
tuída : 

Presidente Iguacio Mascarcnhas Pas-
sos; vice-dit., Albertino Xavier de M 
raes; 1." secretario, José Meirelle-; 2 
dito, Amyntas IU:nriques do Amaral; 
ttie«>ireiro, Jooo Francisco dos Santos 
bcueíic, ul»*, Dftmingos l(Vancisco i ,enna 
coiisetlieiri-H: Jo>»5 Joaquim Marques 
Júlio Jos í Ribeiro. Josias F . Silva 
Kaul C >nceiçao c Manoel llnarLe di 
Almeida, 

Ci litro Jlir.iiiatiro r fírnratiro .hn ruil 
Uraiileiro i jn luaenibléa eirtraordina 
riu, r< alisada a 24 de Janeiro, foi elei 
ta a seguinti directoria desta socieda-
de : presideirc, sr. Josi? Motta; secreta-
rio, sr. Artliir Serpa; thesoireiro, sr. 
JOM'1 ,1-' 1'"irias; procurador, sr. ileli-
ziuo Ferreira, c eusaiador, sr, Arthur 
Serpa. 

A po-sc dt nova directoria realisar-
se-á iiuiut:%l*ira. .11 do corrente, íis 0 
horas da noite. 

MATAIJOIHO 
Foram hciitem abatidos uo Mutadoi 

rn Municipa'. lí.2 bovinos, 74 suínos, 
.'2 ovinos r 1» vitcllos, sendo inutilisa 
d o s 1') I>II11II . 1(1 l i g a d o s . 2 i n i n t e f i -
nos iblgaihe de bovinos, 14 pulmõe: 
ligados e 1 iiu. stitios delgados de stti-
nos. 

Kniblcmn d,, carimbo ; Sol, 

I IOSPITAI:S 

Movimento do Hospital da Santa 
Casa de Míse-icordia. no dia 24 i'c Ja-
neiro : 

Existiam em tratamento 
Entraram 
Hahirain 
i''alleeeratn 
Existem »-iii tratamento 
Foram dadas 192 consultas, seud 

12H de medicina, 20 de cirurgia, 44 de 
gynecologii». — de oplitalmologia c — 
de oto-rlliilo-laringologia. 

Foram apj,ficados •£>7 pequenos curati-
vo- e feitas lJ operações, sendo; 0 de 
alta cirurgia e 3 de pequena cirurgia. 

A pliaruiacia do Hospital aviou oH4 
receitas, sefído: 30.s para o serviço in-
terno e 277 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos !,azares e -para o 
Asylo dc Mfiiiücidadc e 0 para a Ca-a 
d,,s Expostos, 

Falleceram no Hospital : 
Carlos Augusto, brasileiro ; Arthur 

Nunes, portuguez, Ü Maria flenedicta, 
brasileira. 

L O T E R I A S 
Kesumo da Eoteria da i 'aoital Federal 

extrahidu l^uteui ; 
21631..' 15:fKlOfl)00 
1H4U7.& I;000i000 
7465.7. 5 0 0 5 0 0 0 

em:MIOS NU 200i 
426.1 1.1336 3517', 46140 

Í'KI,M10S 1,1. 1IIUS 
Oltft 1114.1 le los 1671,') 1H127 
1M501j 2M77 33922 47l,fi8 

l'KI.MX0S Dl! SOS 
5316 7463 18580 10721 

23631 33104 41504 41i,72 
474'6 47761) 4Hl,ll, 4<W>9 
55442 51,88') 56'.i81 58552 

! AJTSoXlMAÇflFS 

622 
35 
33 
3 

621 

3043 

18'ill 
23542 
47131 
53')33 

210 12 . . 10, l$0l)0 
19408 . . íD-aiüO 

74'jli . . .'lliOOO 
IÍKZI Í.AS 

21,',40 . . . . . 20J000 
Ih410 ms,.uo 

7470 . . íujooo 
CKNTKSAS 

21711,1 . 35000 
1850,1 . 330U0 
7.CU0 . 35000 

7464 e 

21611 a 
18401 a 
7461 a 

21601 a 
18401 a 
7401 a 

I ÍNAI:S 
Todo» os num ros terminados em 1 

tíiu l í . 
Telcgranuna recebido pela agencia do 

sr. Ruben Guimarães. 

MMntAt 
59331 a 59340 t#m . . «Ot 
7391 a "7400 tém . . 20* 

32641 a 32470 têm . . 201 
CRNTKNA» 

59301 a 59400 tcui . . 20$ 
7301 a 7400 tém . . 10Í 

32401 a 32500 têm . . 10* 
•rr.KMiNAçOr.s 

Todos os números terminados cm 36 
têm 2S. 

Todos o-- numero» terminados em 6 
têm 1#, exceptuaiido os t rminados 
em 36. 

Telegramina recebido )s-los agentes 
geraes em todo o iC.Uado de S. Paulo , 
Amando Rodrigues dos Santos C. 

Resumo da E teria do Estado dc 
Paulo, extrahida hontem : 

s . 

47~i 
So.1 
Ao 

Afinriu o 
N 47 o,. São S í m i o — M a r i a I 'e-

e I.ái.lolpho Salonté Perei-
. Pi iheiro i . ia ia . 
.4/iprfhiçAo rirei 

N. 4".=0 Sano.» '1 xeira d, Sousa A 
Cia. •• [-ritz Pitfer Witter. Ao sr. « r i to 
lia - • , rm 'v.m|»en' aç ". o. 

494'). Amparo Tlicodor 'iVille A 
Cia >• Jo.-.ipiim Domiri.. Pe .tana. Ao sr . 
A. França. 

CAHTOMO NN j-SE R I - A o C O K Ç A U T J 

1,'irvim rlrilnml 
N. ».,.i>7. Ril>eirâoHÍriho—Joio Carva-

llio e a Camara Municipal. Ao sr. Pi-
nlis ío I.irua. 

A/.f.rl/., fl rrih y 
N. êp.73. »..,» Simão - A Ju.tiça e 

Am iiia M. rato. Au»r. Campe» Pureira. 
X. 3870 Amparo \ .Tu-tiça r Ma-

n ,el Caudido de Moraes. Ao -r. Pi-
cheiro i.ic.i.. 

12«T6 ..» 40:0005000 
370 ^;000$000 

2072 2;500$000 
13500 1;000¥000 
11037 5ll0$000 

PREMlr."» IH 200$ 
12'38 9186 5H57 9455 6977 

rfm iiios lir. íooíooo 
59 9190 M,4f, 12152 937. 

6149 1237 
19679 7870 
Ww, 7563 
1'VF.MIOfi Iiíi 60?000 

17940 
1441.2 
15267 

f,l)2 
17607 
149' '3 
1587" 
1V463 

£065 
16050 
10:63 

12H7* e 12*77 . . . . . 
878 a Sun 

2u71 a 2073 

12S71 a 128SO . . . . 
571 a 510 . . . . 

2671 a 20'0 
C K M I . N V 

12s01 » 12900 . . . 

13:44 
114H9 

2454 

9700 
3916 

449 

12. 47 113.-1 6 = 72 1692 
3794 3993 l'1'.OÍ 369 

1204 4 6062 1201,7 3167 
4)67 453 14500 3586 
3'.24 9151 9638 11336 

l í"!? 
132HÍ 6649 10077 

l í"!? 12563 12994 12743 
1 '̂SM 1945H 5098 17.«,1 

Arrau i iMv ÒKS 
200 Çi ,00 
15030IH) 

8IJ*Oll0 

243O0O 
24 r' 100 

. 16*000 

1 6 A K I 0 
To,les 

tem 8s:. 
o. mim,.-ros terminado» em 6 

da B..hia, extra-Resumo da I a ' 
hi la bon tem : 

PK, MIO, I,F. HclW^.liX) A l:0inrtot)0 
59336. \ 12:000*000 
324>,9 2:Oi8)ÍOoO 

739.* 1:060$00l> 
f> PSI.1IIOS IiK 560$ 

44354 4ái,55 57673 W.599 
83989 

2o IHÍ:M;OS m 200*000 
22.r4 32íl 131-20 20259 

31720 3.'572 36-278 38766 
5o383 5'M54 08S17 71081 
73142 80O01 8271,3 82777 

Arv*OXIM*Ç<>f.S 
59315 e 59337 ti»m . . 372# 

7394 e 7396 Um . . 100» 
32468 e 32470 tém . . 100$ 

69123 

2Í.129 
456*28 
71801, 
V0504 

Po r ser dia santificado, não funccio-
nnram hontem a Bolsa, ABsociação 
Contntercial c os estabelecimentos ban-
cários desta capital. 

_ E n t Santos a Alfândega terminou 
o expediente 2 horas da tarde, e a 
Kecebedoria de Kendus não abriu, dan-
do, porém, guardas para o embarque 
d - café. 

I t c i K l r i «MttOH <lit A S r i t m l u K n 
A Alfande^ i r.-ndeu hoje 72.148.^115, 

sendo; cm papel 38:1S1$240; eni oiro. 
25;8C0Í756; em con»umo, 5;883$980; era 
estampilhas, 2;3n'/Si^JO ; em imiiosto de 
telegraplto, 221S300! sello de verba, 
1S000; em licenças, - - ; guias, 2:0001000 

I H i i n l f e s f o s i l n l m | i o r ( i i ç f i o 
CHrua do vapor allemüo Aurltni, e«p, -

nulo de Hamburgo e cseulaa em prinei 
pioti do Fuvureiro próximo. 

MsM ciri-ulo ,'i.í fardos matéria prima 
para fabrica,;ão de papel a ordem, li.MC 
20 IH. farinha e 1*2 ditas conservas a 
ordem, loOG triângulo ffi'S 1 c, ferragens, 
0 ditas anil, 1 dita artigos madeira, 1 
dita oleo, 0 ilita» tintas verdes a Gui-
Ibermo Itattisain; lOOi triângulo FS—s 
lã fardos rolhas, 1 c. gelatina a Paul.. 
Kclnuiilt; 11Kt' 100 HCS. farinha de ma-
ilefra a José Ilo lé; < iò 4 eu. farinlin fe 
no, 2 ditaa artigos algodão, 1 dita uço u 
ordem, C1)S 1 f cs. Iiontl.as e pe..a- di-
tas, t dita vi boi lanipeõcH, l dita diver 
nos, '2 ditas fernuens, i dita ait, elece-
tr.cidade A Cia. I>.,rim do Santos; H< IO 
fardou papel ,ln impressão, HXA ftots-
cliilii e coiup. III, 5 es. refouios de pa-e 
do a iíuiito i.oebu e, i i l . I c. masliiua» 
a ffermjiin f.evy; CCB ÍJ es, conservas 
diversas, que: ou etc. a ordem. KJ.s I e. 
rendas alg, 2 ditas loi-.as, I dita ferra-
gens, l dita urtigus alutninio a Klalje 
•losépli Huliil. Mf i ' l e, itifiidepas o l c. 
brinquedoa a M. Pontes o cotup- S San 
Paulo losango 2 cs. ferragens, ã dil.t» i s-
poletas, .',U volumes inucliiaAs c .stura I 
e. espolutits, t dita f-irn^sns, i , ' i Uir.l' s 
papel, I c. peças inaehimis. I iliia miu-
.lesas, VJIG l dita eol.»r ores algodã.,, 
i'.K f dita pe,.-,» carriuieiH paia criunças 
CC 1 c. cotios, .11) 2 aita» linha de ul 
godão, AV 1 |"ta dc IS, AOC 1 dita coi-
ros n Hermann Stoftx e comp. KC trian- | 
glllo .Mil .r)8 fardes paplll, I c. coiio •!" ; 
encadcriiução, 1 ditas tintas e 1 dita 
nianwquiii a ordem. 

f)n lircmou : 
CI>S .'t7 amarrados ne., 42 barrica» 

taxiiH ferro ã t ia. Docus de Santo», > 
200 volumes lio o.- f t r . a a ffcr . a n n 
Ntolz e comp. Z .I.UOt) r.-.•.« arame farpa-
do, /.tiC UO cs. I filhei a /,-rronner itiilow 
e comp. CA I c. sabAo, 2 ditus arti •"» 
meia lá, l lü 1 dita rendas, CA 1 .lit i 
art. lã, IM I daa aitig.,» alg. ilúo. CA f> 
ditas ait. alg. liidio et,.-, a orlem. 

Pu Antuérpia ; 
r.C reetanculo 6 cs. «rt. ferro esmal-

tado a Erico e comp. iiIV1, ,'10 cs. vinbo 
a ordem, IIA.SF lo barrieas tiatis a or-
nem, Vf V íi .lití-a i lem a Falirieii Vo'-,-
riintini; MC Sã harriras ilrofas, 2 ditas 
ydroiriiphato dn HOH», 1 c. 2 barri-* 
tintas a Mnrx e coiup. < f'V'0 1 barrica 
idem a ordeiu, \V 1. »ango PC 1 c art. 
metal e fvrra^wu» a Po«saIt IVolff eeom-
panfiia .IT' li U rs. vidros u i rintne» 
n o t t o füeliloembaci;; /.HtJ 20 cctlo» loi 
ças, .'i es. armas a /prrennor P.ieou e 
comp. CHI. '2 ni. urt- lã ao» mesmo»; f f t 
1 e. idem » frniílos Heflr.etti ZUC 200 
k,ni i ioas nlvaiade a Zerrcuncr litilow e 
comp. .MMC AI'A ItJ fardou pa(,el a or-
dem. I.etisiro loil »<••. diversos a Hupfu.el 
Sainfslo e io iup . K(JU í cs. material u 
f-anesto do Castro e o m p . RC trianifiilo 
MH 24 fardo» pipel a ordem, NCC 1 ec. 
ariuas a Amaronas e I reir»; 518 triun-
gulo 10 cs. f»rr»g,,n». 2 at&arrados obra» 
ferro, 1 c. n i ra jcas a l.ebre Filho e 
comp. CDS VO eliapa» furro á Compa-
nhia Pncua ilo tantos; 1111 branco H4i! 
l ar,as -1e> í«rro a Zsrrotiner KÍIIOM e 
comp. M' 50 es. leite e.,ndon»ndo a Nos-
saci: e comp. !WPf triângulo HVV ,'IOt) 
barri • » srauipos ACompanfiia Mcrhani-
,a o luqoitador»; FliC 27» amarrado.» 
com .r,0 c». leite condensado, AM I dita 
art. reclame ii llarberi», Monesi e comp. 
SSC vã amarrados rum ,r>0 e». leite con-
densado a Sousa Santos e comp. CtC 23 
di|..s i-fem idem idem a Cocito Irmãos 
ii comp. líaC IriHriiailo H7 ditos com 75 
es. Initc con lan»ado a Hicsrd Nasehold 
e comp. AN ão cs. lsite condensado a 
Itento de Sousa o comp. Harieil triângu-
lo 2á umftrrados com .*,') cs. leite con.luu-
sado a ll-irasl e como. Sim 1241) amar 
rudes matorlul ã t ia. du Cfu-min ile Fer 
Nor l i'.;o»t du Urisil; Kl. !l barrica» 
tinta», 1 tambor ft. ido a 1 onsee» Filho 
e comp. CSC -17 amarrado» com 75 cs. 
leite condi,ii«ndo u liarcia Nogueira e 
comp, f.S If cs. niaias de caça a J.ul* 
Sarli Mlt ou Ml! I dita idera a Homero 
Masitil, 

MIIM Mmaltadai, W ttrrliaa tinta» »ií-
cai, fl CÊ. Mam, 10 barrica* alvalade, 8 
c». anil, 1 e. panellus folha, 1 e. art. ma 
ileira, •> e, crcullna 1 c. arlig,«i do lanlo, 
10 rolo» obra» irame, .') cs. anil, 3 es. 
loiza» descrever, 1 fardo aif. al^. a Cae-
tano Castullanii e comp.; AMO—!t 2 cs. 
Ijarliaiite, 1 barrica fio do ferro ti Amo 
nio M. tiuimariie» e comp.; liMoC 11 I 
c. cuiiipainlius o lápis, n c. niinilesus, I 
c. serras, 1 vnltlino infteliados, 1 c. art. 
ferro aço, 12 amarrado* arame a João 
llriccol» ó eotnp.i <• ViiC " 1 c, ferra-
montas, 1 ••. art. aço, 2 cs. pregos. 1f{ vo-
lumes tuachinas m.atura u 'iaspar \ iitn 
na e eomp.i Kelf 20 volumes arame, I 
fardo ferramenta», FP— Kell 7 rs. aiti-
KOS eosiulm a Fernando Pierre e Irmão; 
liltC 1 c. art. snpatnria a Cosüio da K" 
cfin <• comp.; .'1.177 triângulo HF — AOC 4 
cs. drogas MlteC' 2 es, urt. coitos a f . 
Posadas o Irmão; *S(J—HK '.! fardos n 
|-reteM i e. nleogrtt h a» a Antônio fi r i 
e eomp.; i.NM —Itf 2 es. te. idos e ::,i 
nlg. a l.ea idro Netto e Mudei a; SI' lí! 
2 es. art. alg o lã n Caries ilelr '' « 
comp.; (.' Elfaoti triângulo 2 . s urt. mu 
sienes o brinouedos a í i^ie-r Irmão,• I"-
eC t e. art. vidro, 1 e. peças Ia upadils 
!1 es. art. esina.tRilos a Pedro do.i Saqtos 
c SSel,' 200 I». batata» a Souta 
Santos e eomp.; INeC 50|l.urrie^» < iiiie: 
to, Odette trinngiilo ó es papel, CeH tri 
angulo sfio Paulo via Sant. s, dentro de 
um rcetangnfo 2 cs. art. pli »' .grapliic"-1, 
I e. urt. mndeira. I r Hil. vidro, I liei' 
1 e. aparelhos pliotoyraphi,o-, C. li tri 
nnguln !) rs. papelão a ordem; Min i mi 
cora .IS 2 cs. tiniu» " p-pel de iuip essa., 
o descrever n A. P. dn Andrade; I' tr. 
angulo KK 272 imuirrados b 46? Iiarr.!-
ferro, DIA branco 2 f ,4 amarrado* c 10" 
barras ferro, wignsl l,r.ine . Piirv via san-
tos, 17 amarrado^ ferro, I' triângulo 
220 burricas puraiasos, I I an arrid, » 
arame p 5 bnrrieus dito, 2 volumes pe-
neiras. lio cs. uiaeliado», s brinquedos, 
5 cs. papel descrever, I c. c itellaris, 1 •' 
escovas' 1 e. patie.ias ferro esmalta , I 
c. alfanges, 1 e. CHnphoru, 1 lardo toldo» 
a Kie. btii»nn e comp., S W 7 cs; ío 
bsrlores alg., S I e. l,omi,as, c i i l i ."> , 
gelatii a a Tbeodor \\ ille e eomp.; I sina 
Isile r I e. pae»* n achin*!, l'*la.'tropsn- f(1I,:a» o comp.; FS 
11 I.irueira, 4 es. idem f e. material ele, 
tr ic , CAC—A I i, I e. nrieee <l« cobie, 
l leetrop»illl I.imeiia !l es. idem, I c. fi-
tas isoludora*. 10o rolo» fies de cobre C' 
AC A KG 5 cs. material eloctrieo. Itl .8 i ( ! ; i Moria da Alfande 

'1 ti i]^ 
10? 

I' 8. 

dor Wülu « comp. RP I„sa , o v .- ." u 
•ang.i diversa» co»t>» UK.,.„ n 
mus II,ali rlaes ,ilT»r»... i •«. 
H8> X-njf.t ar, I Pr ..Li ( . II I I 
volutlies UlRChlllSS li. < •• ; ^ 
etc, a lltiiiile n ,•• o. 
lumes urti.os divers o .. ' • 
taugaio A II.,10 v*,l!• 
ltaui;.shire o cr,ui|, s ' 
volumes mareriae di-
Tratnsray l.igld an 1 I • : . 
Ireiro I volume a I; 

l)ii Savannali : 
l i circulo :* itiio» ' 0 ' , 

eireulo Santos 2íi0 dii 
lo Santos fiH) .lira-
gnlo entrolaçad s t s e 
D P C - i i .",0 dita- i 
idem A oi dum. ii In IM 
ditas i.lem, li l>>»a« -
tas i lem a F. S Ifaro 
2..ÍI1 peç i < piribo a • • 

Carga do vapar o 
tra,t" em 2l» 'Io correi 

I to Kio ile Janeiro , 
R.MC, 2 cs. oscarr.-iii.-a : 

pie. M. Iruimaj&ec, l ' i 
liar:* as vidros, a V i ' , i 
• .»],.; «JAA 3 mala . •:.;.;.! 
la :r Abr.ihio Arbit; A s .. < 

nl-. .. A • -.<1 svinim- •; I IF I d. 
Ilid I'i-ail<a; MCI 1 • :'a i l-ai 

RO», 
14 dit 

Viriato 
.Io 
M 

:.i p. i l.n 
i h'f, 1 di:ii ^ idr. 

Kofll O.Urs f.aila; lil 
Bric ..- e . ..111;,.; NI: 
4 cs. fazendas, a Na i 
u i, barrica* divci-a . 
Mau. - ' K<k1t'Í ; • 
•. gravatas, a Assad • 

c. . ..!,ad. a ' . 
P S flecha :•) , n ca pai i 
dos Santos e c- np.; 
de pliariuaci.:. I I.' 
cinato Ce ta; fl.iril. l 
inedii am -nto . 2 ;int < 
tias, a llaruel e comp 
a Gustavo Silva, '..'' 
a Eu- ' e c rmji.; i''S 
ragens, a F*erreii-:, • S 
1-s> 1 imarrado faliu 
a. ndo Situerbann; 1 * 
m n.o, AS 18 Volen 

n e , 

Ao Iara 
o N apn» 

está l ac ra 
O vupol 

(o; está Iaj 

PA I : . _ 1 

r 31, ». 'He 

' Vt. 

Mnli alas -
, ri'** , 
llclllls l< i Monru tlr.il 
)-.' «» a. 

tíi.f •:!•',i| 
«,.-•••••< *• nl* _ 
I : ••••/.! i - , i f 

, -T.iri.rio 
4 bors». 
' J3r . | 

la;.. 
<1,, , . -o r:il» 

' I,..--' ÍU 
•I cl«| ' ' 

nt 

l i .r„ !• 
•J • (.:'(, t » 

I" iira»r,,„'.,r.i 

O lir 

- A F . i i 2 cs. i-e» , r. .1. i. l i,.n .a m.. 
Santos I c. n.ateriiil el ctrico e oi. o ,1, 
inaehiim», P A M - A l li I) cs. leal, rinl 
ideetrieo, I leetropau i i.itni ira. 4 cs al-an 
a Companlea 1 'a .li- i d. I lectre. i .>.:• ; 
AM 1 e. art. ali. a Al' ano Montem . ̂ ^ 
4 i s. art. vidro e 1 <•. pani laa do alumí-
nio a ilermanu Hcnei ler, 1 1 1 1 l bíari 
, as aeesasorio**, I e. art. 1 impa Ias, 1 e. 
lapi», 11 cs. aut. Intiio :, lliii: , Il,-i»e >• 
comp.; iieC I c, tnseliinas eostur::, I t-ar 
do art alg., Jl.eJ 1 <-. !:aiip:i.'as. ^ M 1 
c. n cr,-saria*, 2 cs. coiiiinii. 111- i , ' A I 
mt. alg. ,. I <- art. c - laloite e ialf• . 1 

1'VeC I r. ebaieus paliei, l ei I e. ar 
ma •»» . ha- eu* de sol, 1 V l <. 11 . 
tão a V. Moii/.in; liSA 1 maeli ti.is, I , 
e, art. a g. a se.ia, 1 '.«rio ase . i 
de banho, NMeC II barria oleo a ord»m;| 
KCo.l — USA 2 cs. ar alg. e meia l i . ! 
I Inrrd » xtraco, I ••. n. u le-..s, 1 . I 
ta» pIu'., 1 e, urt. meia aeda, d e», cha- I 
l>«os paliai a l.v"tig«lt»'a ' . rvoee e li 
,iu"'., M\'si: i ; s A l c ia, ro pura e ,•-.,-,,! 

cs. droifas. 2 «•-. rleii -os .le pa i a a 

i : MKE 
Koia-i„l 
a Anl.aii 

dl . .lumes 
liimu; ADM 1 
iJi:n M a n e i . 

M. \ ii ISP!il e , o i n | 
|,rl ca ieo . .IC 1 e 
papel , '.: cs. ) 
r|,..„: MMC—1" 
doía o comp. 

•A -
| nn 

a r m a r i n h o , a E l i IS A n d r í 
c i i o . l a t e c a i i e l l a , a S o u 
c o n p . : i l - - ' ' 6 c< c h o c o l a 
K f e c l i a l C- d i v r i sr s 111". 
C : i l - I n a t o t o a t a ; I . O P 7 c . i 
A I . l 2 c s . d r o g a . - , r.'ju 
1 d i t a d r o g i - , F t 2 d i t a s 
,! a i d e m . ! d i t a e a i c a s . 
d r , a . - , C F i 1 ditw . 
ct,;ti 'p.: A C ; 9 o f : - , l ' . . ru l 
C . l o n i c s ; A M F 1 c . c h a p 
n i o M . d a F o i l s e c ,: I I M s 
l o - a 1 c . j o r l a e s , a . 
M o - m d e i r . i .1111) K b a t i . 
J o s . l i a p t i i a D li a r t e ; I . A 
, tuec . , . , a E l i a s A n d .a'; : 

. 1 . div,- r- , , a > 
u u e i C A G 1 f a r d , i, t : h a n 
lio 1 i i i l i a . 2 

f l i . l tC i 
tu m , ti -
Iv« i ; M I 

J a n ini F r . u o o ; A E M 1 • . 
2 e - t u a a J . 

i: 

erta-

Conlir.itação d* çarva do vapor 11 ani-
ma. 

TI.ei' I c. panella» folha. I.eite tr:a'i-
ptilo 4 barrica» loi as. II.eC 1 e. panei* 
Ins ferro a !.eito o comp ; A'íK 1 e. ma-
china do moer a ordem; MeC 1 c. cu-
tslaria, 11 volume» mnebi-M» costura a 
MarrangUel, e , ,mp.; .1.1 K 1 e. [.rei, 5 
fnrdos jata, I e. fazrn Ia alg. 1 ísr lo li-
nbo a or lem; '1'P.o-'! I c. fazenda» alg. 1 
c, art. meia soda a 1'ories l.runo e o mp 
(*S»K 11 1 c fa. as, 1 e. niiu.lesas, li , s 
l'a. es, 1 c. pr>av i a ordem; I triângulo 
9 cs, linl.a d" alg. a João Ferra*; BR 
ano cs. batatas a flernaido Knties; VeC 
t I' 4 volume» artigo» diversos i. Vattor-

rlen n eomp ; r.randío triang do 5 ama • 
rad.,s pa» a Man,sd itran.fão e ,omp. 
I.etreiro !) ê . ps.iclia* ferro a f.eúu e 
comp.; VO.T—RF 4 c«. art. alg. etc. a 
Vjdentin '-u,'.r:l e Irmão; i»\*eC ãü cs. 
cravos, 1 c. art. aço 11 ca. art. ferro, a 
liaspar Vianna e coinp.t AMeC 1 c. art. 
ferro e aço, 1 c fechaduras, 2 cs. urt. 
ferro, 58 amarrei,» nra.ne a Antônio 
Miguel e c.'inp.; VLM- keC 4 rs. ferra-
gens a Viuva F.ii»a M-»rb;e b; M.MeC—I; 
1 c. ferragens, 6 amarra.to» ferro ein bar-
ras, 1 c. ceiipartr:», 1 c. ferragens •> cs. 
panellas ferr-i, I fardo palha, 1 c, art. 
ferro e Ir.tfio s Martins Moreira e comp 
FSU 200 ,s. tMcalbau a F. S. ifaiupslii 
re e o m p . I I.; ss*C—VI eC 2 cs. pe 
çs» maehinas a ordem; Aell 7 cs. tin-
ira» e I c. brigadores a Kehl e comp,; 
I.SeK rinia linha It U eo vaseün*, 1 e. 
miuílesas, 2 cs. srt. papelão a f.ima San-
to» e comp,- TeC r.ma linha MJ.B 1 c. 
drogas, I : 10 cs. va»-Mn« a Teocre e lie 
Cdnillis; Al. 2 rs. tlntss ar.ilina a Adol-
fo f.anp», CCeC—it 1 c. art. aço, 1 c. 
•rt. esmaltado*' 1 e. mludesa», 1 c. art. 
ferro r mlodes**. 1 r. olpo;;rsphias 1 so 
lume com .1 um -l.inf» criatura. 2 cs. n -

Conttnaaçlo ,1a carga do vapor 
r 'o ali a. 

U l ) 15 b a r r i » vinli ,. 7,0 , s. d i l i, 
v i i t l .o t (Uiieo, "'li h a . I I » v i n h o I ' 
, l ra l y t o r r i i f . b i e a , H f í - i v i n u n d o | , i e 
1 < . p a p e l ã o a I. S c u a r e i l e i e i e . » r 
angulo i.W* Sunios I e. s ssori 
a u t o t i i o v e i a C o m p . M c c a n -i I o 
d » r a l e S. P a . . I o : ( ^ a r r i s i r o l r a u : . ' n l . s . 
P a u l o SS , s . a i i i e l x n s a S o u s a l a i n e i i o e 

I c o m p . ; P D S » o PuIlio CH. i d e m a l'iwr-
í ti D i i c h o n ; l e s a ! l t ,H P a r y 1 . r- t r / . 
MS\»M Io»,ui,., Santos l ,-. tuiude»a», 
HD 2 ca. vidrou, 1 i-arri -u i arli i.a' . .1 -
w dil, 1 c , d r o g a s , BI* 2 c . p0'.:\» e l a , I,:-
nas a ordem; Snn 5 voliiniss ei lig ,» • 
versos a Kstrada de terra > a •. al ai. e 
ilVeC 2 , s. feriMgons. 1 c r , lia i i, s 
P r C — 9 0 f ) t r i â n g u l o , AC* -j cs. il:i.. » l i r s 
e ( i f t spar V i a n n a e e o m p . ; i h - r c a r d o 'l-
Xeira da fà.pta, CHI) f,2 i s. cegnac, l'.lí 
51 es . v i n h o b r a n c o , C I I C 4 c s a r t i g o s 
divrrso» a Ch. lia e c-anp.; P|m 22 \o-
l i in ies fai/imiltis. a r n n i r i n l i o , n i e rcea r ioM ,* 
o u t r o s a : t , a U a c r a r n t c Ma» ar . ; ; C C e i ' 
4 cs. art. metal a Apiazoni:*! e l reire, S 
« i i — I I C íl cs . f i l t r o s « i e r t e n c e » , I e. 
ciitcllaria a Hugo Htise o eoiop., '1'P.eC 
10 cs . c a r t u c h o » , I c. COITCUS, l c . a r t 
d i v e r s o s , 1 e. I k tr.es, S . f t ; 5 i » c a r i u , 
bos m a d e i r a a o r d e m , S f í I e. moto . -v -
c lu t t a , D S M I h. d i v e r s o s , V M O I e . 
i n l u d s a s , K S ã o P a u l o l o s a n g o 7 < •J. t a p e i 
d e c i g a r r o » , S T M e i ! 7 CH. l u a c l i i n i . >• 
ne. e s i o r i o s a l l e r i n a i i n - S t o l t ü e c o m p , 
A II I ' — I. 1) 1 c. a r t . d e P n l i / . 
a A l c i d e s If P e r t h - a , 10lj8 r.-. t a n -
g i d o 1 b a r r i c a v i d r o s , 8 | i» r e e t a n g u l o 
I.FC 7 cs. lã e 1 dita linl.a d .iljr. a V. 
I .evy F r , - r e * c c o m p . F.I — F 4 c s . l anç t i -
p s r f u r n e * , A t r i â n g u l o C 1 d i t a a r t . lã a 
E g y d i o o I r m ã o s ; P D Sã , P a u l o v i a .sjo.-
t o s llii c s . s a r d i t i l i a s , M O C S a n t o s .'t i » 
e o i i a e r . s a a f ' i c r i e D i i c f i cn ; I i l ' I v o l u -
u r t . m e t a l a C e l i I l e r t b a n d e F i l h o s ; D[in 
2 0 a m a r r a d o s d e -i cs. s u c o d e u v a , 1 , , 
i d e m , 5 d i t a s v i n h o h r u n e o , 5 d i t a s r. • 
p a s b r a n c a » , 1 1 d i t a s p e r f u m a r i a » o I 
d i t a n r t . d e b a r b e i r o a A . I . a p a e e o m p , 
D C C 1 c . q u i n i u i i h a r i a » , f d i t a I , i i r e t . , . -
d o s a u r d e m , J i n r u e ! t r i â n g u l o .".r, d i t a » 
d r o g a s a l l a r u e l e c o m p . I .e i te 1 i l i c t 
l a m p a d a s , 1 d i t a n. cws , u i i e s a I • t - e 
e o m p . E B C — Y V a i . . s - r , r | . . s d e p i a t i e s a 
o r l e m , P S C t r i a i i g a l o H a n t i s 1 c . m t 
f o l h a a P e d r o i l u * S ímio» e e , , i i .p . Dlu i 
4 i a . a r t i g o s d i v e r s o » a S a l o m o n Vlon 
teiro; l!'i'C Canif ioa» via Santos 2 • s. 
a r t i g o * m a d e i r a e corre ia .» , 1 d i t a i l e io 
alg. e In a I.. i iriimliacli e eomp. 1»C 1 
o. e l á s t i c o » , I d i t i f e r r a g e n s a l - i - e l . - . 
e c o m p 5 1 8 t r i â n g u l o 2 i s . q u i n q u i l h : : 
r as, 2.J d i t a s e r t i ^ is f 11. i . 2 ,li: i f i..-
ger is , I 2 t f ) p e d r a s d» a m o l a r a f.< ' a -e 
I iff .o o c o i u p . B F l —1*15 7 v o l u m e » : . r t . 
a l g . l i n l l o e tc . a I t loeh I r- r e s Í> r -omp. 
< i C 2 c s . a r t . d i v e i » h a e r d . i n ; N á ' l »V 
1 c. c o i r o » a o r d e m , .11.N I d i l a 
o r d e m , I V V I C 17 v o l u m s urt <.iv, i s o s 
á V i u v a I d a W e i l e r F i l l i - t e c , p . 
t r u h i g i l l o A C I r-, m e r c a r i a e 1 d i l a 
p e r f u m a r i a a o r d e m , C M C 0 d i t a s a r t i • -
d i v e r s o s a e' , ,»ta M o n i / e c>ni . 1 l ' i r ; 
t a n g u l o 1 c. ( s ( r r e : : . • I d i t i coii i u 1' 
d i t s s f e i r a / e n s a F , S a r u b i i. r - o m p . ' 
losango F 10 c» iiiachinisino» a l.lia» 
I srhste f rmio; PSi ' 2 cs quinqiillbai •> 
1 0 f a r d o s c o r d a » , I » cs. t i n t a s , 2 d i ' a -
i d e a i , 4 , l i t a » a r t . f o i lia,-1 d i t a s f e r t s ^ e n . 
1 d i t a feiragpri", .'Iii v , l u m e s d r o g a s a 
P e d r o d o * S a n t o * e e o m p . CA 1 d i t a 
t«< i i n * * lg . 2 d i a s p e r f n n i a r i a s , I d i t a 
t e c i d o » bi ao» Ir . . . , . ,» I l e y . l e i i r i i e l i ; I - t 
1 d i l a . { i i inqu i l l i a i i a s , I d i i . : s f e r r : g r . 
12») an . araad .M d ive r s ,»* a l e i r i ã i a rh 
Sousa e i omp. 

Caaga j rapof aZlernfto '.,,• . en-
trad , dc Ne« Vork aM 24 do e . 
á noite. 

L e t n f n 1 volun.r* foaSea a Pedro ile 
Mtllo e conip. f.MO 100 <«. c»mar'e», F 
fillC 100 ditus ideiri a F. •- Ilampshir* 
e eomp. III 2 cs. mosrjniteiro» ao» Ir-
mãos Ileydenrelcli. P \ s 3 »•». rooj a» a 
Antônio 1. d* Oliveira; 15 cs. calçado, 1 
dita instrumento* tekgraptii o* a l h e » 
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I n d i c a d o r 

Dr. Alves d» Lima 
;;!:;•!« »!«> 1'ftliz, rir. «I.i It-liof. l*or« 

'. Suutft CIISU. i: .p. uinioHt uiirfftuitii, 
urlnRji»« o i«.irt'H Rps,: um «l«i 

•:>' li. 4-' - 1'imiv: fita ilt» S. Urutu 
:•/«'• . Jns » Siy) TolcuhüMf II. WH. 

Bernardo da MasaJUiloi 
1 .in i pnr oonrnrM» «In primeira (ntli lra 

i p litíu da fSicnUlurto do Itto, Re«U 
il, fiuuyauuy.es, Jlll. Consultório, 
j. • H, nto, 42' 

Br. Sacuo d* Miraud» 
• : «loi nlkpt, tnniiIo», vttrí: t fínrfiniitn, 

, • I'mru »• Vionr.ii, membro «lu Aca-
, « üfpflirirMi, ili.si i,niJ«» ili» iintitvt'l ocutis-

. ' .m ISraKil. CTouKtiliiirio, um iJireitn, K. dn* 
j H. >• ;«!iín»:in, mu FiiMiimlca 14 I.ÍIMMIJIUÍI', 

| Santos; 
Manoel 

hprcK.sos,! 
CA 4 

Dr. Vieira dm Mello 
n^iíiM» oni molohtfus «li» peite, RytdiUU, 

• 1 Rniiiliir.s a uritinrios. Trata u nyphilis a a 
'•••:'.;» (,'4'iiit.tl por processo» efllpuxes. 

•íTillwrio, rua da tjiiiUtmln n. 1, (tu 1 ll*3 ú« 
•. I H r 

33 r. Ei-numo do Amaral 
l>-i.',«,lM?lMa oin «yphliis, inolostlus tia p«»llc e 

' i io rab*.lru<lo Cot»*, nw «la S liooto n. 45, 
s • lmraí' IteKiileneiti, rim «J. Vemtiana n. &7. 

• ! IsOPt» ». LM». 

Dr. A. Lmis do ft«ro 
V.'«l?ro "pnuílnr, eJrursiAo <li» Ho«pftnl da Ml-1 onlii». C,'ot)«ultn«: rua do Coiuincreio u.tf.de 
• -ra if U. JlPfitlciu;í:i: rim «Iih Palmelriu n. 

i piione •). loii». 
Dr. Mello Marreto 

«»• .'H?ie, membro «ia MOPÍIMIiuIa Franee/a de 
(' ifnlmoíoKin avenida Kaugfl l'ei(a>ia, 
I' < -nt». roa dr S llcnto, ti7, dt< I ái 4 huran. 

O áx EUoardo de KAflralhftea 
Î íí î .itN inii» dr .Mt'«li.'iim «It» Idu r ospeclalis-

l i ..•j luoír-tiiisí do rstoinaRo, \>ulniAo e nervo-
s.p !n i nmidtir* <!IUH il' »«• n liorau da turde, á 
rt i ].'í d»' Kovrmbro n lí»; inuu a rum da íuor* 
1 • » i )ii«'lfv(iii« da |i»' 1 It», j»eiij proeiv-ütu rsperlal 
• <•• >eu par, «Ir. Joííi l.ourenvo, altfudc d um a ás 
l ' luifiia da manliã, a rua Con.wllieiro Neldâ  n. 
•ft 'I ckpljofici m loi. 

p. n tos 
i cm; 
eníox, a 

pimentos 
; liorvas, 

Aly 1 
5 ditas 
i*eal o 

i>. a A. 
Ba Atito-
Brr» de 3 

Dia 
fuiuo. 

HSl 

Dr. Siiib^ilo Meira 
f 'irijta mrdir»; rhefe do .n-rvi.,'» dc rllnlca da 

I i't Oivn. J<cKÍd( iiríii, ma «In4 l'A|moiriiR n 9. 
• '•iisull'»»io, rua do H. Konto n. 4"», Uo i áa 2 
Jioraw. 'IVílupbotiu n. 4'.». 
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Dr. Bdoerdo Oulmarâee 
T» -i tfmjf» tlu <1iarroi t» Dubois, ox-piofe.-wor da 

4I >r.<lvhj do Hio, Cíun pralira dr Pariz. !->pr-
i niii-ilo: Irr.liuncuto da-, molfrttia* diuthcsiraf*, 
i ,••••»«•» do nppnrclho diirost.lvo-••Payphothcra-
i,i |{ua liarão de ItaprtlniUKu n 77 ('tiiisiilla<J, 
.'l i «« Aji 10 da manha t; «le l ás 4 «la larde. -Te-
; ono n. If5l. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
: .rjfi-i r inolC8tiaK dr t-ciihora*. (!uiiMiltorio: 
Io 8 T,/ ate 18. Resitleucia: rua do Vpb 
• n í1 

DA*. Avtbar ITendonça 
^̂  iiMi. fotonillorio, rua tio n«Miio n. 2iV A — 

rl• ui«'4e-«Iir» ás 8 horas da t.inl,» ltrildunoia, rua 
«. 'î l Jbfiim r». r».'). Trlepbotie n. 2Aú. 

A O v o ^ a U a m 

Dr 
X " 

Ferreira do Castilho 
rir» l'H.T»plnr Iruvt't̂ a da Hi* fl 
avenida Tirailrntfs n 

3 3 « n t i n t c t t t 

ALVARO CAST>:LI.O 
«inn'Kr.1 \ u PKNTISTA 

Tlua ân S. Bonto n. 18 — Cobrado 
f.ík> Paulo Telopbone n. 1320 

Accacio Masu i run 
íl«t:ii';ln. Ilua iic y. Jiuito II. 25 A.-

Luiz Gomo» 
• Ftflflo dt iiliat;i. ,\i'c«íiUi Irabaliios nn presa 
fc 1 iN'7j«tifi :>[. «-t.ntrjit.-*«Io.í c trar.inLidos. Ka. 
Tfundu cm i 1 «• prothi • dcntarl 
irt»'. v«',Kldrni'la, rua tlp H Heulo n 72 

Gabinete dantp.iio do Br. Hunsou 
' • xUimio pflea «irs. Jiiowu i! .liirtfu Oruzlmbo 

A edo. Hna de S. llcnto o. 2a. 
Jocfc Coelho tle Fo-xia 

' "i-rí •• d»'nM»tH, romnioiiipu aos smi» f lien 
i ,r* : que mudo . >, «eu gabinete para a 
t .". <1 . *>. .rto u. íJl. o in! •.* icsid" «om nua família. 

W. AJbert Kaxr.ra 
• 4fi:}e d's-f!':sta, '"in tt.1 u'üifs d»» clinica 

i > J" • .")•> d«- M Paulo l>m «eu gabinete n rua 
SIf l i .4 r-t:»d< ro n 1' cobrado. 

A' , '-'jf í da mar b i a- ri boraa da tarde. 
• «-.AHANTIDOS Prrro.i ra>oaveia. 

S ü C Ç Ã O j J f l ü ü R A 

b i c h i n h o s 
i a: deu |,elo Hio H cealiaiu Càl, 

7'. iy;.4 uon: 
t ' n t j » I t i - « iS;» JJu»;t-n«li» 

1 #*í.-:<vr<5 i' i om palpite 
•f.nnda II «•/,-.! lhe fa/ ücnle; 
.-/,». porém ,1a lul.i ijuite, 
•« e.ikru a ruça , imontiiieiiti. 
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ao ,,ue hreüt:i'. », 

A s s a d n r a d a s c r i a n ç t i 
» «m yamaat Alaa aam a aaa Aa 
T a l e a k é r o d a a s a i s 

Formula do dr. SYL VIU MATA, dinliacto 
dirtilof dn \lalernidaAt tle H. I'atilo 

Oompl.taiuouta inoC.uaiva 
280 meu 

! 3 
• r i c o 

E' 
t i , 

Ltro-

krw* 

\ | I Ü : I H A, I - K 

i t , s i ü j e . n a 
, l ... ,|fJ . | rir 

i f ,i:r»e-'nn ; rr:r;i n ,n.-
h.i mlaam. rir. ,-ic., e é 

e .u ^ . . *3 

Gymnaoio ITogneir» d a d a m a 
F.QUIPAKJ.DO AO I .VMNASIO TÍACIONAI, 

l ' e accordo c,,iu os estntutoN, reabrir* 
•c ão ns luilas uo üiu 1." de Marijo pró-
ximo. 

Ott jialidt.s Jr mal firula parti uoros 
alitiHitvit tlrfi nt t-rr JeiloH drttdr já. 

JilcaiüUy, 7, de .laueiro do Í!Kl7, 
(» illrector, 

I .AM \HTINI-; D K I . A M A H P 
ÕH o('e20-3] 

l i r . I V . « i o r i l u n N p e e r » , 
íiiodlro-operador e parteiro. Con-
sulloilo, rua do S. Itenlo n. fi3 
(sobrado ', do - IÍH 4 dn tarde. Te-
ltpliune, 1U2II, liesidouria, Ala-
lued» dos Iluuihús n. 1, alA lis !* 
liorim do iiiiiuliã e depois .I.IM 1 
ilu tnrde. 'iclepliono n. -Ilil. 

IH) nU" 10 .liilho 

N i n g u é m devo Ignorar 
que a iinicu iiistiluição, ondu qualquer 

JICIHOU |w',de garnntir o futuro, coin pe-
quenos pagamentos nieiisuea, 6 1A Pre-
videncla» Caixa Paulista de Peimõcn. 

Pu^au 'o 5$UCU por luuz, o aoeio rece-
berá depois de 10 aiinoH, uma pensão de 
| | 2 0 0 « 0 ( H I por nnno uo máximo o 
pagando 'J$.FiOO mensuliuento receberá, 
depois do 15 mino», uma pensão Hiinuul 
de I I M I O W O O O lio máximo, dmaiile 
toila a rida. 

Lcimn os prospeet-.s distribuído* grá-
tis, pCHCOalmcuta ou pelo correio, im 
séde : 
P r a ç a Aatonie Trado, 13=1*. a a d a r 

S a l a n. 7 I . Paulo 
Aeecilniii- -e bon- iigniles. -'10 -2 

K I M T A K M 

l t4M ' « ' lM' t ln r ln « I F K V I U I A N « I N 
C*ti|ii&nft 

NOVOS IMPOSTO» 
De oonformidaclfl com a disposição «lo 

artigo 51 «lo deo. n. r j51, de 12 de No-
vembro de 1001, f:u;o publico que esta 
Recobedoria vao proceder rt rcviailo dos 
impostos abaixo moncionados para o cor-
rente exercicio: 

a) l'ropriedude immovel rural ; 
b) Capital eonimereial; 
r ) (apitai industrial o «.Ias sociedades 

anonymas ; 
d,' Capita! particular empregado cui 

empréstimos , 
o) Tuxa dc consumo de aguardente 
Os srs. contribuintes que se julgarem 

prejudicados com o lançamento deverão 
apresentar a cata iterebedoria as suas 
reclamações devidamente documentadas. 

Rücchednria, lo de Janeiro de 11)07.— 
O administrador, A. J'eniru </<; (Jueiro:. 

152 «It. o) 

I n M i t u t o «I» S4*ieii<*diiw o 
L e t r u N 

De ordem do sr. director com mímico 
aos ft'8. interessados «|-,io aa inscripçí^es 
para os exames do 2.;i época «lo l0u6 e 
tio ailmis.são a qualquer utino d») curso 
Kymnasial desto Instituto, comoçarão em 
l". do Fevereiro próximo, terminando em 
15 do mesmo, e os exames renlisar-se-ío 
de 16 a 28 «Io mesmo inuz. As aulas nos 
dilfcrentes unnos do curso gymntisial, 
começarão a fuuccionar regularmente, a 
1*. «lo Março. 

Aos aiumnos já matriculadoB Heião re-
servados r< nu rospceLivos logurca <!«• 1'. 
a 10 da Fevereiro, époça em que «leve 
rão occupal-oH. 

S. Paul»», iil do Janeiro de líí(>7. 
() secretario, 

»—.'i alt. 101 ./• >'if/iiirii Sonsa 

AVISOS COMMKKUlAKü 
V e c J a r u f à o 

A Companhia Vinícola do Porto, com 
aéde no Porto, communica para os devi-
dos effeitofl que, pela resolução unanime 
de «tia asaemblóa geral, realisada nesta 
cidade a li) «le Dezembro, passará a de-
Iiominar-Ro Companhia Vinícola Portu 
gueaa, «lo 1 «le Janeiro em «leante. 
Porto, 81 «lo Dezembro de IWJ6. 

OM directores, 
tinuiKWMF, j. KHJ.C;UI:IRAS 

V- -1 177 M SCKKCH JIMC/K 

i r i ü C L \ U A ç S l » 

Sociededf l i Bdnelicencia do Empreca-
ta da IglittPúM 

' SOUTKIÜ D I : c u r p o N s ) 
Por motivo de força maior, fica tran-

sferido o sortfio «los «oupous beneficen-
tes desta sociednde, paia Março proximo, 
annexa a primeira loteria <le S. Paulo, 
do plano II, a extrahir-se nos primeiros 
dias daquolle mez n cujo numero «le bi-
Iboioa «'• do ÍJO.OiKi. 

O «lia «erto da extracçAo desta loteria 
se annuneiará até o «lia 1. de Pe verei r 
do corrente. 

St l'nulo, -'•*> «lo Janeiro de l!»i»7. 
.'I—i 175 .1 /tirirloiia 

Sociedade Htmnitaria dos (mpreflides 
na Coir.R?fc 9 de Í ? Í Paulo 

ASSXMlií.KA C.:.K.\r, OKOl.NAKIA 
De ordem «lo sr. pre -id nto ccnvido 

os srs. soci'»B jiara reunião dc iissemM«'a 
geral nrdinaria, domingo, 27 «Io corrente, 
ao meio-dia, no salão «la «x-ieda le, 
rua 15 de Novembro ^!aleria\ nuinião 
que terá por flrn, na forma do disposto 
no art, õ7 «lo-} nossas cr-t.stulos, a apre-
sentação c «li-i o do relatorio «la di* 
rectoria, parecer «lo couseibo, «leição e 
posse na directoria quo t -m «le servir 
no corrente a uno. 

Peço o cumparecimento do maior nu-
mero dos »:'». " >CÍ')S. 

O relatorio da directoria será publica-
do no jornal «O Progresso*, «Io referido 
dia 27, p»ra ser distribuído na sede. 

S. Paulo, IH de Janeiro de 1ÍH)7. 
O Bccieiario, 

1 I7í) n.MÍ»f/.:H Fmiil l 

Caninarf-ía Mofinma it rslisdas tz 

Ferra a II víî ã1! 
PA»; \MÍÍNTO DH I>IVU>K.V1K> 

Do «lia 2ft do corrente em deante se 
pagará neste liscriptorio Central, e no 
«ie S. Pan o, da* l i loiras «Ia manhã ria 
2 «la t.»r«l«*. o »'JJ." dividendo, correspon-
dente ao secundo Hcmestre do nnno íln-
d ». na razão «le 1! f*O0 por ncção. 

Cniiipinas, 2-5 de Janeiro de 11*07-
( /tflido U • (iomide 

3—I Jflt) Chefe d«> esrriptori» central 

? s í ; c : s í í í Ja Hanglítirtíis ' L u 
fit lisla 

s i -, , ». t i k n I.MIMCM. .10 — i ; \ r r . -
1 S'l , l»K 1 XS .1 

l i s , 1 3 1 0 Ü 0 0 0 
Becel.i <lo dr. Allra*» Medeiros, 1'. 

tli;-soireiro >!« A-s-„ iai ao de Bewficen-
I ia Mut: a i'..:li,.U», st quaillia «le quatro 
anrtoe Jaaaalaa aaiaa « i l i t . s 

eiuM vorlIleudoH por OUCIIHÍÚO do seu fab 
leuiioenlo, pe. ulm esto legado a riim 

por ter fullocido o meu esposo Oscar 
Oiaa Corrrln, e de aecordo com OH esta-
tuto. da mesma A«.oeiai;no, sen,'.o qui-
iibontoa mil rói» (MHJSOOO) para funernl 
o t je* contos Neteecntos e dez mil ri-is 
,'l;7!OfOOll) do pei-ulio corrcspondonle no 
nuiiioro du Ire/.uulos o setenlu o uni ao-

loH 11(1 
amlío 

III0I1S lllllOH. 
Para clareza n devidos offeilUH por 

mim i>, como tulora nata ilo meus Ilibou 
menores, lirmo o presente. 

Paulu, li.l do .lanciro du 11107. 
(leoff/iim / 'ai/nuilrn Hurrria 

Como IftHlemunliiiH — Alfrodo du Sil-
volru o Vietor Kleiber. 

A' I)ÍÍ:II« Direciona da ' A&socijeii,, do 
lioiielleeiuiu Jluluii Paulista . 

Saudades 
AeciiMíindo o rce< biiueiifo da quantia 

do 50U$I)U(I para funerues do niou Idala-
irado esposo Oscar Pias Correia, falluüi-
do nu noitu do llt do corrente, o mais 
'1:71'IÍ0IIII ,1o pecúlio realisndo, cumpre-
mo nijradicer á esna di^tia dircel.oria u 
Holieitndo e promptidão quu cmproRou 
nessa pn(,iiineolo. 

làt/aMido votos pela eon-tanle prospe-
ridiido dessa beiiemerita A s . iarno, HI11, 
serevj-me e autoriso o uso que cntendei-
deata. 

Ad." e Ser.» AR.» 
I,Yr;,a /*'/,/,•,.-•/ s Correia 

S. Paula, J.l de .luuuiro do l'.'U7. 
ISI .1—'_> 

Associação de Bemlicsncii Mutua 
Paulista 

Tendo fallccido o eonsru io ar. Osc 
Dias Correia, são convidados todae 
sócios a virem satisfazer a importuneis 
«le sua contribuição :rs. 11 $000) pata a 
formação «le novo pecúlio, no praso de 
5 dias a contar desta data. 

Os soeios que não o liscrcm neste pra-
so torão mais ^ dias de espera» porém 
sem garantia alguma. 

Kédo social, rua Josó Bonifácio, 30— 
sala •», de 1 ha il liorns. 

8. Paulo, 22—1—07. 

5—4 108 
O secretario, 

(1. Vi nto 

Estrada de Ferra Sorocaba» 
TARIFA MOV KL 

Paço publico que, durante o me/, do 
Fevereiro do corrente anuo, a tarifa mo-
vei nesta Estrada, será calculada ao 
cambio de 10 d. por 1$000 ivia, corres-
pondendo ao nugiucnto «1«< 20 °/o nas 
bases das tabellas l-.N, .'1-A, U !? « de 
(5 a 17, e dc 12 % nas bases da tabclla 
•1-A (algodão em caroço. 

Continuam em vigor as tarifas diffe-
reneiaes para «aí<S na labella I, calcula 
«Ia no cambio «le 16 d. por Kh> réis 
o café «Ias tabellas »1-A e il-lt, e algodão 
em rama, calculadas ao cambio de 10d. 
por 1$()00 réis. 

Os despachos «loa generor» classificados 
nas tabellas 'J, 3 A, Ü-P, café; (3, 3 A. 
'I lt) A, fi, (>, 7 e H continuam a ter o 
abatimento tle 15 "', quando despacha-
dos com o peso «le 12 toneladas, nas 
con d i ções «n n 11 n i • iad as. 

.S. Paulo, *'0 do Janeiro de 1907. 
Al fndo Mu ia 

8—f» 157 .Superintendente 

ANNUNCSOS 
l l i i i lcr inciro m a s s a g i s t a 

Cbristiauo Drevva, com l< nga pratica 
nos luíspitacM allemães, quo rccoimneu-
lam «eus trabalhos. As ordens dos srs. 

médicos serão cumpridas conscienciosa-
monte. 

Dirigirão á rua \'ictoria n. 1(5. 
007 ( It. 10 ir, 

O vosso cabúllo vae-^o cornando 
{grisalho? Isào obstante vos sentirdes 
novo no coração, alguj.» cabellos gri-
salhos indicam quo í.io pertencoij 
iiiüiá ao rol dos novos. Parece-nos 
que aiudr. 1:enteia éramos jovens, rt<«i3 
o espelho mostra-nos agora os signaes 
da \clhico qeoüovemacjiQjiauhar-nos 
O resto da vida. 

Nada indica a odude tão doprcssA 
COINo .) cabe!Io grisalho. 

Porom e-7rvde fi npenaa uma man-
cara. Porque so ha-de continuar a 
usal-a? K melhor pol a do part e, "ft 
inellior restitufr ao vosso cabello gri-
salho a eAr escura • rica da juven-
tude. Podci.i couseguil-otom o Vigor 
do Cabello do Dr. Ayer. 

Esto proparado restitue sempre a 
cftr ao cabello grisalho, arresta o 
caliir e faz crescer o cabello, t o ^ 
jbüiiúo-o j ro s io 

V i g o r 

d o ' C a b e l l o d o 

S ) r . z l i j e r 

3E*rai>arp/lo paio Dr. J . C. Ayer dt Olk« 
Lo-vroll, Maaa., E. U. A. 

NA PNEItMONli 
cauda, com IOSMÍ cui la o pecca, febre 
alta o eonflnu-i, grnnde prostração, 
com doies aoudna no peito, aiiKinen-
tmliiH pelo movimento, loss", inspira-
rão expiração, é de efreitoquasi es-
pecifico; ÍI resolução pelo peitoral dA-
se em curto espuço tle lenipo sem ser 
preciso cáusticos ou outros incioa ac-
ce: orios que tanto maltratam nos 
,Ioi IIlI H. Deve ser Usado 1 dose de 2 
em '2 lioras, com nutin, porque fa<-ili-
ta innis ii nbgorpçã') pelo estômago. 

Ficando o doente sem febrn, :i ilo-
m s por dia ntó comp.oto ri stubtluci-
minto. 1'eilc-sn aos M't. médicos, por 
In in volenciu, quo experimentem, a 
verão ti verdade nascer. 

3ERPIARIA 
Vende-se na DROGARIA MODER-

NA, ú rua dc H. llcnlo, II. 

Zacharias & Irmão 
liUA FI.OREW IO IH-: A liREU, 3 

H 1 'n t i iO 
1 abrieu de espelhos, quadros e moldu-

ras, eollo: a>,.,o de vi.lroa, 
Comi,1.lo so r t i a i iu to de sapelhoi d . 

C H K T j T / L . BIBA.ÜTÊ 
f r o ç o S a c o 

A S c o m p r a s q u e e x e e , l e r e m A LOJÍLKXL 
t( r:'o fiireito no desconto de 10 ",'o. 

F.vipi--sp mn alipial f.nra dar eoindço 
ao trabalho de quslqner encouimenda. 
IMT- Toda a cnroma.oda q a . a l a 

lor p rocnra i l . at4 GO 
úlaa. p«i-d*r4 o diríito A. rtclamafla. 

1 8 , 2 3 - 3 

bbaz n u i c e 
Officinu de pintura, drcorartlrs, pin-

tura itf pndios f e»ii)/i)irlamciitn 
I s p e d a l l d a i a » a u e e d e s 

Kxcciiçüo primorosa do qualquer tra-
balho artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 
L E T U n O l e Y I B 0 L E T A 8 

Sua 13 da Maía n. IOS 
!l_» li5—14 

VinhoCassafho 
( 1 3 A K M O B D E • U C C B S 8 0 ) 

Doenças do cBtomaKO, unuinin, doenças 
nervosas, lymphulisino, íiiii|iio«n, raelu-
tismo, tiibiireuloHe. 

I.UIKO da Wé r,. Horucl & Comp. 
1 Iil 4 0 - 1 4 

Taboas da paroba 
Precisa-se do taboas do peroba dn pri-

meira qualidade, pura HHUiialbo, nendo 
das seijiiinles òimensfies : 

4 .MMO a a H o o a õ 
4 UO 0 . 2 2 X 0 023 
3 Ü0K0 22M0.035 

Piiuniuculo tí vista ,1a mercadoria. 
Dirigir carta o respectivos preços 

inorcadoria posta cm H. Paulo á .Serra 
ria do 1'aiy, mu ilcmiquc Dias (liras 
s. Paulo. 1 i-l alt. li—-i 

Collegio Florenca 
J t í i V D I A J H V 

Intarnata para meninas 
í rNDADi) KM rn.;:; 

As aulss desle conceituailo estai,el.i. 
mento de cilucHção renliren. se no diela-
do Fevereiro, 

Pr,,«pei tos e maii infurinnçfles, forne-
cem se a quem os pedir. 

A Jirciiora, 
U ma l-l.all 

-O|! L'7-2II ML ILH 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

luesmo tuberculoso, poderá i urur-so 
sem que IISR o Serpiaria, auxiliado do 
uma lioa alimentação principalmente 
qunndo HR eneontiatil os symptoiuas 
uo[>uintes: nobre u tarde calor ou ar-
r pios de frio, dór nu peito « nas 
costas, suores nocturnos, frios, irtrios 
liumi las, rouquidão e gi il • continua, 
nconiiuinlinilus do um cmmagrecimcii-
to uotavel; este cortejo todo ptnle Ser-
piaria ;i a I collieres pol' din, e «ofciv 
as refeições oleo dn figado du luiell-
Uniu escuro, (i nioz.-s seguidos. Esto 
sacrifício será retribuído. 

Nas hcmoplitises, coin ossn o en-
jôo do estomago, o snnRiic vem lioni 
vermelho, misturndo com os calar-
riios e espumoso; peço licença : 1 um 
remédio soberano, nuxili ,1o pelo re-
poiso completo, cada 2 lioras, 1 colher 
das do sopa misturado com nj»u.i 
fresca; n;nn vez dcsappnreciilo, ;; oc 
ilieres por dia até restabelecer-se. 

A venda na 
D r o g a r i a IVTo.-1 e í - n 

A.' HUA DF. S. ay.Ui 'O 14 

J u m e n t o i t a l i a n o 
coeheira Pauli -*;a, rua • l-> II pp. 

dromo, 24, vendi -so um do ,'1 anãos . 
meio, ii,,| ar' i dit*:1, tsiii, nte, Tr.->t;,i 

luiiuta lieis, na lucsma. 
ih-J :i-

b r u u t wrnsY Contra factos oao ha argumentos! 
Annr.ro ao café do mesmo nome . . . . . . . . . . ü « v a r a 

".ro ao ca/é do mesmo 
Continua, corno sempre, fornecendo 

diariamente ii sua uiunorosii fte^uoxla 
um viiriiidissiiuo mrnii< 

Aberto até I hora da noile. Preço» re 
lativamente haraflssiinop. 

Dirigido pelo conhecido 

M A N O E L F E R E S 

— l í n a 15 d e \ o v c m l i r o — 5 2 
M ni. ult. 

Importadora de S. Paulo 
Rua I S de H o v e m b r o , 3 6 

Sacçãa da fabricação 
Oíficinas mechanican FnndiçS.9 do 

lerro « broitee Carpintavla e serrar ia . 
Acceita encommenda, executando-a com 

promptidão e esmero. 
K o v a r e d c c ç i o d e p r r ç a s 

•ju in GO 

Giande M L EIIIÂS 
E»na Bom Retiro, SI 

M. I» . \ l 1.4» 
A um ir.iiiuto d :a .iU-,:Cc« l a j i o s i o 

Soiocabana 

PHOPHIKTAHH i 
E I R A S G A R C I A 

Klrttanto hotel, com toda classe de 
couimodidadea.—Serviço esmera Io e eco-
ii miico. 

Kspb ndi.Ios cotnmodo'. 
P e n s ã o 

Kcrvom-so comidas para fora do hotel 
a preços econômicos. 

COBINUA D S 1*. ORDEM 
<i«J :io—2 

®®00®<s><&® u 
Toda a 

-le |jjos*o ai tislico e l i terár io 

deve lèr a 

RENASCENÇA 
HEVI3TA BRAZilEIRA 

de LETRAS, SCIENC1AS c ARTES 

a 
H 

Um anuo . . 
Numero avulso 

IPStiOO 
I$7ü0 

Cdilorea-Proorictarlo. 

E. B e v i l a c q u a & C. i a 

m-—-- — - - - 1 

f I I-A HI \ ÍAO ML..'-! 
, SÍO yAULO 
l l - r r r - -

D - " 
e ,ia ü ü c F JA.M-.LLX» 

l : ; 2 

ExtracçBec toilos 01 diaa na capital rio B,ita,'o ,'a Fahi i 

P\(ã>IKVT0 IMK4.lt \ L DOS 1MIEMI0S 
W c i t t i a l i t»PO c m t o d o o E s i s M o d a S . 

Paulo 
I r 

t £ e l 
rüliete lutelio. ^ 3 0 0 0 Décimo., 300 r l l l 

Os billiotes acham-sa á venda em t<.,la partrt. 

A a £ M T £ b G f e R A E S 

Amancio Rodrigues dns Santos & C. 
M A Ç A A \ T O . \ i O 1 'KADO, 5 

L Â S A I S 0 N 
Grande cfticina da costuras a confasçSas 

l'UK(,.'U3 RASOAVKIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 

Afccita-se enronimeudn pura qualquer fogar do INTERIOR 

— A p u r a ! » gosto © e logaoe ia— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

S. PAULO Rl-A DE S. I tEMO, Cd 

l o a — c o n t o s — i a o 
Granda Lotaria da Capital Fadaral 

A G E N C I A G E R A I . 
^ 3 9 — R U A 

E i . a p . r y a u t a q a . f a . a 

C A S A I i O T E R I C A 

Amancio Rodr gues das Santas I C 
P B A Ç A D B . â l T O N I O P R A D O 5 

a g e n t e s « c r . u s d a L o t e r i a d a B a h i a 
Poi» . m lu.iros de 10 d i a . . . t a caaa d l . t r lb r t . 4 sorte» imBor tan l ln f iaaa . 
á quan t ia do 

F l E M I i D O COM 

HONTEM TO! O N Ü K N R O 

15:000$000 
" n J » o s » ° » aist lncta. amiífo. nali-ag.iite» em Cimpl. 

»aa. ara. A KIBIITÃO ft O . e . tah. lecldo. il rua »a r .1o da Ja f faáva n O B 
tariaa da^Mahi * v f t o i m r R l'=Port,aatl»aaimo. plano, d » afamada» lo-
U-aii.m dl ariam.ittu e t«m wui l i i f r a n c a cin i n d o o l i s tado d e S . h i u l o 

Satiafi:. ondo a proimasa do» seus aKetites eila protuetlc brindar '-s tau-ista» 
os «• •;« pi imio» todos os dia.-, par isso vejam 

" " ' a u m a a o r t e g p a m i u ó » - . . « . r . i , , t n t 

0 32420, premiado cora 15:000$ 
v a lot-iia oxlrahida em 23 ,1c Janeiro u I, a assiai toda a dez, na d- n. 

Ilf I foi reniettida ao nosso diatiueto ai.iigo o nih u^enfe em Tiiubat/', 

\i i 

II no sr. i ienerosc 
n. ii-t 11 n a-j ir,o. 

Pffl U l ' , 

I I IIM V.I |..ta-
le .lalieir j de l'JU7 

.12121 
sr. Dctaviiiuo Moura do Andrade que, por nua vez, ,, reme1 

I.eite, .Io Caçapavn, o ainda mais uma de/.ena da eeutena d 
liertene, nte ao repmt j du «r. ,l„aé .folio ltodriuue* .'.'ASA 
e.Uibelceida ao l.arjo do Tliesoit» ti. fl, nesta , apitai 

0 N. 28181, pr8miailo"cõ5lMÍo¥r,::i;!;::,v;, 
0 bem assim mais GObilhetee, 1 a Importam-ia do 

Z l S . 1 7 ; 8 9 0 $ 0 0 0 
n foi pa*o ii eaiia liliai do Paneo I niâo Uo fomuier. ,1) ltio de .faneiro, 

lierteneentn ao sr. .hião da Silva ltr.in.1iio, multo eouf.c i Io ci-iicitui ianl» á n a 
la Consolação n. Sul. 

O 39779. p r a m i A d o com lt>:000$000 
nn lí,teria extrai,ida em 17 de Janeiro du Prt)7, foi vendido em Ju:/ de I ,-ra; 

1 p, smildor deste lillhete vem aqui receber o dit . pi-nro, cujo pagamento oi 
ito I ,uo que seja apresentado. 

õ sortes g randes em 10 d i a s ! ! ! 
E' asalui i(a. a lotaria da Bahia di . i ALTO I.A' ! Única quo astualmeutt 

• . r .d . Jaort.a ! 
l'u)(atnento Integral !e qualquer arena-,. 

C A B A L O T E R I C A 
Cnlca arrenda (f.i-d da X.OTERIA DA BAHIA Alente i g .rao. 

Amancio Rodrigues dos Santos & Coiqi. 
P r e ç e A r . t o n t a P r a d o n . 5 - E n d . t e í e g r a p h l c o A M A N C I O 

t ' W \ V , lUfi—TKl.KPIIO.NH, 10 'I — >. P VI I.') 
I N . D—No proximo mes cl. r .vorelro ser-^o aurvancíalo. os importantes 

plano, da 1.* graud. lotaria da Bahi.-. d . 203 couto. D. «xtrahii-
tm vrlntltío» d. H>r(o . d. ontro. 2 grane!.* da 150 eontoa 

«ztrnhirA . in mtlatloa do mesmo me.i e bom a'i3fm a gr.iudf lo'o-
ria c.« 200 couto, a . x t rah ir - . . .01 Abril. 181 I 1 

Lona a m m cs*?! a 
super io r . T I U T A 

! ̂ p a r a d a para . 
• e w c r a t í o s . ^ S ? 

E 0 3 u u i c o s l a - / / ^ / y 
SÓ 
casa 

Í I 
•tf 

/ XATIIAMG. 
m 

i s r . 4 3 

S. P4ULS I 

O m s h o r v i n h o ' M « 1 
, 1 â \ 

E PlilA i VA í: 0 MA 

3 3 S » 

Ú n i c o c o n c e s s s i e n ^ r l o 

Â N G E L O F R A C A L A N Z A 
Rua Brigadeiro Tnljlas N. 54 

F - A E J X T X C A - DT, V A S S O I H A B 
lfllj ai'. I - I! 

— 3 8 P -
Ca.a funda la am 1831 p . la . . a a . ae tna . . propri.tario. 

J U I . I 0 A N T U N E S D E A B R E U tc C O M P . 
1 Tlfc CBa:< 1'° " l1"1'"'" deva dar preferencia, pula l l ) | | | > n j 

»emla no seu varejo de importante» prrinio. ( 

Q u n d o ~ £ ' i c e . r d z s V • Í J J 

Impor tan í . lo teria 
I1UJL, 2 0 DO COItl l tX IL 

r K E K I O MAIOR Xm;i.rtant. lotaria 
I 

100:0008000 
P a r 4 I O O O / IS IIOItAS PA TAHDK P o r 4 S O O O 

A preferencia para a cot.ipra de bilb.te. deeta grande loteria deve ser d. la, 
por todos os motivos, a es!a „..'.:,'a e acreditada a R e i i e l u g e r a l . 

t). pedido, serão wtiaf.ll„. r m a maiiuia pontualidade pelo. agentes geraes 
o representante, du Companhia Loterias Macionaes do Brasil no Fitado da S. Paulo 

Júlio Antunes de Abreu t C. 

i . 

v o s s a c i i t i s j jp .rccfr : ' t!c m o -

ç o , — = e a t e n t k ' s co! ; . - crvn . '1o 

c o m S a b o n e t e t io Reu i . iT . 

O c o n i a c t o t l i í i r i o c n i n o 

S a b o n c t c i u c i l i c a t l o <le K c u t e r 

i c o n s e r v a o.s p o r o s s a u c l a v . - i s 

c p u r o s ; r e f r e s c a , c 

a v c r m c l h a o s a n g u e , 

c ó r a n d o a s f a c c s ; c 

d i s s i p a a s r u g a s p r e -

fl <CCt1T': "1 

«la p c l l c . 

O Sabonete d e R . e u t e r é C o m p i t o T r a t a -
m e n t o d a T e z e m F o r m a d e S a b o A ü t e . 

..a 

1 - 1 
. - 3 0 - 1 , P a i l i 

CAIXA SO COKKEIO, « l t O 

Companhia ticra! do Seguros 
t « > s n : A 

Fogo e riscos marítimos 
R U A D O C O M ^ a E R C I O , S - S O S B A D O 

E.qnina da raa Direita 3. Panlo 

Acanta— A l b e r t o c ia S i l v a e «©sana 
• 178 « - » 

Síi 
í 

l 
* 



e • 
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Em quarto Ias, Indispensável par» 
terreiros etc. B' também vantajosa-
mente empregado na extlncçfco dos 
gafanhotos. 

Deposito na casa 

NATHAN & C. 
Rua de í Mo, e 

CfiO Saljb. 

E S P E C Í F I C O S v e t e r i n á r i o s 
DO 

Aos amadores de bandolim 

Privilegiado • premiado ca < dial di atila» <'_• 1 
Insuperável pela \«z, proeirulis-

simo pela feliz invenção dis 
corda» internas 

F.V1TA o estrago, pelo continuo 
roçar, das mangas do patftot. EVITA 
tcmpleíamcníe a caUosidade dos dedos, 
úevidn á grande pcrjeiçcte d» seu te-
clado. 

B aa moléstias que «aram 
— OURA febres, conecsOeH, intfammaçOes de cabcçii, olhos, garganta, tracln a, pulmões (pneumo 

nia), barriga, «gado, rins ou pis, f e i r o luotea lias vaeens, meningite dorsal nos cuvullos, cliolera 
dos porcos, cuuuestões dc cabeça, «onvuliêm, espasmos c vertigens. 

BB — CIJKA o rheumatlsmo inanqueira, frouxidão, cnnçavo, resultado dos trabalhos excessivos, 
torccduras, moléstias das juntas c dos tendões, esparuvão. 

CC — CURA as meleeftiaa da m e m b r a n a m u o o s a o das glândulas, fluxo naz.il, esquine,, 
cia, glandulas inchadas, mormo, mal do garganta, aphta e aiestim de carneiros, cancro e croup 
das aves. 

DO — CURA « a r m e i o lombrígae , csmpridun e pcquenus, touia 011 sulituriu, a ooliea o cmmagreci 
monto causado por lombrigas. 

EE — CUlíA lis moleetiao dos pulmSes, vias respiratórias, tosse, bronchite, pulinoneira, respi 
ração diflicultosa, pulmões inílammados, pleura-pneumoma. 

FF — CUKA col ica , colica iullammatoria, d/>r de barriga, respiração espasmodiea, dysouteri.i dos ani 
iriaes e aves. 

GG — PHliVINK os abertos nas vaccns, ogutifl c ovelhas, faz parar as hemorrliagiiis 
MH — CURA as m o l é s t i a s dos rins o organs nrinnrios, inflummação dolles, urinas es-assns, dolorosas ou siinguineas, hydropisia. I I — CUUA as moleatlts da pcllo e erupções, s irnn, eyrisipelas, esparavão, mormo, lopra, incha çfics, abeessos, listo Ias, uleeras, pello eriçndo e áspero, JK — CURA u Indigeatão, falta de appctitc, resultados do com. r muito, ictoriciii, pello eriçado, para lysia, cascos quebrudiços. Estes espocillcos são u s a d o s no exercito dos E s t a d o s - U n i d o s , nas c o m p a n h i a s de b o n d e s , n a s cavnllariças e estrebarias o em toda a parte do mundo. 

Agentes g e r a e s : DE LA BALZE & COM». 
Rio d a Janeira a Bucnoe>Airee 74 

A* v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o s d e p o s i t á r i o s 

& C O M P . 
0. Paulo 

N cmm PMtíSTi 
Orando fabrica de 

Oicvanni Polito di Luisi 
Vndi-Ii por atacado • a vareje 

I B E Ç O S B A R A T I S S I M O A 
hpeeialidadc cm modas de Paris 

1 ii. (i* urrai Carneiro, 2-E Aulig* Jaãa Al ir.oi» 
B KA MM&ttLA RUA M. 29-A 

tai \M na to»» da Hanjil Ptstaiu N. Ü ' 
a PAULO 

Rua Direita, 26-A SH 

Lotes da Capital Fedsral 
Evtracçno A rua Visconde de I t borahy n O. nob a fi« alisaçílo do 'ixmo 

sr. major Francisco de Anais, representan te do governo da Ultimo. , 

KOJE 1 Depois de amanha 
1 o o : o o o $ o o o 1 S : 0 0 3 $ 0 0 0 

FOR 3ÇOOO íoii i$ooa 
As partaslBiras — 35;000$000 — Por í$000 
Para pedidob, infr/rmaçftcH e pagamento -loa prêmios 

O A 8 A L O T E R I O A 
Agencia c/rral cm tinto o JiUado, da lotaria dn Capita l iderai 

Auianeio Rodr igues dos Santos & €• 
1'ruca Aufiiiiin 1'riulo, 5—Caixa, HIB-Tcl. Auuui-Ia 

NOTA 1 in j.ipraios aaperiore, a ÜOOÍOUD, em virtude de lei, ,-.n.áo sujeitou ao descontode fi " o. 
Orande fabrica 

de 
Bicycleías e Motocyeleas 

Envia-se também 
ârnutide, t̂npre que o elieuto 
duvidar de sua |icriei<;ilo e lei tio 

ÚNICA rABUICA DE 

ÂNGELO VECCHIO 
Largo do Riacliuelo, 10 

P I Q U E S 
24 at 

P A U L O 
25—11 

•aaT*̂ 4^ v r i ' 
o x a r o p e c r e a n ç a s i eorpmüflio qu1; to ias ssMãasc» Família íevsm ferm c.w. [ 
Ello cura em pnuros rlias a TOSSE, « BROWGHITE. 
o CATARRHQ CAPILLAR « prevme n COQUELUCHE | 

30 ANNOB DE SUCCrSSO 
PinfAtuon imtaiNrcpor l i . Q t J E I H O Z Sc C.m. S ã o P n u l n 

o vosso RHEÜMATISMO 
rcontinuar rchsld« ao rraía-^ 

' mento med eo si, apezs.r Je' 
'todos os recursos coi lúcidos,^ 

não conseL'u;des levantar do 
>;••'.•: vosso leito, nem pjhviiir PS vossas' , 

dõres, não desanimeis, nev *ai'8ÍS ^ , 
saltar os miolos / Mo / 1 

j-™ Atada vos resta uma esperavça f 
U/ai o E l i x i r dc Sucupira] 
Q u e i r o z ali' vos restnuirtí a r-M 

Wksumie, o daiíi allivio ás voss&s Mrf 
dores. — 

p̂fc E n c o n t r a - s e e m todas aa Jl Dliarmacii» e em casa do 
. Kl. IPAOWitOO 
HtíV t.o RIO-DE-JANEIRO 

m 

s s m 
!i ' rvifl* ão dir»Tia da Euroea o AiH',fi rto N o*t • rnn;. . o - • fi-to «To nreosr-orins p-ira blcycic-tai e lie tcy ietns. — C''berlò' s IMialopOII» e Cefiilaeirial. Kiiwm-S» c oiccil i- yarnnii -a. K')'!:e|a'era e eaa. ili« a lojo. K-. r • o. tp.ute» ser» t o TIAOS • 1'a3CAUIiT. 6a Paria 

~ " — — Poletti Caloi €i 
R!ÍA EAKáO rfS l&ltáUHUiU, 11 

3 

m 
'UM 

V f s r / M r m o r s r i ã flpiã 

(O 
• MM 
(O 
w 

CO 
O 
ba o 

f«-, rr* 

Cv3 
fXS o 

"D 
O 

O L A ' ! 
Ma<o«cyelo, autameveia, bi-«yc3«taa reugeot e loouimia lodorea Heaaemberoer Bi u& nu F. OLim&I-S. P««to 

Una Darão dc Ilapeliitingit n. jk VÜIOO 4CISIB 

w 

- D 
<D 
a 
BB • 

""I 

§ 
5 
cq o 
m mtrj p 
r--• • 

d-

rHl*íl; 

ü ' 

Irmãos Poyares 
Despachos, coimnlss&es o consignações Com relações «lirei t«s eont us jaincipaes eldudes il* Karoja o rle to-luH Ofl pftú p' eiit-uier:euiio3. I ndeicço lilograpliico—KK11AYOI'. Caixa do Correto, 270. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n , 8 7 

S. 

• dail» d* (fBrrafan •nUêgr.e a domicilio 
D E P O S I T O 

Largo S. Eento, 97 
TKLEPHONE, 1SM 
üdnardo Meara Anente gerul m. PATTZ.O 

O i „ d*, ^ 
A armlvse a / / / Clia-

••co*i«o na eu ia d o / ^ ^ ' / DOriifOlIO (10 Allillj-/ / „ ,# , „ ARTKxlITZSMO.ar-/ t̂ P / ., / • • • . r, / /»,. / !lUC'Rí;aO 
«er̂ ed.».. SJS CIlIDHCir. (!c &./ ̂ / J ' 
listlt» doa'ría*n*> / £ j ^ h , dCHWstrOl Sw/ / ' " " " " 

Exc<ll0Uta da mo aa sou proprl«dnd«a ttiudl- 7 
<!•»• f J y 
Vaoda com Ttiiadclrs / U 9 

daa vias nrina-rlaa. Vuka d« pa ladar agra-darei quo / 

; ' /tV / qucntadores jp 
/ / j s í s a«ua H m ftiiics ílb-r-J V*« 5!,íls mmm/Ar/m* de roços I 

Eupoiicão pcMitancn^o do TUMULOã, ESTA-
TUAS c wosob 

xvx. " X " ^ ' ' - / " o x ^ i - r ^ o IHP04TÀJJÜK — Unndo do iwerrnu;' ; cm bruta o snpnada — 
ItlA í)i: SAMA M'11 \ít i\. Oí)—S. 1'AlIiO c a . f u n a u d a om -•1"'6 diária 

t» 

P o d e r o s o c l e s i n f e c t a n t e , r n i c r o b i -
c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

do IWZ. / yQ.,' rí Minto i . r i ^ „. t . . ,; , 
t i n i / % / ' s l * * ^ 

/ Íutanmií", suostiMi-A.Ay.' / 
ubet:ela«.lo como esp» «"ififu j-.iia combater as mo!-;' <11 pelle e ii jatn ' tlartliros, f. í'.<-iiiíc, íricirâ , uiucr. s, bruto?j««,n, fori-iay, blenorr! tfíay, pumaçao dos ouvi-los, farna, et * 

ü HOiri DA HJIPRESA jias-
/ sou por ema Iran lormaçilo ra- " 

dicnl, (ínorcc*i!(!o todo o conforto 
/ dfKcjüvel, cscrupelosa hygiciie e tra-

'L V / tínunto de primeira ordem. 
« i / f / Cs liospciles do 1(0111 tèui redue.üo 

FAEkTC / 7 ; no prc(;o dos lianlios. 

MullP." OHatraoçòe» suo propor clor.ncInii ctoe ara, Iion|>i'U<!m 

A V I 3 O K& M A H T . T I M 0 3 

Ate:-;,- 5 v V ' i v . 
Hamliiirg-SmlaiBrikaaisolia 
Bui/K' .liailaajww—wsiunnwwmir» 

tafssMilrirts-llejsIlsciiB 

423 2."<—!() 
FI'.er4TAí5 B9A-VÍSTA 

HOJE- : -S10J.Z 
A » 2 horas em ponto 

VARIADA 1 'UNWAG 
De dia c dc noite 

EFOST IÍ A PEÍ.A 

üX: ES.ITÜ 

M O U L I N H O ii G E 
Lm-f̂o do Payapndd 

Laiprcsa râ tuoAi. tKomrio 
Scri ftrt &rijuin tl- f A :m < ( Juç tf>1 Siitl 
IT, %%' SAIMiM»., Uff !P 
ÍíIW/j»—" :ü dv .;:,nr ro"SsWWÍ« 

Soiréê da moda Cti .i t.n y v.riJicso pro-uru mnts iirelitn< C3.H1 3S ll'aâS!tOreS ' o ni»li>. iKlrttlietilv <lorsr<i>orix j attracçftes manal.ee QCAI)£o „ t l W i U m 

\iiit!o fx;rcssnmfiite da ídiropa 

CS MELHORES 

wuJoJRASIL 
Poules s imples 

Fouies duplas 

LMiiAyilKAiVlA 
A o F r o n l Ã i o ! 

• IJ neihal 

Toda a ccmja.iiiia 
khA 

tn$ Iipjr:ar.l33 ífS 
" ESimUlLOS " 
AS ! Il2 noiíA DA TAkl/lb •ttrahente 

M A T I N É E FAMILIAR 
A'fl 8 o 3(4 d r» nult« 

Esfse&iaúuio popular 
• jfa • • i. 

F81ÍÍS E HÔS C0 CtSlVHI 

('orr prpr on ven ilw 5" nn livra-r i a £c«DÓuiica, tua .Io • K. i.to, 2-11. 

HKüUEiíIMLNTOS Frrr i-íimdo fazer alaam, comprem por 1(500 o forn.nlario para |«tiv0»« áa re-partii.̂ e-' pníilira--. rjn» rnstna a fazer. Krenoinifarão ternLj e dinheiro. 

Sarope Gloria 
Knte xnroj* t o unico conliecid» a'é liojo para a cura <-«M-t» e rapida da co qaelnchi», eierco nina ncção rspw-lal a')bre aa hronehicaa, facilita a respirai;* i e atleniia on ar,--eaaoa do tosse. Empr̂trado com rcsiiliudo rnaravlllio o rae bronoliilf» agadu 0 chrenlcas, to«-»h< rouqwi' iu o em toda.s as affcc<;õra das \iaa reapiratorias. 

A' Tenda em todas as pharmaclas 
ns 25 » PRAÇA MAIA' VAMOS 9 w-j. PKArA MAIA' 

„ VAPORESI A ÜAlIiR C9SD33A, 6—2-907, AbUiIC iOT-í. i l -o ' PA TV, 2;-2-07 e TIJUCA, ar-i. -07 X-c -Ii-J.3 3-J07 
O vajiur ialieinAo 

P E T R O P O L I S 
Capino r. ; . i M.iiM Kalilrá d- •> Tf- dia -! •! .1. n. jr„ fíêcs, Lsr.bôa. I einõcse üsnthmrgn Preço daa paaiaf* • do 3' cUais pa<.-.t Ll.ibo», ri. 1S5SOOO -:l-i » l > impa •• lu.loi os paqustes de»la companhia sSo provido* com n« m"aij moderno» me: -r. -.--.• 

io» - offer;cnn, portanto, n maior conforto aos sn |u,ia*eiro-., >»n--> Dri-n?iri e i 
de t^rceir.i d a m A l.ordo de todoi o-, paquete, ha medico e . ' r i t , ; : c o i c 'I* 
nhelro port.iguez, e «tá P.irtujal, «, r«- de todas a ' i . i ien rlnlio ta n i. 

3EJ J O E Í i OÕNT A C . X^J.iVIXTSSX? 
Kna Jcsé lüonifacici et 21 

.v^ iVoi^I^eiSÍSellCí' 
M» -

L l o y d ílreíneH 
'.ei;-! ! eia 6 Fo/e*eíro Sahidas para a Euiop i 

O raj»i'!o j «O m ^ iVrtC-,.Tq k-fi.— 
Illnir. nado a lai electrioa— Couiuaaúaatj . H. il.TTOBri 

Saltin. de San' --» em d-j c arente, Rio do JaneiPOa Bahia, N!a.ieii'a, 
Leixõos, Rellepiiam 

liotuerpis Q Sram:!! F.-te pâiietc tem boas e as na!, ra. ' - a» ^ ., 1 . a. alarnes. , Tode» oi paquete* desta i"nrr.pa .'.ia têm inel-co .» bor io, com -ambem «:.••»'•«••'* e crttdoa portugueteí. Aí pas-iu- i' de t-rc-i, . clj e i:ic: .ien vinho : tar.ço d\-í r \>ví I.u. camarote, para Kotter.lrtm, A-c.-r, ia I marcoi jr ,. m camarutr p.ra o Rto l.-r piri r-, 41 * ? * ---ceir» • r,. ; .J* Di terceira ilaaae para Ma lelr.i com imposto rs. I33.*iai0. m terceira ctaes", para I iab.ja • l.'ii-jes, tom imposto, ra. I«)õ|ò •>. F.m terceira ct.nje, para ftotterdam, Antner,ia e treme i, I.b. luo-o a j importo. Vendem-se paisagens para aa iUtas dos Açorí*. Para fretes a mala iniormacAet, com os aventes - x 

Z B R R B N N B R , B t T I a O W & Cs, 
RI.A SAMO ANTO.NIO 4\S. %i E «-SANTOS 

Km S. Paulot Huu (le S. !!«»(• «a. St . . -

-t « 

ml ¥ L M 

r* 
K s.| 

Dom I iij 
.ti 

A Vi 
Por ma •mor propj demos iií-jj cciros e UniiloH f:"J 
do 1. -ia '' iiio-ml |irOfltlCi;ão,|j CUlí-llflo, (-1 

110 Ba lavol taiuiioin üol UmdoB, ej COIISI-queilC 
• \ 'XtrahiJ 
repnl.lir-a .sao " ingentes f-s goví-riio -ii| prc.o flii.jB comi.rou [ii shcs quninil zendo 1 r ml O ey tej não deu r« os granrlc-H I quclln 1 i II «lias mai-
llii-Miiro |i 

Anula a fien- so l ire l 
sua urina.e 
despesa-, fácil, o risa pnm r.s 011J dos ,|ri armi O cnluinl o n vez trillm.lo cnno : ur. n 
traria, so o , m il a r. s iIS a ma'3 niíll não tenta si inferioridade systemos, ct ínelhor a p j l 
n a d u conscgl Tào s.-ilnti 
ficou ; tão clj 
ricncia não 
vonio do T a l 
do posto em 

O govcrn mercado fna com preço nados : iionq reti- ando-se j tadores ; rur era dc ĉ pi-rs do Santos lu vn c pagn 7| o preço pi 14 sacca do L.af̂  midores. 
be o meio de sal uma situação! preços das n 

lo illflllxo <1| 
va o mais que prociir.n to possível, que se inspi tornes coinni Kradutivamr-n tios o acoml «leu poucos tervençâo do] prfcgenudo pl •'oinp., os q-J soin prejuisiji 

a cotação de í 
ra o typo 7, i 
governo esta ] mes sncriHcic 
paruly.-nção 
clle é o unicd 

Os srs. N"a| rom uma situ 
elevação dc _ 
f r a m l e e i t i m i j 
valorisação ,!e café, para o concorriam 01 p os mcrcadoi O governo 1 concorrcnti h, , C!'f<'-8 finos, isL 
1' '"tação dc S4 do ICjo f i,u( ' lUscas queda. 
r'I'C!is c anu r l 1'e forma ql 
r a ' Sfc ho je d.» 1 
l'«vor< «o cata 
rastar com«iga poder federal 
m e da salvaçã 
„ Eis o r e s u " • onvenio de 
rorou um emí 
"'õfe de libras. que não] «do * puhlicií 

« a s ã o t em *C°«Pp., do 
que a mi 
depende i 

cont inuara • gnUpnai o, col ™**r credito «1 

* « r e e l e ç â o 

. .... 


